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DESACUMULAÇAO:

Liberado um salário de quem acumula cargos
Braga abre 
encontro no 
E. Cultural

Como homenageado de 
honra, o governador Wilson Bra­
ga presidiu ontem, às 20h, a 
abertura oficial do I Congresso 
de Odontopediátria Preventiva 
do Nordeste, na Fundação Es­
paço Cultural. O evento, que 
termina no próximo sábado, é 
patrocinado pela Associação Pa­
raibana de Cirurgiões Dentistas 
e tem apoio do Conselho Regio­
nal de Odontologia da Paraíba. 
Braga destacou para a assistên­
cia de aproximadamente mil 
pessoas, quê sentia-se honrado 
com a incumbência “de presidir 
tão importante evento”. Em se­
guida, ele convidou todos a, de 
pé, ouvirem o Hino Nacional. 
Logo após, procedeu a entrega 
de placas aos homenageados es­
peciais - entre eles a presidente 
do Espaço Cultural, Gi^elda 
Navarro e o ex-superintendente 
do Inamps na Paraíba, Marcus 
Antonio Aranha de Macedo. Os 
congressistas foram homenagea­
dos pelo professor Expedito de 
Oliveira, que se referiu ao clima 
de João Pessoa como “um am­
biente onde o ar tem mais as­
pecto vegetal-do que urbano”. 
Oliveira ressaltou, ainda, que 
tpdos presentes ao Congresso 
“estavam imbuídos da ardente 
manifestação e ansiedade, pela 
causa que abraçaram”. (Página 
5).

IN PC  sâfre 
mudanças no 
seu cálculo

Mudam os cálculos do 
INPC -  índice Nacional de Pre­
ços ao Consumidor: os resulta­
dos agora serão obtidos através 
da média geométrica e não mais 
pela média aritmética. Segundo 
0 IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, os no­
vos métodos não prejudicarão 
os trabalhadores brasileiros.

Vinte mil locais são pesqui­
sados em todo o país, por funcio­
nários do IBGE, com itens 
como alimentos, corte de cabe­
lo, em colégios, faculdades, hos­
pitais, gabinetes médicos e 
odontológicos, além de restau­
rantes.

O presidente do IBGE, Jes- 
sé Montelo, disse ontem qüe não 
haverá alteração nos resultados 
dos índices, mas que poderá me­
lhorar o valor das taxas para os 
aumentos salariais dos traba­
lhadores. O DIEESE discorda 
disso. César Concode acha que 
os trabalhadores sairão perden­
do com as modificações.

M adruga faz 
relatório do 
D istrital

O secretário-geral do PDS, 
deputado Sòares Madruga, está 
elaborando relatório, depois de 
ouvir as bases municipais, pará 
ser enviado â direção nacional 
do seu partido, diagnosticando a 
receptividade ou não do voto 
distrital na Paraíba.

Pessoalmente, o deputado 
Soares Madruga, entende que o 
projeto do voto distrital onerará 
a atuação de 80 por cento dos 
que exercem a militância políti­
ca.

O deputado Múcio Sátyro, 
segundo-secretário da As­
sembléia, em audiência com o 
governador Wilson Braga, con­
seguiu todo o apoio necessário 
para agilizar na cidade de Patos 
0 programa de micro-empresas. 
Amanhã ele viaja à sua cidade 
na companhia do Presidente do 
Paraiban para conseguir novas 
linhas de crédito. (Página 3).

Aristófanes garantiu a prioridade do Governo às pequenas e médias empresas

Secretário garante: haverá 
prioridade à pequena empresa

As pequenas e médias em­
presas são prioritárias para o 
Governo do Estado. Os altos 
investimentos deverão ocorrer 
naturalmente, mas não serão 
provocados. Jsso foi o que reve­
lou ontem o secretário de Pla­
nejamento e Coordenação Ge­
ral, Aristófanes Pereira.

Durante reunião/almoço 
do Centro dos Executivos, no 
Paraibambu, revelou que a Pa­

raíba não pode se comprome­
ter com grandes grupos nem a 
eles prometer concentração de 
benefícios, devendo os médios 
e pequenos empresários desen­
volverem “tecnologias com­
patíveis com as condições da á- 
rea em que atuará”.

Aristófanes visitou ontem 
o vice-governador José Carlos 

- da Silva Júnior, para.examinar

a atual situação económico- 
financeira do Estado e discutir 
a implantação de empresas*nos 
Distritos Industriais de João 
Pessoa e Campina Grande, 
principalmente da indústria de 
calçados Shirley, responsável 
pela geração de 24 mil empre­
gos diretos dentro de alguns 
meses, com investimentos de 
Cr$ 40 bilhões. (Mais Econo­
mia na página 12).

P&wionistas já  estáo 
recebendo o pagamento

0  secretário Pedro Adel- 
son, das Finanças, disse ontem 
que sempre que libera a folha 
de pagamento dos servidores 
dq Estado, tacqbém o faz com 
relação aos funcionários e pen­
sionistas do ipep. Ele informou 
ainda que os vencimentos dos 
que trabalham nest;a autar­
quia, referente ao mês de feve­
reiro, já foram liberados 
acompanhando o ritmo atual 
da folha de pagamento do Es­
tado.

Ele explicou ainda que a 
retenção das consignações do 
Ipep pelo Estado vem desde 
agosto e que “não há como se

atender a  todos os compromis­
sos do Ipep em detrimento de 
outros, também importantes, 
do Estado”.

O titular da pasta das Fi­
nanças esclareceu também 
que liberou para o Ipep uma 
soma de 113 milhões de cru­
zeiros e mais a de 50 milhões

gara saldar compromissos com 
ancos privados. O Instituto 

de Previdência do Estado da 
Paraíba (Ipep) receberá a ver­
ba de quase duzentos milhões 
de cruzeiros no dia do paga­
mento da administração indi­
reta do Estado.

Surgem  adesões para a  
criação do M useu de 30

Ao participar, ontem, 
como convidado especial, de 
reunião do Grupo de Trabalho 
Executivo do IV Centenário da 
Paraíba, o Secretário da Edu­
cação e Cultura, Jackson Car­
valho, aderiu à idéia da criação 
do Museu da Revolução 1930, 
transmitida pelo presidente da 
PB-TUR, Carlos Roberto de 
Oliveira, e ofereceu todo o 
apoio da SEC à sua concretiza­
ção, inclusive o prédio onde 
instalá-lo.

Realizada na biblioteca da 
PB-TUR, a reunião de ontem 
do Grupo de Trabalho Execu­
tivo do IV Centenário teve a 
participação do seu presidente, 
Carlos Roberto, do Secretário- 
executivo, Gonzaga Rodrigues, 
e do Sr. Hildebrando Assis, 
além do Secretário Jackson 
Carvalho e do Diretor do De­
partamento Geral de Cultura

do Estado, Raimundo Nonato, 
estes como convidados espe­
ciais.

A reunião iniciou-se com 
uma exposição do Sr. Hi- 
delbrando Assis, presidente da 
Fundação Cultural do Estado 
da Paraíba (Funcep), sobre os 
projetos de recuperação dos 
monumentos históricos dò Es­
tado.

O Grupo de Trabalho Exe­
cutivo pretende selecionar al­
guns destes projetos para in­
cluir sua execução no progra­
ma das comemorações do IV 
Centenário.

Ficou decidido que o Gru­
po entrará em entendimentos 
com a Fimdação Nacional de 
Arte (Funnart) e com a Funda­
ção Pró-Memória, para assegu­
rar os recursos materiais e hu­
manos necessários à execução 
dos projetos.

TAÇA DE OURO
At LÉTICO-PR 1 X 1 AMÉRICA-RJ 
At LÉTICO-MG 1 X 0 COLORADO
Fe r r o v iá r ia  i x 4 sã o  p a u l o

GRÊMIO 2 X 1 SPORT 
CORINTHIANS 2 X 0  GUARANI 

GOIÁS 1 X 1 FLAMENGO

Funsat agiliza 
construção de 
800 moradias

Numa reunião com as 
esposas dos secretários, 
componentes do Movimento 
de Ação Feminina e volun­
tárias, a presidente da Fun­
dação Social do Trabalho, 
dona Lúcia Braga deu conti­
nuidade ao trabalho partici­
pativo »com toda a comuni­
dade, no sentido de organi­
zar, dentro do Projeto Muti­
rão, uma Central de Mate­
rial de Construção para 800 
casas que a Funsat fará sur­
gir em Bayeux, destinada a 
população de baixa renda 
que percebe até dois salários 
mínimos.

Durante a reunião, a 
p residen te  da F unsa t 
lembrou a necessidade de 
uma ação de trabalho cons­
tante, envolvendo os diver­
sos segmentos da sociedade, 
a fim de que as áreas perifé­
ricas de João Pessoa ve­
nham a ser realmente hu­
manizadas. A condição pri­
mordial para que esse traba­
lho seja profícuo é exata­
mente a organização da 
Central de M aterial de 
Construção, que está sendo 
possível a partir do esforço 
de todas as voluntárias, se­
gundo dona Lúcia. “Preci­
samos dar continuidade a 
essa campanha durante al­
guns meses, até que a Fun­
dação consiga a aprovação 
de seus projetos na área fe­
deral”, disse ela. (Página 
12) .

O governador Wilson Bra­
ga decidiu ontem liberar um 
dos pagamentos dos sérvidores 
da administração direta sujei­
tos a desacumulação, desde 
que não tenham recebido ain­
da 0 salário de março, seja do 
próprio Estado ou de órgãos da 
administração indireta esta­
dual.

Por sugestão do sr. José 
Alves de Oliveira, presidente 
da Comissão de Acumulação 
de Cargos, o governador deter­
minou a suspensão do bloqueio 
do pagamento dos servidores 
que têm apenas um vinculo 
com o Estado, embora ocupem 
cargos e funções federais e mu­
nicipais. Em ambos os pedi­
dos, o presidente da Comissão 
alega que as medidas propos­
tas têm por objetivo evitar as 
dificuldades trazidas aos servi­
dores pelo bloqueio e permitir 
a emissão de parecer conclusi­
vo sobre a legalidade da acu­
mulação, após 0 exame de 
cada caso.

A Secretaria de Comuni­
cação Social esclareceu qué o 
governador Wilson Braga re­
solveu aceitar as sugestões da 
Comissão Estadual díe Acumu­
lação de Cargos para atender a 
uma emergência, reconhecen­
do a pressão que o atraso no 
pagamento do funcionalismo 
exerce sobre compromissos já 
vencidos junto ao comércio e 
outras obrigações mensais dos 
servidores públicos estaduais.

Nenhuma violência sérá 
cometida contra o funcionário 
que, por acaso, tenha sido 
identificado acumulando car­
gos públicos, garantiu ontem o 
secretário de Administração, 
Adailton Coelho, ao comentar 
pronunciamentos de parla­
mentares da oposição, na As­
sembléia de que o (^verno vai 
obrigar os que foram encontra­
dos nesta situação a devolver à 
Fazenda Pública importâncias 
que teriam recebido indevida­
mente. (Página 12).

Ronaldo ferido, œm 3 
pessoas, em acidente

Da sucursal de 
CAMPINA GRANDE

O prefeito de Campina 
Grande, Ronaldo Cunha Limà 
(PMDB) e seu irmão^ o ex- 
senador Ivandro, bem como o 
chefe de gabinete da Prefeitu­
ra, Geraldo Nogueira, sairam 
feridos num acidente ocorrido 
na madrugada de ontem na 
BR-230, próximo a localidade 
de Riachão do Bacamarte, 
quando uma Brasília da Secre­
taria de Viação e Obras campi- 
nense, em que viajavam, foi 
colhida por trás por um cami­
nhão Mercedes-Benz que pro­
cedia de São Paulo.

Dirigida por Ronaldo Gue­
des da Silva, que também saiu

ferido, a Brasília estava para­
da na pista de rolamento, com 
os faróis apagados, por falta de 
gasolina e, depois de colhida 
pelo caminhão capotou duas
vezes.

O estado de saúde do pre­
feito campinense é bom, embo­
ra tenha fraturado o décimo se­
gundo arco costal e sofrido um 
corte no supercílio esquerdo.

O Mercedes Benz ficou 
parcialmente danificado, mas 
seu motorista foi Isento de cul­
pa, já qufe, segundo versões, o 
acidente foi motivado por ne­
gligência do motorista da Bra­
sília. (Página 7).
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Um dos acidentados, Geraldo Nogueira, no hospital

Três ciganos moitos em 
Sapé durante tiroteio
Resultou em três mortos e 

vários-feridos uma briga envol­
vendo 30 integrantes de uma 
família de ciganos, ho sítio 
“Caruçu”, no município de Sa­
pé. Duas vítimas fatais eram 
irmãos e a terceira também era 
parente dos envolvidos. O de­
legado João Elias da Silva 
encontra-se apurando os fatos.

À noite foi registrada a en- 
tnáda, no hospital de Pronto

Socorro de João Pessoa, de 
Manoel Felinto Gárnaúba (65 
anos, casado e morador do sítio 
“Sebastião do Monte”), ferido 
âbala numa das pernas duran­
te 0 tiroteio". Segundo comen­
tários da equipe médica que o 
atendeu, Manoel foi submeti­
do a uma intervenção cirúrgica 
para ver-se livre da bala e pas­
sa bem.

No dia de Tiradentes, 
promoções na Polícia
Vinte e duas promoções no 

oficialato da Policifi Militar 
da Paraíba, obtidas por niere- 
c im en to  e . a p tig o id a d e , 
destacam-se entre oútros atos 
públicos marcados para hoje, 
naquela corporação, ®rri nie- 
mória de seu patrono, Joaquim 
losé da Silva Xavier» o Tira­
dentes. A data será cooiemora- 
da também com leitu* a da Or­
dem do Dia e dos atoS de pro­
moção, entre >■ de insignias.

canto da canção das Policias 
Militares e, no final, desfile de 
t r o pa  c o m a n d a d a  pelo 
tenente-coronel João Batista 
do Nascimento, comandante 
do I Batalhão.

Os postos de gasolina, 
bancos, comércio e repartições 
públicas em geral não funcio­
nam hoje. Os serviços conside­
rados indispensáveis, no en­
tanto não serão atingidos pelo 
feriado. (Página 7).



OPINIÃO.
A n n ü o João Pessoa, quinta-feira 21 de abril de 1983

Doutor data vêrúa
C onta Gonzaga Rodrigues, não se 

sabe com que grau de veracida­
de, que só não chegou a se formar por­
que entre um dia e outro de aula sem­
pre havia tempo para uma leiturazi- 
nha. Pois bem: entre os livros que 
consumia, estavam os de Lima Barre­
to, um mulato extremamente crítico, 
de origem humilde e suburbana mas 
que não perdoava a hipocrisia dos sa- 
raus, a falsidade dos elegantes supe­
riores, 0 triunfo das nulidades e a ar­
rogância dos medíocres doutores.

Por isso - diz Gonzaga - logo cedo 
ficou com uma certa vergonha de 
atrair para si o título de doutor. O 
senso crítico que assimilará em Lima 
Barreto o impedia de envolver-se em 
tarefas que o conduzissem para o sim­
ples convencional. Hoje, quando la­
menta não frequentar as noites dos 
hospitais (diz-se vocacionado para a 
medicina) joga toda a culpa no outro 
mulato.

Na verdade, essa coisa de 
formar-se ou não, de conseguir ou não 
um título de doutor, significava mui­
to na época de Lima Barreto. Já não é 
mais assim. São tantos os formados, 
os titulados bacharéis que não mais 
constitui uma conquista o fato de 
bacharelar-se em alguma coisa.

Isso, porém, não nos impede de 
conviver sob uma certa ordem bacha- 
relesca. Não evita que, em certas si­
tuações, estejamos à mercê de tais 
bacharéis, decentemente titulados e 
até pós-graduados, mas pessimamen­
te preparados para suas funções. É 
assim no Nordeste, no Sul, na empre­
sa pública ou na privada.

* Agnaldo Almeida

A tal ponto chegou a situação do 
nosso ensino superior e dos nossos ba­
charéis que nem é preciso ler Lima 
Barreto para desistir de tais títulos. 
Não é folclore não, é verdade: há dou­
tores que não sabem peticionar, pre­
screver, planejar e muito menos pen­
sar. Há deles que, sequer, sabem fa­
lar.

Tem a ver tudo isso também, e 
certamente, com o fato de estarnjos 
às portas de um novo s.éculo, onde os 
valores variam numa velocidade es­
tonteante e onde a eletrônica, acele­
rando a informação, exige de cada um 
de nós atenção redobrada para não 
nos deixarmos ultrapassar.

Mas, sobretudo, tem a ver com 
uma despudorada escala social de va­
lor que atribui prestígio e poder ao 
título, tornando-o sinômino de com­
petência. De tal forma o nosso mode­
lo de civilização caminhou nesse sen­
tido que não demorará muito o dia em 
que para apertar um parafuso o sujei­
to terá antes de ter se submetido a um 
curso universitário.

O jornalista Barreto Neto, outro 
não-formado, foi quem-melhor defi­
niu a figura de tais bacharéis e seus 
saberes, numa conversa de fim de ex­
pediente. Disse ele que é raro o dia em 
que não tropeça na incompetência 
de um desses “doutor data vênia”.

Um outro amigo, que a tudo es­
cutava calado, segredou-me baixi­
nho: “Data vênia, são eles que deci­
dem nossa vida”.

A  prova da democracia
Nos principais Estados governa­

dos pela Oposição está se configuran­
do uma interessante forma para a De­
mocracia. Como veio sendo insisten- 
femente apregoado durante a campa­
nha eleitoral, da essência da Demo­
cracia pertenceria não apenas em ser 
um governo do Povo para o Povo e 
pelo Povo, mas em ser o governo cons­
tituído pela participação direta do 
Povo na escolha dos governantes e 
nas decisões sobré'ôs problemas prin­
cipais da administração.

A verdadeira Democracia só se 
efetivaria por meio de eleições dire­
tas. Eleições diretas para a Presidência 
da República, para os governos esta­
duais e municipais e para os princi­
pais postos da administração pública. 
A consulta direta às bases, ou às di­
versas comunidades interessadas de­
veria substituir a eleição propriamen­
te dita, desde que esta fosse inviável 
ou de difícil realização.

De fato, porém, esse ideal de 
uma democracia direta e participati­
va vem se mostrando inviável. Tais e 
tantos são os “grupos” e os interesses, 
tais e tantos são os problemas, em 
cada área, que os novos governantes 
estão resolvendo seus problemas 
como sempre foram resolvidos, ou se­
ja, 'escolhendo eles mesmos, seus 
principais colaboradores. Homens 
competentes e de confiança dos go­
vernantes, independentemente das 
reclamações comunitárias.

Que aconteceria se todos fossem 
eleitos e designados de acordo com a

Pedro Colombo
vontade da maioria? Administradores 
regionais, diretores de Hospitais, Uni­
versidade-, escolas? Presidentes e di­
retores de empresas estatais? Chefes 
de Polícia, de departamentos e de al- 
moxarifados, de cozinhas? Provavel­
mente, o caos.

Estamos assistindo a um fenô­
meno curioso. Mesmo quando se re­
corre à participação da vontade ou 
preferência da maioria, de fato, o que 
decide .e continuará decidindo são os 
grupos de interesses, determinando o 
que poderia ser a vontade de todos. 
Numa palavra, o processo de escolha 
direta dos governantes, numa Demo­
cracia direta, só seria válido até certc 
ponto.

Por isso, apesar de toda a prega­
ção, os governadoiiés eleitos peloParti- 
do de Oposição estão agindo da mes­
ma forma que todos os demais gover­
nadores, de ontem, de hoje e de ama­
n h ã . C o n se g u irã o , p o rém , 
desvencilhar-se dos compromissos as­
sumidos? Dos opostos grupos de pres­
são? Dos mil interesses disfarçados 
em preocupação pelo' bem público?

Sem dúvida, nada mais desejável 
e louvável do que a participação de 
todos na realização da Democracia. 
Isto, porém, supõe educação, bom 
senso e muita responsabilidade. Tal 
participação dar-se-á, porém, como 
uma exigência humana muito mais 
do que de um regime democrático.

Cresce a criminalidade
O s jornais de ontem noticiaram o 

latrocínio praticado por dois as­
saltantes contra um pobre trabalha­
dor. Após ser abatido com um tiro no 
oqvido, João teve seu cadáver todo re­
vistado pelos marginais que rouba­
ram a carteira de dinheiro e o relógio.

A vítima morava no Jardim Ita- 
baiana, bairro do Varjâo. Somente 
por seu dbmicílio já se vê que era um 
explorado. Pertencia, com toda certe­
za, à parcela de brasileiros de baixa 
renda, como dizem os economistas e,, 
logicamente, nao tinha muito para ser 
furtado.

Os ladrões, claro, também são 
uns “pés-de-chinelo”, como os poli­
ciais e outras pessoas do mesmo nível, 
chamam bs ladrões pobres...

Quem acompanha o noticiário 
policial desta cidade, está percebendo 
que 0 índice de criminalidade cresce 
em ritmo acelerado, Há cerca de seis 
meses, quando era Secretário de Segu­
rança o Coronel Maia Martins, houve 
uina série de notícias e comentários, 
principalmente nos programas poli­
ciais das emissoras de Rádio Arapuã e 
Correio da Paraíba, criticando a atua­
ção daquela autoridade.

Aqui não vai nenhuma crítica aos 
meus dignos colegas que cobrem a á- 
rea policial. É apenas uma observa­
ção que julgo oportuna, no momento 
em que o índice de violência, princi­
palmente de atentados à propriedade, 
aumenta' em grande escala.

E esta observação não é minha. 
Estou apenas endossando-a. Até as 
próprias autoridades policiais, coiq 
exceçâe de um ex-secretário da S e^- 
ranç2 do Rio de Janeiro e dos seguido­
res de sua “filosofia”, reconhecem

Oduvaldo Batista
publicamente que a violência é um 
problema sócio-econômico.

Só quem é cego não está vendo 
que a criminalidade cresce na medida 
em que aumenta o êxodo rural, o de­
semprego, 0 sub-emprego, o número 
de menores abandonados, a fome, en­
fim.

Portanto, a polícia, sem querer 
defendê-la, não é culpada do aumen­
to da violência. Ela tem suas falhas, 
suas deficiências, que também, tem 
suas.causas no mesmo problema: eco­
nômico.. Os policiais ganham um sa­
lário muito pequeno, para a dura mis­
são. Sem comentários...

Segundo meu colega Assis Ange­
lo, repórter das “Folhas”, atualmente 
em férias aqui na terrinha, a média 
diária de pessoas assassinadas em as­
saltos, na Grande São Paulo, é de' 
quinze.

O índice de criminalidade, tanto 
na capital paulista, como no Rio de 
Janeiro e nas demais cidades brasilei­
ras, vem aumentando assustadora­
mente, çm.consequência dg. concen­
tração do renda em nosso País, talvez 
a maior (Jq mundo, como lembrei no 
artigo dt ontem' sobre a distorção sa­
larial nq Brasil.
. ’Matéria é elementar. Não pre­

cisa ser doutor em Sociologia para 
constatar esta verdade. Sem querer 
estimular o furto, não posso condenar 
um pobre pai de família, desemprega­
do, com mulher e filhos passando 
fome e doente, que, chegando ao de­
sespero , parte para o furto.

Intervenção armada
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PRIORIDADE AOS MUNICiPIOS
O Governador Wilson Bra­

ga recebeu, em audiência, pre­
feitos de vários municípios, na 
maioria das regiões assoladae 
pela seca e que estão sofrendo 
com mais intensidade os refle­
xos da situação económica em 
que se encontra o País, em con­
sequência da crise mundial.

De um modo geral, os che­
fes dos executivos municipais 
pediram recursos para a solu­
ção dos mais diversos proble­
mas, entre eles: educação, saú­
de e abastecimento de água. ^

O Chefe do Executivo pa­
raibano ouviu, atentamente, to­
dos os pleitos levados pelos pre­
feito interioranos.

Na verdade, as questões 
apresentadas a Wilson Braga já  
estão, por antecipação, na pau­
ta das realizações projetadas 
para todo o Estado, pela atual 
Administração.

O Governo Wilson Braga, 
através de sua equipe de auxi­
liares, desde os secretários de 
Estado aos do segundo escalão, 
já planejou tudo o que é possível 
para ajudar aos Municípios, 
que são a base de toda a estru­
tura econômica e política do Es­
tado e da Na^ão.

Como tem sido declarado 
insistentemente pelas lideran­
ças políticas do Governo, *‘ê no 
município que o cidadão vive, 
trabalha e consequentemente, 
produz as riquezas"*.

Entretanto, por um equívo­
co que está sendo corrigido no 
Governo do Presidente João Fi­
gueiredo, o município será reco­
nhecido como deve e deixará 
de ser apenas o fornece­
dor dos recursos, do trabalho e, 
logicamente, dos tributos, sem

receber, de retorno, uma justa 
parcela das riquezas que pro­
duz.

Esta distorção que está 
agravando a pobreza aos muni­
cípios, principalmente do Nor­
deste, onde a economia ê mais 
frágil, decorre da atual política 
tributária, centralizadora e in­
justa.

O grosso da arrecadação 
nacional vai para a União, 
sobrando uma parcela ínfima 
para os municípios e, natural­
mente, os Estados.

Evidentemente, esta situa­
ção real dificultará a ação de 
Wilson Braga para cumprir o 
sêu projeto de ajuda aos muni­
cípios, auxílio este que constitui 
uma de suas maiores preocupa­
ções.

O Governo Federal, apesar 
das dificuldades do momento, já  
está com um projeto em estu­
dos, para fazer a reforma tribu­
tária.

Lembra-se que a Bancada 
paraibana no Congresso Nacio­
nal, tendo à frente o então De­
putado Federal, Wilson Braga» 
trabalhou intensamente nesse 
sentido, sensibilizando o Pla­
nalto, tanto que a reforma tri­
butária, tão desejada, será uma 
realidade.

Mas, atê a sua vigência, os 
municípios continuarão tendo 
dificuldades financeiras, para 
atender ás suas obras, melhora­
mentos para o povo, entre os 
quais, os serviços públicos.

Esta situação, que terá um 
espaço de tempo, relativamen­
te curto, aqui na Paraíba será 
minimizada, graças ao plano de 
Governo que dá prioridade aos 
municípios.

t

Usinas atômicas

I

Aspirando a condição de potên­
cia mundial, o Brasil vern se empe­
nhando, ao longo das últimas déca­
das, numa árdua batalha contra o 
subdesenvolvimento, visanap cons­
truir, nesta porção do globo, nó sol 
do Trópico, um Estado mcfãérhq, 
desenvolvido e capaz de oferecer aos 
seus habitantes condições dignas de 
vida. Por isso, hão pode - e não deve 
- dispensar todas as contribuições 
positivas da Ciência e da Tecnolo- 
gia.

O domínio da tecnologia nu­
clear, aplicável a um sem número de 
atividades de natureza pacífica, ê 
pois um imperativo nacional. As 
formas de realização desse imperati­
vo comportam, porém, muita dis­
cussão. Há quem entenda que, ao 
invés de construirmos um caríssimo 
conjunto de usinas atômicas, com 
tecnologia alemão, melhor andaría­
mos se nos lançássemos a tarefas de 
pesquisa, que nos permitiriam obter 
resultados quiçá melhores a um cus­
to indiscutivelmente mais baixo.

Nossa experiência com usinas 
atómicas não tem sido das mais feli­
zes. Menina dos olhos de nossa tec- 
noburocracia. Angra 1, cuja cons­
trução - na Praia deltaorna, em An­
gra dos Reis, RJ - Foi iniciada ante­
riormente ao acordo nuclear firma­
do com a República Federal da Ale­
manha, levou onze anos para ser 
terminada, quando a previsão era 
de que fosse implantada em cinco. 
Se estourou o cronograma de cons­
trução, também não respeitou orça­
mento: os custos, nesse meio tempo, 
saltaram de 300 milhões de dólarês 
para 1,4 bilhão. Pior de tudo, po­
rém: a usina não funciona, pois a 
Westinghouse, que forneceu os equi­
p a m en tos, vem  se  revelando inca-

Fernando Ferreira
paz de solucionar um erro no projeto 
do gerador de vapor, que aliás atin­
giu equipamentos similares vendi­
dos pela empresa norte-americana a 
suecos, espanhóis e também a es- 
tandunidenses.

A impotência de Angra 1 para 
desempenhar a tarefa que lhe foi 
consignada no universo energético 
brasileiro não tem tido nenhuma 
consequência mais séria para o país, 
até agora. A região em que está im­
plantada, no eixo Rio-São Paulo, 
conta presentemente com uma 
sobra de i milhão de quilowatts, em 
decorrência do desaquecimento da 
economia. Logo, os 626 000 quilo­
watts da central nucleo-elétrica so­
mente viriam elevar uma demanda 
que já suplanta o consumo.

Nesse contexto e a visia das di­
ficuldades . econômicas em que o 
país se debate, o programa nuclear 
configurava um excelente alvo para 
0 programa de austeridade que o 
Governo federal se propõe a desen­
volver. Reduzindo o ntmo de sua 
implantação, poupamos uma pon­
derável quantidade de ^dólares, sem 
que disso resulte qualquer prejuízo 
imediato. Logo, a decisão de sus­
pender ao início das obras das usi­
nas previstas para o litoral paulista 
(Iguape 1 e 2) e de desacelerar os 
trabalhos de construção de Angra 2 
e 3 foi um gesto muito sensato ao go­
verno.

Melhor será, ainda, se tal provi­
dência for 0 ponto de partida para 
uma reavaliação do programa e para 
0 ajustamento de suas metas aos 
efetivos interesses do povo brasilei­
ro.
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Roberto P. de Mello

- Tal como em 1540, o Brasil sofrerá uma 
intervenção!

íEis a profecia que nos foi revelada, depois 
de alguém ver um mapa do Brasil sobre o qual 
eatavam inscritos três circulos... O de cima, 
maior, era de cor enegrecida; o do meio, me­
nor, de cor vermelha; o de baixo, grande, ró­
seo...

Isso tudo significando que a nossa atual si­
tuação irá ficar insustentável, ocorrerá como­
ção politico-social com derramamento de san­
gue, por algum tempo; para, em seguida, de­
pois de uma divisão, representada pelo número 
1540 (data de nossa divisão em capitanias), ins­
crita por baixo do mapa) tudo volta , ao nor­
mal, a uma situação onde os poderes polítiços e 
sociais procurarão manter um equilíbrio mais 
justo...

Por que o Brasil terá de enfrentar tal SQ- 
frimento? Seria apenas por causa da luta pelo 
poder entre os sistemas políticos? Ou haveria 
por trás de tudo isso uma razão maior, espiri­
tual?

Nosso pais era um pais cristão!... Eis a 
causa. Infelizm ente a religião oficial 
esclerozou-se, o ritualismo tomou o lugar do 
Espirito vivificante e, como resultado, o povo 
foi se desviando para outros caminhos, procu­
rando achar neles os remédios para os seus ma,- 
les... Os mais puSicos, voltaram-se para c® espi­
ritismos “mesa-branca” e semelhantes, como 
aqueles das curas “espirituais” à distância, o 
dos Zés Arigos, etc... os mais esbagaçados, a 
massa mesmo, entrou foi de cara no xangô, no 
candoble, num culto aberto a lemanja, Exu e 
outros demônios, sob o beneplácito oficial. Es­
ses últimos comungam o que consideram o 
“baixo espiritismo” e, é uma lástima, não èxis- 
te alto espirtitismo, como se pensa! Tudo é 
uma e mesmíssima cousa.

Se existe um desvio que Deus não tolera, é 
* a  prostituição espiritual! Ante ela, a prostitui­

ção corporal é pinto... Toda a história do poVo 
hebreu e uma amostra gritante do que pode 
acontecer ao povo que se' voltar para, o culto às 
imagens de deuses, ao espiritismo, astrologia, 
piagia, artes advinatórias, etc... E do que é que o 
Brasil anda cheio?

A quantidade de católicos e protestantes 
das Igrejas ortodoxas que procuram sua cifra fí­
sica, psíquica ou econômica, escondida ou 
abertamente, nos invios caminhos deve ser fa­
bulosa; tirando-se pela mostra com que tenho 
contactado... Completos ignorantes da Bíblia, 
os católicos em sua maioria afirmam-se cristãos 
mas exibem nas suas casas ou nos seus corpos, 
as marcas vivas de prática anti-cristãs por ex­
celência: amuletos, boriscopqs, figas, e que­
jandos...

Acontece que aquelas igrejas não se preo­
cuparam em usufruir dos dons do Espirito San­
to e o resultado é que, sem Poder, tornaram-se 
inoperantes espiritualmente, incapazes de da­
rem uma ajuda efetiva, e prática, aos seus 
fieis; os quais, correm desesperados a adorar a 
primeira serpente de bronze que brilhe à fren­
te... Isso, aos poucos vai se refletindo na condi­
ção do pais e levando ao cumprimento das san­
ções especificadas pela Bíblia para estes casos: 
plantarão e não colherão; suas casas serão rou­
badas; suas cidades não conhecerão a paz, o 
medo instalar-se-á nelas, o terror, o crime, o 
desvario, a prostituição, a peste, o desespero; 
outros povos colherão o que semearem com seu 
suor...

Não pensem que Deus seja injusto! Ele não 
nos vê como nós nos vemos! Essa intervenção 
armada, para Ele, não causa a minimo das re­
pulsas patrióticas!... Primeiro, Ele anda muito 
mais a íim de levar à uma saúde espiritual o 
mundo inteiro, exerce>^o uma Justiça Real, 
mui diferente da humana que nos levou a esse 
buraco... Depois, ante Ele, americano, judeu, 
russo, grego, chinês, tudo é a mesmíssima cou­
sa... Todos são creaturas suas, independente­
mente até da situação social, estado econômico 
:iu fisico...

A Justiça de Deus além de ser global, na­
quele aspecto, exteriormente falado, é indivi­
dual, quanto ao interior de cada um... Ele nos 
vê como pessoas distintas, responsáveis apenas 
pelos nossos erros.particulares os reflexos dos 
mesmos em todo o contexto..Isto segundo as 
nossas possibilidades e necessidades.

' Responderemos assim, apenas pelos nossps 
atos antes os quais, o maior crime de todos será 
sempre o de O esquecermos nos momentos de 
aflição e nos prostituirmos com falsos deuses, 
entre os quais, modemamente, podere­
mos escrever também a televisão e o futebol.

A  União
ORSAM OmClAL DO SSTADO
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No dia 21 de-ahnl de 1933 
A Uniao publicou

Publicamos neste dia 21 de abril pesquisa 
do jornalista Durval de Albuquerque sobre Ti- 
radentes.

fi acontecimento subejamente difundido 
nas escolas e certamente conhecido de todos, 
uns mais. outros menos.k) episodio da Conspira­
ção Mineira.

O Alferes de Cavalaria Joaquim José da 
Silva Xavier, nasceu em Pombal, proximo de 
São João D el Rei. Minas Geraes. Coube a esse 
militar, decidido, nobre e heroe. conforme op- 
piniao autorizada de grande numero de histo­
riadores. o papel de maior relevo no movimento 
libertador que recebeu os nomes de INCONFI­
DÊNCIA MINEIRA, CONSPIRAÇÃO MI­
NEIRA ou ainda CONJURAÇAO MINEIRA.

A audacia e leviandade incontidas do des­
temido apldado levaram-no á morte pelo ideal 
que alimentava com extranha impetuosidade.

A esse tempo a provincia de Minas Geraes 
gemia sob a oppressão dos reaes usurppadores 
de Portugal e os recursos pecuniários dos habi­
tantes eram inferiores aos tributos exigidos.

O chamado “quinto de ouro” tinha de ser 
arrebanhado pela Coroa PortuMesa, e ai da­
quele que se recusasse a attendel-a.

Foi, pois, nesse ambiente pesadissimo de 
tributos e cobrança vexatórias que, positiva e 
natural mente se gerou o movimento coiqtra as 
autoridades lusitanas^

Escorchavam o povo e o povo soffria. Foi 
então que TIRADENTES pensou na indepen­
dência de sua terra, embora que a esse ideal se 
viessem ainda juntar outros factos de caracter 
particular e pessoal como o de sua preterida 
promoção “O proprio TIRADENTES confessa, 
que quis rebellar-se por ter sido quatro vezes 
preterido em promoções, Mas não vem ao caso, 
a morte perversa que o attingiu, somente ella 
glorificaria a qualquer patriota que não tivesse 
a bravura do alferes.

DESPORTOS 
“Sport Club Cabo Branco”

Os directores de Sports do “Sport Club 
Cabo Branco”, pedem, por nosso intermédio, o 
comparecimento dos jogadores abaixo, para 
um rigoroso treino em conjuncto, que se reali­
zará hoje, ás 15 horas, no gramado da avenida 

de Maio.
Almir, Arnaud, Astrogildo, Arioaldo, 

Adhemar, Biyar, Borrei, Bebé, Corrêa, Calum- 
gão, Dante, Emani, Fernando, Franquinha, 
Gilberto Lourinho, Mellinha,_ Normande, Pe- 
trarca, Pitota Pinheiro, Ranulpho, Siba, Rodo- 
piano, Vavá, Zé Pedro, Zlémaia, Zélima, Zezé 
I, Zezé n, Zeca.
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BANCADA da IMPRKNSA
Fernando Melo

OUVIDO
D E

M ERCADOR
O presidente João Figueiredo, numa conversa 

de quase duas horas com o senador mineiro 
Murilo Badaró, repetiu seu recado aos políti­

cos e candidatos a candidato á Presidência da Re- 
públicà, ou seja, o processo sucessório só será de­
flagrado no próximo ano, com o argumento de que 
o volume de problemas administrativos existentes 
no país não admite que a dois anos do fim do seu 
mandato se coloque na rua um candidato, "que fi­
caria exposto ao sol e à chuva”.

Pensando bem'ou mesmo querendo fazer exe­
gese das palavras de Figueiredo, nos parece que 
esse recado está mais diretamente dirigido ao de­
putado Paulo Maluf, pois trata-se do mais atirado 
presidenciável, fazendo campanha aberta junto à 
enorme bancada pedessista.

Ficar exposto ao sol e chuva significa dizer 
que não terá o amparo ou mesmo o respaldo do 
Palácio do Planalto. Agora, nos cabe perguntar 
até onde esse respaldo planaltino tem força para 
impedir uma vontade do PDS, que se configure no 
apoio à candidatura de Maluf?

Banda de Música

Ontem, conversando com o deputado José 
Fernandes de Lima fui advertido de que o 
movimento de 64 pode muito bem ser cha­

mado de Revolução Udenista. Ausente do poder 
durante todo o Governo de Juscelino e mais ainda 
no Governo Goulart, a UDN buscava uma saída 
desesperada para reconquistar o comando do país.

Derrubaram Jango na carona das Forças Ar­
madas que tinha umas contas a acertar com o 
líder petebista. Tudo estava preparado para a 
eleição de Lacerda em 1965, quando a UDN assu- 
miria o lugar desejado. Juscelino ameaçava, pelo 
PSD, e foi cassado. Tudo adredemente preparado. 
Mas eis que Carlos Lacerda começa a crescer os 
olhos e surge a famosa Banda de Música da UDN 
minando seus pcssos até que a bomba explodiu e 
os militares tomaram, finalmente, o poder, dei­
xando a UDN apenas com a sua vontade frustra­
da.

Novo quadro

A prendida a lição nesses 20 anos praticamen­
te, a UDN, que foi ARENA e terminou PDS 
- tomando as letras do velho PSD numa co­

chilada do dr. Ulysses Guimarães - aposentou a 
sua Banda de Música deixando o Lacerda de hoje 
- leia-se Paulo Maluf - praticamente sem nenhum 
obstáculo, porque o Juscelino de hoje - leia-se 
Tancredo Neves - não tem o carisma do verdadei­
ro JK, que derrotaria Lacerda com facilidade em 
1965.

Por isso tudo, o PDS está fazendo ouvido de 
mercador diante das advertências de João Figuei­
redo e continua levando a campanha do seu novo 
líder, confiante de que as eleições serão mesmo in­
diretas e caberá ao Colégio eleitoral ocupar o lugar 
que seria do povo brasileiro.

Indo um pouco mais além, podemos identifi­
car mais uma vantagem para o deputado Paulo 
Maluf. E por ironia do destino - dado ao caráter 
ideológico - 0 ex-governador de São Paulo pode 
contar, indiretamente, com o apoio do atual go­
vernador Leonel Brizola.

Como explicar isto? Ê simples, basta saber 
que no Colégio Eleitoral do PDS, como nos outros 
partidos, o delegado, por fidelidade partidária não 
pode votar contra o candidato indicado, no máxi­
mo pode abster-se. Caso o PMDB lance Tancredo 
Neves, pensando que a abstenção pedessista seja 
considerável, terá por outro lado, a candidatura 
de Leonel Brizola, que hoje admite ser candidato 
pelo processo direto, mas tudo indica que também 
vai no barco das indiretas, com o próposito de der­
rotar a burguesia liberal, que é o PMDB.

Caso 0 PMDB tome o poder central, significa 
0 fim do socialismo moreno, e assim sendo, Brizo­
la prefere que o PDS continue no poder por mais 
alguns anos até que a nação exija - quando estiver 
conscientizada para tanto - o processo da eleição, 
direta, o qne dará amplas margens para o gover­
nador do Rio de Janeiro conquistar seu objetivo.

0  raciocínio pode ser considerado temerário, 
mas não vejo como ser diferente. Só existe uma hi­
pótese que liquida tudo o que está dito acima: as 
Forças Armas acietam Maluf como sucessor de 
João Figueiredo? Deixo a pergunta para o leitor 
responder, se é que pode, pelo menos agora.

No Informal
•  Na próxima segunda-feira, o secretário da 

Segurança Pública, deputado Fernando Milanez, 
será o entrevistado no programa Luiz Otávio In­
formal. Os telefones - uma característica do pro­
grama - estarão abertos para o público ouvinte, 
oportunidade em que o titular da Pasta da Segu­
rança traçará o verdadeiro perfil do que vem fa­
zendo e pretende fazer na sua Secretaria.

Tiradentes
•  0  país hoje pára para reverenciar a memó, 

ria de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiraden 
tes, que segundo o deputado José Fernandes dt 
Lima, não se dobrou aos portugueses e deu unj 
exemplo a todos os brasileiros.

Madruga pede dados 
sobre o Distrital

Joaé Luiz 
preocupado 
com **Bicudo**

Mostrando-se apreensivo 
com o problema que a cotoni- 
cultura brasileira enfrenta, 
diante da praga do “Bicudo” 
que atinge os algodoais de São 
Paulo, o deputado José Luiz 
Júnior terminou apresentando 
requerimento no qual solicita 
do ministro da Agricultura, 
Amaury Stábily, providências 
contra o inseto, tomando por 
base o trabalho realizado pela 
EMBRAPA através do Centré 
Nacional de Pesquisa do Algo­
dão, sobre a praga do “Bicu­
do”.

Em longa justificativa, o 
p arlam en tar cam pinense 
lembra que existe no Brasil 
mais de três milhões de hecta­
res ocupados no cultivo do al­
godão, sendo que o Nordeste 
ocupa quase a totalidade, ou 
seja, 2 milhões e 800 mil hec­
tares. Dentro deste enfoque o 
deputado José Luiz chama 
atenção para um dado curio­
so; “Acontece que enquanto 
temos uma maior ocupação 
territorial no plantio, do algo­
dão, a nossa produção repre­
senta apenas 30 por cento da 
produção nacional, contra 70 
por cento da produção do eixo 
Centro-Sul” .

Aércio vai 
falar sobre 
08 diretas

o  deputado Aércio Perei­
ra, do PDS, deverá se mani­
festar ainda esta semana, in­
dividualmente ou através de 
sua bancada na Assembléia 
Legislativa do Estado, se 
apoia a proposta de emenda à 
Constituição Federal, dele­
gando poderes às Constitui­
ções Estaduais, visando o es­
tabelecimento das eleições di­
retas nas Capitais. O projeto 
ora em tramitação na Câma­
ra Federal é de autoria do de- 
putadç paulista Armando Pi­
nheiro (PDS).

O autor da proposição es­
tabelecendo eleições diretas 
para a escolha de prefeitos e 
vice-prefeitos das Capitaisdos 
Estados brasileiros, jâ tem 
apoio de dezenas de deputa­
dos de diversos Estados do 
pais e tem a finalidade prinçi- 

' pal de fortalecer o sistema fe­
derativo e decretar de uma vez 
por todas a derhocracia nas 
eleições diretas em todos os 
niveis, delegando assim maior 
autonomia política aos muni­
cípios brasileiros.

- Não mais subsistem ra­
zões, outrora consideradas, 
para se manter a nomeação de 
prefeitos das Capitais dos Es­
tados, pois a consciência 
juridico-politico do povo bra­
sileiro não mais aceita essa 
restrição que fere, às escân­
caras, a autonomia munici­
pal” diz 0 deputado pedessis­
ta Armando Pinheiro que na 
tentativa de ver aprovada sua 
proposição, está mantendo en­
tendimentos com os deputa­
dos do seu partido em todos os 
Estados.

Esta semana, o deputado 
Aércio Pereira deverá respon­
der ao seu colega paulista, se 
apoia sua proposição ou não, 
devendo, na mesma oportuni­
dade, justificar porque não 
apoia a Emenda ou porque 
apoia a mesma. Ontem, antes 
de viajar ao Curimataü parai­
bano, em companhia do Se­
cretário de Recursos Hídricos, 
José Silvino, o parlamentar do 
PDS informou que fará um 
breve estudo da matéria do
seu companheiro e manifesta-)mpa
rá ofícialmente o seu apoio ou
não, mas ontem ele deixou 
transparecer que dará todo 
apoio possível à Emenda 
Constitucional, mesmo não 
podendo influir diretamente 
na análise da matéria, uma 
vez que a mesma será discuti­
da e aprovada pelos membros 
da Câmara dos Deputados.

E vangelista  
quer banco 
em Esperança

Através de telex enviado 
ontem ao presidente do Banco 
do Nordeste do Brasil, Camilo 
Calazans, o deputado Francis­
co Evanplista, vice-lidér do 
PDS, solicitou daquela autori­
dade a instalação da agência 
bancária daquela instituição 
no município de Esperança. O 
processo criando a agência do 
BNB naquela comunidade já 
foi aprovado, restando tão so­
mente a sua instalação visan­
do a ampliação do crédito ao 
produtor rural da região.

'O deputado Evangelista, 
no telex, justifica a necessida­
de urgente para o funciona­
mento do BNB em Esperança, 
por se tratar de uma comuni­
dade que polariza vários mu­
nicípios do Brejo Paraibano. 
Disse 0 deputado que a insta­
lação dessa agência beneficia­
rá, principalmente, produtor 
rural que tanto necessita do 
crédito a sua propriedade.

RODOVIÁRIA
Em despacho com o go­

vernador Wilson Braga, o de­
putado Francisco Evangelista, 
em companhia do prefeito de 
Esperança, Luis Martins e li­
deres da região, solicitou ao 
chefe do executivo paraibano 
a construção do terminal ro­
doviário para aquela cidade.

O presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Soares 
Madruga, que também exerce 
as funções de secretário-geral 
do PDS, já está realizando pes­
quisa junto aos prefeitos, verea­
dores e lideranças políticas do 
interior, para conhecer a recep­
tividade ou não do novo projeto 
do Voto Distrital.

De posse desses dados, Soa­
res Madruga elaborará um rela­
tório o qual será enviado à dire­
ção nacional do seu partido. 
Pessoalmente, o Secretário- 
Geral do PDS paraibano enten­
de que 0 projeto onerará a mili­
tância política de 80 por cento 
dos que exercem mandato na 
atual Legislatura, o que termina 
por se constituir um risco, essa 
mudança brusca no sistema de 
eleições.

se
Soares Madruga pretende. 

„„ reunir na próxima semana 
com os presidentes das Comis­
sões Técnicas da Assembléia Le­
gislativa, visando uma tomada 
de posição mais agressiva e di­
nâmica nos trabalhos dos depu­
tados.

Para tanto, pretende discu­
tir a necessidade de realizar se­
minários, congressos, tanto nos 
m in i-p le n á rio s  da C asa , 
como no próprio plenário desde 
que se faça necessário. Madruga 
quer as representações da socie­
dade ocupando também espaços 
junto à Assembléia Legislativa, 
e mais diretamente junto às Co­
missões Técnicas, para que haja 
uma melhor identificação do 
povo com o Poder Legislativo.

Múcio recebe de Wilson
apoio a micro-empresa

o  deputado Múcio Sátyro, em au­
diência com o governador Wilson Braga 
no Palácio da Redenção, recebeu todo o 
apoio para continuar desenvolvendo na 
cidade de Patos o programa da micro- 
empresa. Para tanto, o parlamentar via­
ja amanhã à sua cidade na companhia 
do presidente do Banco do Estado da 
Paraíba, Geraldo Medeiros, que conhe­
cerá de 'perto os projetos visando maior 
linha de crédito para extensão deste im­
portante programa.

Ardoroso defensor do fortalecimen­
to da micro-empresa, o deputado Múcio 
Sátyro, na Legislatura passada, foi o res­
ponsável por este programa na sua Re­
gião, tendo inclusive contado com o 
substancial apoio do então secretário do 
Planejamento, economista Geraldo Me­
deiros.

- Hoje, por uma feliz coincidência, 
contamos com o sr. Geraldo Medeiros à 
frente do Paraiban, já sensível ao 
problema, como tamhém, registro com 
satisfação o fato do governador Wilson 
Braga manifestar, como uma das metas 
prioritárias da sua Administração, exa­
tamente o desenvolvimento deste pro-

grama de grande alcance econômico e 
social.

Ainda na audiência com o Chefe do 
Executivo, o deputado Múcio Sátyro 
tratou da questão da eletrificação rural 
de alguns Municípios da sua área de 
atuação política, como também da ener- 
gização de algumas micro-indústrias de 
Patos, que segundo o parlamentar, estão 
a precisar de um apoio mais direto da 
Saelpa, no que se refere à assinatura de 
contratos para a necessária concretiza­
ção dos serviços. Em ambos os pleitos, o 
governador Wilson Braga pediu imedia­
tas providências aos setores competen­
tes.

Múcio Sátyro tratou em seguida 
com o Governador da execução das 
obras finais de infra-estrutura do con­
junto residencial “Bivar Olinto”, na ci­
dade de Patos, que conta com 400 unida­
des residenciais.

Foi o próprio Múcio Sátyro o autor 
do Projeto-de-Lei denominando de Bi­
var Olinto o conjunto construído pela 
Cehap, que vem atender boa parte da 
demanda de casas naquela cidade serta­
neja.

Edme Tavares ocupa a tribuna no grande expediente

Edme defende Nordeste 
em discurso na Câmara

Ao ocupar ontem, pela primeira 
vez, a tribuna da Câmara Federal, no 
grande expediente, o deputado Edme 
Tavares fez um longo pronunciamento 
diagnosticando as dificuldades econômi­
cas e sociais que o Nordeste atravessa 
atualmente, de forma mais acentuada 
do que em épocas passadas.

Lembrou o parlamentar paraibano 
que “há 20 anos o Nordeste vem sendo 
estudado e entendido como uma região 
problema, sem merecer, contudo, uma 
política consentânea de valorização e 
desenvolvimento de suas próprias poten­
cialidades. Necessitamos de formas 
mais efetivas para a elaboração e ope- 
racionalização de políticas, programas e 
ações que realmente atinjam as causas 
dos problemas sociais, modificando a 
nossa realidade na direção de um desen­
volvimento mais justo e mais equilibra­
do, a fim de se evitar o agravamento do 
contexto social” .

Para Edme Tavares, o desenvolvi­
mento social não pode continuar sendo 
uma consequência do desenvolvimento 
econômico. “É imprescindível que as 
variáveis sociais sejam consideradas no 
âmbito de qualquer política traçada, um 
elemento fundamental no estabeleci­
mento de prioridades e com melhor

problemas sociais, devendo tais recursos 
ser administrados com maior autono-

“ 0 homem do campo é bem o retra­
to de toda sorte de dificuldades pela ele­
mentar batalha da sobrevivência. O fla­
gelo da fome ê um grito de alerta. A ine­
xorabilidade do clima agrava, cada vez 
mais, a situação econômica. Amplia-se o 
contingente populacional.

aproveitamento do capital humano. Um 
olít:exemplo disso é a política de emprego.

hoje residual, que deve passar a premiar 
' ■ ■ ■ forcada uma delas de tal forma que se al­

cance . os objetivos sociais desejados”.
RESPOSTA

A eficácia desses procedimentos -  
explica Edme -  somente estará assegu­
rada na medida em que se busque uma 
coordenação governamental voltada 
para o Nordeste. Os recursos destinados 
à região devem ser distribuídos como 
resposta à sua capacidade da produção e 
geração de divisas e á gravidade de seus

FALHAS
Ao longo do seu pronunciamento, o 

deputado Edme Tavares observa que a 
inexistência de um sistema preventivo 
contra os efeitos das secas, “é uma das 
grandes e injustificáveis falhas da siste­
mática de assistência à nossa Região. 
Não se soube, ainda, tornar a economia 
agrária do Nordeste resistente às secas, 
o que revela o pouco rendimento das me­
didas até agora tomadas, insuficientes e 
esparsas, e a incapacita para prosperar e 
responder ao grande desafio do desen­

volvimento das áreas afetadas” .*
Depois de dizer que a verdadeira di­

mensão do desenvolvimento regional 
mede-se pela efetividade e a extensão da 
descentralização econômica, o parla­
mentar paraibano afinna que, se o obje­
tivo do país é o desenvolvimento harmô­
nico de suas regiões, tanto como meta de 
crescimento quanto de progresso social, 
é preciso interferir nos atuais mecanis­
mos de concentração de maneira a.pro- 
mover a descentralização econô­
mica. A forma correta seria tomar mais 
efetiva a descentralização em favor do 
Nordeste”.

Em seu discurso, Edme Tavares 
concedeu vários apartes aos colegas dos 
partidos da bancada do Nordeste, que 
solidarizam-se pela análise feita a res­
peito dos problemas e das soluções ca­
pazes de tirar o Nordeste do atraso em 
que vive.

CONCURSO DE ADMISSÃO A 
CARREIRA DE SARGENTO DO EXÉRCITO

O Cmdo do D Grupamento de Engenharia de Constru­
ção faz saber que estarão abertas no período de 20 de Abril a 
26 de Maio do corrente ano, as inscrições ao Concurso de 
Admissão à Carreira de SARGENTO DO EXÉRCITO.

Melhores informações poderão ser obtidas, a partir 
desta data, na 3’ Secção do Cmdo do 1’ Gpt E Cnst, á Av. 
Epitácio Pessoa, 2205.
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c o i  r a s  to

I A t i v o  P ü r m a n a n ta  fo r u m  c o r r i g i d o s  na

Sociedade Anônima de Eletrificação 
da Paraiba 
SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

QUINTA-FEIRA-DIA 21.04.83,. DAS 09:00 ÀS 11:00 HO­
RAS-LOCAIS ATINGIDOS: Telpa da rua Duque de Ca­
xias, Sede da API, rua Conselheiro Henrique, rua Duque de 
Caxias (entre a Conselheiro Henrique e o Colégio PIO.x II), 
rua Visconde de Pelotas (entre o Viaduto da Miguel Couto 
e “Moveis Estuane). e Adjacências. 
DOMINGO-DIA-24.04.83. DAS-07;00 AS 13:00-HORAS. 
LOCAIS ATINGIDOS: Parte das Av. Aragào e Melo, Gen. 
Bento da Gama, Sinézio Guimarães e Adjacências.
DAS 07:00 ÀS 14:00 HORAS-LOCAIS ATINGIDOS: Moi­
nho Cabedelo, Sunave, ruas Santa Maria, Cleto Campeio, 
Liberato José de Miranda e Adjacências.
MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA
Caso os trabalhos terminem antes do horário previsto, o
Sistema será reenergizado independentemente de outros
avisos.
TELEFONES: 196 - 221-4207.

ATA O* ASSOCL^TA 60IAL G<TRA0BDIN<ftM WeALIZAO* EM 19 OE 4BRIL Çg 1983

Aci« doxmnovo d ir a  do tma dm a b r i l  do e o n o n t s  ono do 19B3 ( u i  a l l ,  r w o M n to o  

o  o ito n to  o  ^ s ) ,  no aodo da Soeiodedo *AM420N4B-PnC0UT13S PARA CALÇAOQB 3 / * . -  

MJflOCSIb*, o B R .lO l-O lo tr ito  In d u B tr ia l, doata c ld a d a , àa 9  horaa, rau n lra i^  

oo V  A oofloblola O ozvl ExtraoirU nazla ea  aous A e io n la ta a , p n a a n to  a t o t a l i d ^ a  

do e a p l t a l  a a o la l coa  d lr o l t o  a  « t o *  con fom o ao v o r l f lc a  palaa aaalnaturaa  

opoataa no L ivro  do Plooonça do A o lon ia toa , dovldanonto convocadoo por o d i t o l  

publ ic a d o  tro a  w z o s  ne O lá r lo  O f ic ia l  do Eatode, o d içõaa  do 9 ,  10  o  12  do 

a b r i l  do 19B3, o  no Jorn al "A U nião*, od içõaa  da 9 ,  13 a 14  do e i ir l l  do 19B3, 

c u jo  t e o r  a  a o g u ir  ao tro n jcro v o i «ASSClCkllA OERAL CXTRAOROImOu a  r  ÇDWOCfÇJo -  

Sao cora/ldadeB oa  Sonhoraa A eion la taa  daata Soelodada a  aa rounlzva an 

Aate a b la la  B oral E x traord in ár ia , a  raallzazv.oa na aada a o c la l ,  m SR .101 , O ia tr lta  

I r d u a ir la l ,  an João Panam  (P B ), à s  9  horaa do d ia  19  da a b r i l  ba 1S63, a f in  do 

do llb araron  aobro o s  oagu in tea  aaaurrtoot a ) -  auaonto do c a p i t a l  a o c la l  da 

0 9  1 1 .1 7 3 .6 6 6 ,0 0  (onzo  n llh o a a , o n t o  0 aaten ta  o  trôq  n l l ,  aa lscn n toa  a olriquantt 

a s o la  e r u a s lr o a } ,  a  s a r  a U ta cr lto  n l o  Fundo' da Tnwastjinantos do Ncrdoate-FINOR, 

■ In te g r o liz a d o  eon oa  rce u r se s  ( r a v la b s  no O aoroto-Loi n> 1376, do 1 2 .1 S .7 4 t  

b) ~  a lte r a ,ção doa E stA tu tss  S o c la ls i  o ] -  ou troa asauntoa de In taroaoo da 

eociad ad a . João n is s o a ,  06 ds a b r i l  da ISBJ -  AMAZOf^S-Produtoa i» r a  Celçedoa 

8/A.(M)R0EòTE] — a ) Onar P u ccl — O irator" . t e  forrea s a te tu tá r la ,  assum iu a 

te sa ld â n c in  o 3 r ,  t e a r  R j c d ,  que convidou a alin, Pauln P u eei, PRra a e c r a ta r la r  

a  aaasao . Cunprldea aa fo m a lld a d e s  l e g a i s ,  o  S r .P ra s id a n te  autorlzou-auí a l e r  

pars o a  te^ ean tea  a proposta  da O lra to r la , veaada n os aoguintaa ta r n o s:  "PROPOSTA * 

OA DIRETORIA" — S on fores A e lo n ts ta a i Tando m  v is t a  o c r a sc ln en to  deaaa  

Socladada, fa z -a a  n sca ssa r lo  o ap :r ta  do recu rsos (v ra  Incremento do aeu c a p i t a l ,  

te z a o  p e la  lu a l preponoa aoa a c io n is ta s  a alavação do a lu d id o  c a p i t a l ,  qua 

a h ja ln sn ts  é  de CtS 2 6 0 .1 8 2 .0 2 5 ,0 0  (duzentos e  o it e n ta  m llhõea , cen to  e  o i t a n t s  s  

d o is  m il  0 v in t e  e  c in co  c r u z a lr e a ) ,  tataljaa.Tta In tE i/ra llz-sdo , p írn  Ctl .  .  . 

2 9 1 ,3 â S .6 C l,0 0  (d ozen toa  e  n o ^ n ta  a ub m ilh õ es, tr e z sn ta s  e c inquenta  o  c in co  

n l l ,  s e i s c e n to s  e  o it e n ta  a  ua c r u z e lr J s ) ,  m edianta a em lasno l e  1 1 .173 .65S

n ilh o e s ,  cen to  a a e tsn ta  a t r s s  i» l l ,  sa is c a n to s  a clnq\janta a s e i s )  açcas  

p refB rsn clo l.s rzaalr.^tlYaa, ds v c lc r  nonln^l de l- í  l.C -j (hirt c r jz n lr p l ir » ,

m  v a lo r  de Ci5 11 . (anzs allhõe.-!, canto e  sst-í-ita  s  t iN ’« mlT . s ? l c r  r

•  d n q u o n ta  o  aala  o n o a l r o s ) ,  mm eU raitoaa  v o ta , e c M ^  p r iv i lá p lo s  eenetentem  

do parágrafo ún ico  db A rt. 1* do O ac.Lal nt 1419/70  o  do acordo coa  e a  E sta tu to s  

g o d a la  dmMB « ip h iM , a aoron aubaerltaa  na d in h a lr e , p a la  Fundo da In u oatin an -  

t e o  do u t l l lz a n d e ,  eara te n to ,  raeuraoa p raviatoa  na Oad.Lat n l

1375, da i£ . I 2 .7 4 .  Tala açõaa , u m  vaz s ii ia c r lta a  a In tegrallzlH taa* sã o ,  na ftama 

p ia v la ta  r*>* E sta tu to s  S o c ia is ,  In tr a n s fa r lv s ls  p a la  prazo da 4 (q u atro) anoa, a  

p a r t ir  da ■■ qu* f te o a  tenautadaa por aqualo Funda eon oa  In vaatld o ie ia , do 

cKotdo C9  o  A r t. 19  d e c ita d o  O sera ta -U il f#  1 3 7 5 /^ ,  a ltera d a  p e le  Oapr^ta-Loi 

nS 1 4 1 9 /7 9 . Cuipra a a c lo r a e a r  qua, na eonforaldoda d e s  E a te tu te s  S a c ia is ,  as  

a ttn d s  M lo n ia ta s  nãa taa  d l r a l ^  o  te s fsrã n D la  para subscraSar a g õ ss , ob ja to  

da p rosan te d a llb arogãa  daaaa Amamatilmia, PgatSa, a in d a , a  D ir a te r la ,  oaao von te  

a  a s r  aprovado a  a lu d id a  a inanto  da c a p i t a l  e a  ca  p r iv llo B lo s  a c ln e  r a fa i ld o s ,  

aa proeade a ra fo ra e  do A rt.6 s  dos E sta tu to s  S o c ia is ,  que devera r a a b a r  a  

sa e u in te  r sd ação i "Art. 5*t 0  e a p l t a l  s o c ia l  ã da Q | 2 9 1 .3 6 6 .6 6 1 ,0 0  (daaantoa o  

noventa a  u* m ilh õ es, tra za n tes  a d n q u sn te  a c ln e o  a l l ,  a s la c e n te s  a  o i t e n ta  s  

UB c r u z e ir e s ) ,  to ta ln sn to  In te g r a liz a d o , rapraasntado por 291 .355 .661  (d u zsn tos  

a noventa s  u" n lU w a s , trazan toa  a  e ln q ta n ta  a  o ln c o  a l l , an laoan tos a  o ite n ta  

a u rs) açõaa n o n in etivoa 'd o  v a lo r  nominal da "iS 1 ,0 0  (hua c i \ e a l r o )  coda u u ,  

no v a lo r  t o t a l  d s o #  2 9 1 .3 5 5 .6 8 1 ,0 0  (dizzeretos a noventa a m  a l lh S e s ,  trazantoa  

s  c inquenta  a  c in c o  n i l ,  s e ls c a n to s  s  o ite n ta  a in  c r u z e ir o s ) ,  eando: 213.0B2.37B  

(d u zen tos e t r e z e  a l lh õ e s ,  a ita n ta  e  deda <all, trazan toa  a s e te n ta  e  o i t o )  açõaa  

o rd in á r ia s  m l n e t l v a s i  b) 1 .7 7 1 .4 5 2  (hu* a l l i n a s ,  aatoCantos a  aa ten ta  a u i  m il,  

quatzrieantoa a  cinquenta  s  d o is )  a ç S s i p r a fe r e n d a la  da o ls a a s  *A"| o ] 7 .0 6 5 .8 1 2  

( s e t a  allhÕQa, o it e n ta  a  c in c o  «11 , o lto ca r tto s  a deza) a ç õ e s ,p r e fe r c n c ia la  da 

c la s s s  "Q"| d) 59.416.0:19 (a essa n te  s  ncva a i lh õ e a ,  q u atrocen tos e  d e z e s s e is  a l l  

a t r in ta  a rove) açõ es (r s fa r e n c ia ia  da c la s s a  *C*. Nteía mais havendo o  aer  

tra ta d o , lav ro u -ea  a prasante a ta  qua, l id a  a aprovada, a acheda so n fp ra e , v a i  

aaalnada por to d o s  a tudo p resen te s . João F^ssc.i, 19  de obt*il' da 1963. oa) Os t  

Aj c c l ,  ^ u lo  P u cc l, N elson F u cc l, Oars TíjccI  Bue-no, TTcaoz L ie u r s l Ju n lcr , 

AlLV^Gfi^õ-PrCuutos para C alçados S /A . (Ronaldo LÚcio E a tep h õ n clll a  JoaS C arlos  

S raça n h c lo -O ire to rea ).

i. c o p lz  f l a l  e  a u t ê n t i c a  do o r i g i n e i  l a vr a d o  no  l i v r o  p r ó p r io .

FALLO PLte r  -  r i o

Juntei f"'o,-n3rci-il -í-3 Paraila
C E n " i ' : r o  i
»rq-úvúj n / .

b»m cçT» 
ao* qu::i . 

Stcr.t-f * . I
c O N r c. .( { ' SC—.Líj—
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ESEECIAL.
a t i n i A o Joáo Pessoa, quinta-feira 21 de abril de 1983

M 3ÜOXA SJ^.

OCC ar) 0 9 .3 1 9 .5 6 7 /0 0 0 1 -0 8  

P R P C m  OCWVOCTCfo

F lo a n  08 sen h o res  a c io n isc £ ls  da íftCUAPY ASRlOXA S .A . , 

oonvldkdoa a  m  r e u n ir a s  o s  A ssa a b lé ia s  G e r a is  O rd in á r ia  e  E x t ia m d tn á r la .c c n  

so c a d a s  na d s n «  p r e v i s t a  n o  a r t .  131 > p a rá g ra fo  ú n ic o  d a , l e i  n?  6 .4 0 4 ,  d e  IS  

d a  das^düeo da  197 6 , a  s a  l e a l i z a r o s  c u a u la t iv a n e n te ,  e n  p r im e ir a  con u ocação , 

na sa d a  s o c i a l ,  i  « a *  na c a sa  s e d e  da Fazenda Vade do l4angerdM , tm jn ic l-

p io  da  Idioana, E sta d o  d a  P a ra íb a , à s  10 (d ez) h o ra s  d o  d ia  29 ( v in t e  e  no^«) 

d i  d O r ll  o o n e n t s ,  a  f im  d e  a p r e d a r o n  a s  s e g u in t e s  m a té r ia s ]  na A ssen ib lé ia  

d a n l  O z d in ir ia :  a a  c o n ta s  d os A â & in istra d o res; a s  D en cn stza çõ es  F ln a n o e i^ s ;  

o  P a tr lf lc n ia l;  a s  O enonstraçÕ es d a s  O rigen s e  A p lic a ç õ e s  d e  R ecu rsos;

d o  O onsalho F i s c a l ,  sa  f o r  o  o a so ; f ú a ç ã o  do p r o - ia b o r e  d o s  A â n in is -  

t x s d K s a ,  in c lu s iv e  do  O onsalho F i s c a l ;  a  C orreção  M onetária  do C o i t a l  S o c i­

a l  s  su a  «  a  C orreção  M onetária  do  C a p ita l  A u to r iz a d o . Na A s-

s o M é i a  O aza l E x tra o rd in á r ia ] atsien to , do c a p i t a l  s o c i a l  m ed ia n te  ca p i t a l i z a -  

ç i o  d a  r e s e r v a s .  Aumento d o  C a p ita l A u tor izad o; a lt e r a ç ã o  d o  a r t .  59  do  E sta ­

t u a s  S o d a l ,  f a c a  a o s  a ia a n to s  a  s e r o n  v e r i f ic a d o s .  Nas a s s e m b lé ia s  poderão  

s s c  »*T»*«*‘<* o u tr o s  a s s u n to s  d e  in t e r e s s e  da so c led ex le .

Looena (PB),  18 d e  a b r i l  d e  1983

(XNSEIiO CE A C M IN I^nW ^

V in ic lo  T avares d e  M elo 

V i r g í l i o  l a v a r e s  d e  M elo 

M a r c llio  T avares d e M elo 

J o s é  Urbano da C o sta  C arvalho

ANDRADINA 
CAVALCANTI COELHO

MISSA DE 309 d ia

Inêz Coelho Lins, esposo e filhos, Terezinha 
Coelho Vieira de Melo e filhos, Bartolomeu da 
Cunha Coelho, esposa e filhos. Plácido da Çu- 
nha Coelho, esposa e filhos, José Hidelbrando 
da Cunha Coelho, esposa e filhos, Terezinha 
Falcão Coelho e filhos, convidam parentes e 
amigos para a missa de 30- dia que mandam ce­
lebrar em sufrágio da alma da querida mãe, so­
gra, avó, ANDRADINA, no dia 22 de abri! 
(sexta-feira) às 16:30 hs, na Igreja do Bom Pas­
tor.
Antecipadamente agradecem a todos que compa­
recerem à este ato de fé e solidariedade cristã.

lÉî yH r e s i n o r  •  r e s in a s  s in tó i ic a s  d o  n o r d e s t e  s .  a .

g S P O lH g S IW A S  s ik t Bít ic a s  do k o bm istc  s . a * 
C(»C-KP afi 0 9 » 1 1 9 .4 4 7 ^ ^ 0 0 1 -5 9

C 0 N V 0 Ç A £ A 0

f ic a m  c o n v id a d o s  o s  s r s « A c i o n i s t a s ,  d a  g sZ N O B -g S lH A S  SDtTÉTICA 
DO HOgBSTE S/A» p a r a  s e  re u n ir e m  em A ssem blé ia  G e r a l o r d in á r ia  
n o  pxOximp d ia  29  d e a b r i l  de 1 9 8 3 ,  As 1 0 : 0 0  h o r a s ,  n a  se d e  s o e i  
a l ,  n o  D i s t r i t o  in d u s t r ia l  de j o ã o  p e s s o a —p b , km 1 ,3 -B E  1 0 1 , A f i  
d e  d e l ib e r a r e m  s o b r e  a  s e g u in t e  ordem  do d ia :

1 ,  Tomar a s  c o n t a s  d o s  A d m in is t r a d o r e s ,  e x a m in a r , d i s c u t i r  e  vo ­
t a r  a s  d e m o n s tr a ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  r e l a t i v o  a o  e x e r c í c i o  s o e i  
a l ,  a ic e r r a d o  em 31 d e  dezem bro d e  1 9 6 2 ;

2 .  E le g e r  o s  a d m in is t r a d o r e s  e  f i x a r  su a  rem u n eração;

3« A p ro v a r  a  c o r r e ç ã o  da e x p r e s s ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  s o c i a l ;  

4 .  o u t r o s  a s s u n t o s  de i n t e r e s s e  s o c i a l .

j o S o  P e s s o a ,  20 d e  a b r i l  d e  1 9 8 3  

A O lgTOSZA

gàW K  8/A -  HMOtrroa «lEniICOS -  C,Q.C. (W .f.) na H .g63.71?/0001-79  

CAPUaL AOTAlZillOt Crt bOO.000,000,00 -  C A Pm i SmSCBITO I  IRlCBaLIZàSO:
Crt 9 $ .5 3 l> g o ,o o

ZXT. r . « , t  «BTV/WTX -  miTAL M  CgUTOSCEQ 
llo « a  eenrid^do« o i  aanbores a c la n la ^ s  da ITiPOC S/A -  WQDDT03 ZLÍTRICOS. a c 
renkirea Oa Mdb «ool«! da g p r* * a , a Rur P -U , Qundra 5 , D istr ito  In d u stria l d 
João F ettoa , Mmleíplo da J âo ^ áaoa , Estado dn Paraiba, no d ia 02 da aalo d 
Í9$3f 9»o0 liora i, Aaslubl^la Gorai Ordinarla, a f i a  do dollboraros sobro
M fBioto ordea do d ia i aJ Bolatdrlo da D lrotoria , Balanço C oral, Doaoastraçap d 
Cent« do Lucroa o Bsrdat, ro la tiv a s ao ozore ic io  s o c ia l oncorrado o s  31.12.82 
b) AptevkÇão da Corroçao da azuroasão KinobTrla do C a n ta i Soolal o raspaõtlTa 
•apltaX lsaçâo I e ) Ilzaçao doa bonorarlos do Consolho do A dslnlstraçao o da Dlro 
te r la  para o oaarclclo  de 1983; d) Deliberação sobro o funclonasonfo’ do ConsolF 
f l s o ^  da Soelodado o sobro os  lucros ou prolu lsos do ozarcfelo  so c ia l oncorrad 
08  198A{ • )  Outros aso tn tos do Intorosso so c ia l .

^ ã o  M ssoa, 18 do abrU do 1963
2 DO CONSSLBO 03 AOKIRISTRaÇCO

" E22AV3 -  H:SÔS2H1A 3 E U 2 IIC n A  2 3  V3STUÍ2I0 S / â .
C G C C I) '  0 9 .1 1 2 .€ í3 /'O C C l-7 9
C ap. a u to r iz a d o  CiC 2 0 6 .5 4 6 .6 8 2 ,6 0
C ap .s u b e c . i n t e r n a l i z a d o  CiS 2 0 6 .5 4 6 .6 8 2 ,6 0

A C:2:3LÍIAC GISAIS CHDUíiSIAS 2  22X?JURDn:l?.IA 

' :jim JS ccCTccArlo
í i c a n  con v o cad o s o s  s e n h o re s  a c i o n i s t a s  d a  I3PaV 2-i:2:tÍ£T?.I.à 3RA 
C I l - I íu .  CC*T23TUA1IC E / - \ . ,  a  r s u n i r e c - c e  e n  A s s e c b lé ia  l e r a l  Cr 
d i n á r l a  e e x t r a o r d i n á r i a  a  s e  r e a l i z a i  co n ^ u n t 'a n e n te  em su a  s e ­
do s o c i a l  n a  A v. C stev ão  3 r e t t ,  5 4 6 -  S i s t r i t e f  I n d u s t r i a l  de J o ­
So P e s B o a - r i . ,  à s  9 ':30 h o ra s  do d i a  28 de  a b r i l  á e  1 983 , a  f l c  
de  d e l ib e r a r e m  s o b re  a  s e g u in te  ordem  do d i a :

j£C-3i,:r̂ ji-UI, c::::lK.fau
a )  2 zam t, d i s c u s s ã o  e v o ta ç a o  do l e l á t o r i o  d a  T i r e t o r i a ,  2 a l a c -  

ço  P a t r im o n ia l ,  re m o n s tra ç Ô e s  r i n a n c e l r a s  e  P a r e c e r  d o s  Audi 
t o r e s  C x te m o s ;

b ) C o rre jâ o  d a  3xp ."eseão  C lo n e tá r ia  do C a p i t a l  S o c ia l  e d i s t r i b u
iç S o  de  d iv id e n d o s ;  ,  '  ^

c )  l l e l ç ã o  d oe  membros do C o n se lh o  de  / .d n ln i e t r a ç â o  e f ix a - ;ã o  ’ 
d o s  h o n o r á r io s  d o s a d m in is t r a d o r e s  d a  Im p re sa  e

d )  C u ti 'o s  a s s u n to s  de  i n t e r e s s e  s o c i a l .

A::2.3LtS:A
a )  Aumento do C a p i t a l  s o c i a l  c o n  a  u t i l i z a ç ã o  de r e r e r v a a  cons-^- 

t i t u i d a »  n o s  a s s e a t a s e n to s  c o n tá b e i s  p a r a  e s s e  f im ;
b ) A lte rav ^ ®  p a r c i a l  doc C s t a tu to s  S o c i a i s ‘oel d e o o r r ê n c l i  do  Au 

m er.to do C a p i ta l  e
c )  O u tro s  a s £ 'j n t í c  de  i n t o r e t e e  d*  “ o c i e l a d e .

João  _-8680£., 19 de a b r i l  de 1983 » • 

a )  Jo âo  A u ju e to  ! lo ra s3  de ' . 'a r c o c c e l lo s  
I l r e t c r  A d z in ''f t r i t i v o

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa­
raíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dêle 
notícia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo­
tecária, n“í 2.396, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMI­
CA FEDERAL FILIAL contra JASON TAVARES DA 
CUNHA MELO E SUA MULHER, para a cobrança da 
quantia de Crf 1.552.569,43 (Hum milhão, Quinhentos e 
Cincoenta e Dois Mil, Quinhentos e Sessenta e Nove Cru­
zeiros e Quarenta e Três Centavos), acrescida de juros, 
custas e demais acréscimos legais, proveniente de inadim­
plência de contrato hipotecário. E, como consta dos autos 
encontrarem os executados em lugar incerto e não sabido 
foram-lhes arrestados bens para garantia da dívida, deter­
minando este Juízo a expedição do presente edital, através 
do qual ficam os executados JASON TAVARES DA CU­
NHA MELO E SUA MELHER, INTIMADOS da penhora 
a seguir descrita: “um imóvel residencial localizado à Rua 
Bourgueville, n” 289, lote 131, quadra 426, Conjunto Itubia- 
ra C, nesta Capital, contendo terraço, sala de estar, três 
quartos, banheiro e cozinha, devidamente registrado no 
Cartório de Registro de Imóveis da Zona Sul “Cartório Car­
los U lyses”, sob n'' R. 4 -  AV -  172/3123, às tis. 295, do Li­
vro “-E ” . E, para que a notícia chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância mandou expedir 
0 presente edital que vai publicado uma fez no Diário da 
Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A UNIÃO e afixa­
do na sede dêste Juízo, no local de costume. Dado e passa­
do nesia cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raíba, aos 24 dias do mês de março do ano de 1983. Eu, Bel’ 
Maria Anunciada da Silva, o datilografei. Eu, Bel. Afonso 
Leite Braga, Diretor da Secretaria o conferí e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇã  FEDERAL DE PRIMEIRA INS­

TÂNCIA
Secção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA 
COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na 
Paraíba, em virtude de Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente edital vi­
rem, dele noticia tiverem ou interessar possa, 

■que perante esta Seção Judiciária, se processam 
os autos de uma Execução Hipotecária, n° 2.362, 
Cls. IV, movida pela CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL FILIAL DA PARAÍBA contra JOSÉ 
EVANGELISTA GOMES E SUA MULHER, 
para a cobrança da quantia de Cr$ 796.784,63 
(Setecentos e Noventa e Seis Mil, Setecentos e 
Oitenta e Quatro Cruzeiros e Sessenta e Três 
Centavos), acrescida de juros, custas e demais 
acréscimos legais, proveniente de inadim­
plência de contrato hipotecário. E, como consta 
dos autos estarem os executados em lugar incerto 
e não sabido determinou este Juizo, a expedição 
do presente edital, através do qual ficam os exe­
cutados JOSÉ EVANGELISTA GOMES E SUA 
MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir 
descrita: “um imóvel residencial sito à Rua Pro­
jetada, n° 143, no Bairro São Sebastião, na cida­
de de Patos, deste Estado, contendo uma sala de 
estar, terraço, três quartos, banheiro e cozinha, 
medindo 9,00m de frente e fundos por 18,00m de 
ambos os lados, com uma área total de 162,00m“, 
devidamente registrado no Cartório de Registro de 
Imóveis daquela comarca sob n" R-2-6596, às tis. 
62 do livro 2-Z”. E, para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, mandou expedir o presente edital, 
indo o mesmo publicado uma vez no Diário da 
Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A 
UNIÃO e afixado na sede deste Juizo, no local de 
costume. Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 24 
dias do mês de março do ano de 1983. Eu, Ass. 
Ilegível, o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite 
Braga Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

espere
á notificação.

Pague 
a primeira 
cota até 

29 de abril.

Uma das novidades mais 
importantes do Imposto de Renda 
este ano é esta: se você tem imposto 
a pagar, não recebe mais aquela 
notificação que era mandada pela 
Secretaria da Receita Federal. Não 
espere por ela para começar o seu 
pagamento.

Você recebeu, com o manual, os 
formulários DARF (Documento de 
Arrecadação de Receitas Federais), 
semipreenchidos pelo computador. 
0  que você tem a fazer é completar, 
você mesmo, o preenchimento dos 
DARF correspondentes ao número 
de cotas que você já escolheu na 
declaração e pagar a primeira até o 
dia 29 próximo.

Para facilitar, o leão indica o 
seguinte esquema: multiplique o 
valor do imposto a pagar pelo 
coeficiente correspondente ao 
número de meses. 0  resultado é o 
valor de cada cota. Veja o exemplo 
abaixo:

Imposto a 
pagar (Cr$)

N .“ de
meses

Coeficiente
prático

Valor da 
cota (Cr$)

Total 
a pagar

200.000,00 1 1,0450 209.000,00 209.000,00
200.000,00 2 0,5339 106.780,00 213.560,00
200.000,00 3 0,3637 72.740,00 218.220,00
200.000,00 4 0,2787 55.740,00 222.960,00
200.000,00 5 0,2277 45.540,00 227.700,00
200.000,00 6 0,1938 38.760,00 232.560,00
200.000,00 7 0,1697 33.940,00 237.580,00
200.000,00 8 0,1516 30.320,00 242.560,00

Se, por acaso, seus formulários 
DARF se extraviaram, adquira um 
conjunto novo em qualquer 
papelaria e, aí sim, preencha-os por 
completo.

Qualquer dúvida, telefone pro 
leão. Os números estão no manual.

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 

INSTANCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇAO DE PENHORA 
COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo­
tecária, n” 2.422, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONOMI­
CA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra FRANCIS­
CO DE ASSIS LIMA, para a cobrança da quantia de Cr$ 
2.886.024,83 (Dois Milhões, Oitocóítos e Oitenta e Seis
Mil, Yinte e Quatro Cruzeiros e Oitenta e Três Centavos), 
acrescida de juros, custas e demais acréscimos legais. E, 
como consta dos autos estar o executado em lugar incerto e 
não sabido, determinou este Juízo, a expedição do presente 
edital, através do qual fica o executado FRANCISCO DE 
ASSIS LIMA, INTIMADO da penhora a seguir,, descrita: 
“um imóvel rersidencial, sito à Rua Projetada, n« 317, Con­
junto José Miguel Mota, na cidade de Patos, deste Estado, 
contendo terraço, sala de estar, copa-cozinha, uma suite, 
dois quartos, um banheiro social, quarto de empregada 
com WCB, devidamente registrado no Cartório de Registro 
de Imóveis, daquela comarca, sob n  ̂01.6264, às tis. 30, do 
Livro 2-Y”. E, para quea notíciachegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o 
presente edital, indo o mesmo publicado uma vez no Diário 
da Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A UNIÃO e 
afixado na sede deste Juízo, no local de costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capitai do Estado da 
Paraíba, aos 24 dias do mês de março do ano de l983. Eu 
Bel» Maria Anunciada da Silva, Chefe da Seção de Proces­
samento, o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Dire­
tor da Secretaria, o conferí e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL
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PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Ant» A lberto T . de Carvalho
Título: Cr$ 40.000,00
Protestante: Adalberto Soares & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

-Réspoásável: Aluizio Carneiro da Silva <
Título: Gr$ 120.000,00 
Protestante:.Saveiro Import. Export. Ltda.
Portador: Carlos de Almeida Braga

Responsável: Cícero Cipriano do Nascimento 
Titulo: Crt 345.290,00 
Protestante: Pastoraftia 
Portador: Brãdesco S/A.

Responsável: Dilson da Mota Silveira 
CPF/CGC: 109165474-34 
Titulo: Crt 80.000,00 
Protestante: Arauio Matl. de Constr,
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Responsável: Edval Mendes dos Santos 
CPF/CGC: 058535244-53 
Titulo: Crt 18.700,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Responsável: Edgar Celestino Ângelo 
CPF/CGC: 141409184-20 
Titulo: Crt 14.790,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Responsável: Elinaldo Miguel da Silva 
CPF/CGC: CI-477.510 
Título: Crt 24.000,00 .
Protestante: Ponto 510 Com. Eletr.
Portador: Bco do Brááil S/A.

Responsável: Famosa Feia N. S. D. Carmo 
Titulo: Crt 67.887,00 
Protestante: Soc. Coml. Drogavista 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Fernando José F. D. Filho
Título: Crt 16.000,00
Protestante: Hc. Pneus Nord. Ltda,
Portador: Brãdesco S/^.

Responsável: Farmácia Confiança Ltda.
Título: Crt 35.505,00
Protestante: Prods. Farmac. Millet Roux
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Responsável: José Lins Falcão 
Titulo: Crt 26.500,00 (2 títulos)
Protestante: Hc. Pneus Nord. S/A.
Portador: Brãdesco S/A.

Responsável: José Gomes Melo 
Título: Crt 20.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com. eletrod.
Portador: Bco do Brasil S/A.

ísponsá’
CPF/CGC: 148729004-72 
Título: Crt 96.000,00
Protestante: Horácio Tavares & Filhos Ltda.
Portador: Bco Auxiliar S/j\.

Responsável: M» Oscarina Silva 
Título: Crt 27.200,00 
Protestante: Ponto 510 Com. eletrod.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Joaquim doa Santos 
Título: Crt 4.000,00 (4 títulos)
Protestante: Jomal Correio da Pb Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável; Osvaldo Neiva Filho 
CPF/CGC: 020456214-72 
Título: Crt 29.640,00 
Protestante: Serraria e Marc. St* Mônica 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Roberto N. Gouveia 
Título; Crt 2.000.000,00 (2 títulos)
Protestante: Madeiras Itaipava Ltda.
Portador; O Mesmo

Responsável: Severina Marinho do Nascimento 
Título; Crt 5.000,00 (5 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb Ltda. ^
Portador: O Mesmo

Responsável: William G. de Vasconcelos
Título: Crt 11.855,00
Protestante; Bezerra Cavalcanti & Cia.
Portador; Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N' 2044 de 31 de janeiro de 
1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da­
rem por escrito as razões que têm, em meu Cartório, sito a Rua Ma­
ciel Pinheiro N» 02, nesta cidade sob pena de serem os referidos títu­
los protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 20 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
T Oficial de Protesto
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AXJNIAD João Pessoa, quinta-feira 21 de abril de 1983

CIDADEu

lAPAS esclarece as 
empresas e segurado 
sobre novo cálculo

O lAPAS, Instituto 
de Administração Fi- 
n?nceira da Previdência 
e Assistência Social es­
clarece às empresas e 
contribuintes em geral 
que os documentos des­
tinados ao recolhimento 
de contribuições previ- 
denfciárias e de terceiros 
não incluirão mais cen­
tavos.

As Frações de cru­
zeiros serão desprezadas 
no resultado final do 
cálculo de cada parcela, 
item ou rubrica dos for­
mulários.

COMO FAZER:
Observam os técni­

cos do Instituto que, en­
tretanto, ao efetuar-se 
os cálculos para recolhi­
mento das contribuições 
os centavos serão man­
tidos em cada valor in­
dividual integrante de 
parcelas da operação, 
sendo desprezadas, ape­
nas, no valor totalizado 
a ser transposto para o 
documento.

Assim, entre ou­
tros, serão efetuados 
com centavos os descon- 
tros das contribuições 
previdenciárias dos em­
pregados, bem corno c 
cálculo da contribuição 
empresarial sobre o ex­
cedente do salário-base 
de cada autônomo con­
tratado e 0 cálculo de 
cada quota de salário- 
familia. Somente quan­
do da transposição dos 
valores totalizados para 
qualquer dos campos ou 
linha da guia de recolhi­
mento serão despreza­
dos os centavos. Com a 
aposição de dois zeros 
depois da vírgula.

O recolhimento das 
contribuições deve ser 
efetuado até o último 
dia útil do mês seguinte 
ao da competência. O 
atraso sujeita as empre­
sas e contribuintes em 
geral ao pagamento com 
incidência de juros de 
mora, multa e correçãc 
monetária.

Federal de Seguros 
será entregue hoje 
à empresa privada

A Cia. Federal de 
Seguros foi adquirida 
pela Carmo Indústria e 
Comércio Ltda., pelo 
equivalente a 860.000 
Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro Nacio- 
r i  â .  1 -  ÇJ 2* ^

3.086.000. 000.00 - a pre­
ços atuais.

A formalização de 
venda aconteceu às 11 
horas de hoje, no Gabi­
nete do Presidente do 
lAPAS, Eduardo Costa 
de Miranda Aviz, pre­
sentes o Secretário Exe- 
-cutivo do Programa Na­
cional de Desburocrati- 
zação, João Geraldo Pi­
quet Carneiro, o Supe­
rintendente da SUSEP, 
Francisco de Assis Fi­
gueira : e José Paes 
Rangel, este represen­
tando a Comissão Espe­
cial de Desestatização. 
A Carmo Indústria e 
Comércio Ltda. foi re­
presentada pelo seu pró­
prio Presidente, o em­
presário Gustavo Afon­
so Capanema.

A Carmo Indústria 
e Comércio Ltda., pa­
gou C r$ ...
283.000. 000.00 à vista e 
o restante do pagamen­
to será feito em 8 parce­
las semestrais, no valor

de 96.750 ORTNS, com 
juros de 1% ao mês, a 
primeira das quais ven 
cerá 6 meses após a assi­
natura de venda entre o 
Instituto de Adminis­
tração Financeira da 
Previdência e Assistên­
cia Social - lAPAS e a 
Carmo Indústria e Co­
mércio Ltda., que ocor­
reu hoje.

A Cia. Federal d( 
Seguros tornou-se, as­
sim, a 15̂  empresa pri­
vatizada desde a criação 
do Programa de Deses­
tatização pelo Presidgn- 
te João Figueiredo, em 
junho de 1981.

A Carmo Indústria 
e Comércio Ltda. foi a 
vencedora da Concor­
rência Pública à compra 
da Cia. Federal de Se­
guros. A essa concorrên­
cia habilitaram-se, ini" 
cialmente, a Capemj 
Seguradora S.A., a Has- 
pa Comércio e Partici­
pações, a Porto Segure 
Companhia de Seguros 
Gerais, a Sérgio Suslik 
Wais, a Carmo Indús­
tria e Comércio Ltda., e 
a Etesco S.A.. Poste­
riormente, a Haspa e a 
Sérgio Wais apresenta­
ram a sua desistêncià.

Professor da UFPb 
faz conferência 
sobre cirurgia

0  professor Jeovah Cola­
ço Fernandes foi o conferen­
cista de ontem, das Reuniões 
Científicas que a Coordenação 
de Ensino e Pesquisa do Cen­
tro de Ciências da Saúde e o 
Hospital Universitário da 
UFPb promovem semanal­
mente no Campus de João 
Pessoa. Dentro da especiali­
dade Cirurgia, o expositor 
abordou o tema “Veia Umbe- 
lical”, no auditório do HU.

Na última segunda-feira, 
o Departamento de Promoção 
da Saúde patrocinou a apre­
sentação de Livaldo Carvalho, 
da Residência Médica, sobre

“Enterobacteriose”, com de­
bates a cargo dos professores 
Benedito Bruno de Oliveira e 
Ismael Jorge. Ontem, no espa­
ço reservado ao Departamento 
de Matemo-Infantil,^ Fábia 
Correia Sampaio èxpòs sobre 
“Anemia Falciforme com Re­
percussões Sistêmicas - Apre­
sentação de um Caso” . Os tra­
balhos foram coordenados 
pela professora Gisélia Cam­
peio Rabay, com debates a 
cargo dos professores Jainie 
Xavier, Ricardo Rx)Sado, Eliza­
beth Carvalho Lucena, Hele­
na Paiva Baracuhy, Maria Jo­
sé Maroja, Tereza Tavares e 
Alcides da Silva Diniz.

DE
ESTADO DA PARAiBA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
JOÃO PESSOA 

SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE 
LICITAÇÃO

ALIENAÇÃO POR LEILÃO 
PÜBLICO N9 001/83 

AVISO

DE

De ordem do sr. Prefeito Municipal, tor­
no público que no dia 07 (sete) de maio do 
corrente ano, ás 10 (dez) horas, no prédio da 
Secretaria de Serviços Urbanos (SESUR), 
situado av. Espírito Santo, n? 177, Bairrc 
dos Estados, nesta cidade, será realizada li­
citação por leilão público, para a alienação 
de 15 (quinze) viaturas, 05 (cinco) máqui­
nas, sucatas de ferro e carcaças de pneus, in- 
servíveis para a Prefeitura.

O edital e demais informações sobre q 
Leilão encontram-se à disposição dos irue- 
ressados no Departamento de Serviço G 
rais,* à Av. Gama e Melo S/N, antigo préq 
da Secretaria de Finanças do Estado, 4’ ajj. 
dar, nos dias úteis, no horário de 8 às 11 e 
13 às 17 horas.

l e -

io

João Pessoa, 20 de Abril de 1983 
Carlos Alberto Guedes 

Près, da Comissão

Odontólogos iniciam I Congresso
■ -'1  i  . i

Cagepa faz 60 ligações 
diárias no “M angaheim''

A Companhia de Aguas e Es­
gotos da Paraíba - Cagepa - está 
fazendo, diariamente, uma mé­
dia de 60 ligações nb Conjunto de 
Mangabeira, segundo informa­
ram, ontem, funcionários da em­
presa. Todos os dias, longas filas 
se formam em frente do prédio da 
Cagepa, com os mutuários da 
Cehap à procura de ligações de á- 
gua e esgoto para suas residên- 
cias.Para obter a ligação, o mu­
tuário comparece à sede da Cage­
pa, na rua Diogo Velho, apresen­
ta uma declaração da Cehap e 
fica com um documento que será 
mostrado ao funcionário da Cage­
pa no dia da ligação. Nenhuma 
taxa é cobrada pela ligação na
hora. do pedido. Quando receber a 

elaprimeira conta ela virá incluída.

Por outro lado, os moradores 
do Conjunto de Mangabeira es­
tão denunciando que os funcioná­
rios da Cagepa só querem afetuar 
a ligação mediante uma contri­
buição. José Eduardo da Silva 
disse que pediu a ligação há oito 
dias e somente depois de pagar 
uma certa quantia a um dos fun­
cionários da Cagepa é que a liga­
ção foi feita.

Afirmam ainda que todos os 
dias está faltando água naquela 
localidade, sendo obrigados mui­
tos deles a recorrerem ao Conjun­
to dos Bancários, em casas de pa­
rentes e amigos. A proporção .em 
que a Cagepa vai efetuando as li­
gações, a água vai faltando no 
Conjunto de Mangabeira.

Rotarianos do Nordeste 
reunidos em João Pessoa

Rotarianos de Pernambuco, 
Paraíba e Rio Grande do Norte, 
iniciam hoje, a partir das 20hs., 
no salão de convenções do Hotel 
Tambaú, a XIV Conferência Dis-
trital, que se prolongará até o

lába 'meio dia de sábado, com pales-
tras, avisos, comunicações e esco­
lha da data e sede da próxima
conferência. O governador Wilson 
Braga e o prefeito Osvaldo Tri­
gueiro, são convidados especiais 
da Comissão Executiva do encon­
tro, que tem na presidência o mé­
dico Francisco Carneiro Braga.

De conformidade com o pro­
grama deverão falar durante a so­
lenidade de instalação dos traba­
lhos, o governador do Distrito 
450, Sebastião Bernardino, o re­
presentante de Hiroji Mukasa, 
présidente do Rotary Internacio­
nal, o ex-governador do Distrito, 
médico Francisco Carneiro Braga

e o prefeito Oswaldo Trigueiro. O 
chefe do executivo pessoense dis­
correrá sobre os principais proble­
mas que a sua administração terá 
que enfrentar e entregará aos ro­
tarianos visitantes a chave sim­
bólica da cidade de João Pessoa.

Os trabalhos das sessões ple­
nárias estão previstos para ama­
nhã, a partir das 9 horas, com 
apresentação de credenciais e pa­
le s t r a s  a cargo  dos ex- 
governadores Luiz Pereira da 
Rosa Oiticica e Sebastião Bernar- 
dino, dos professores José Rafael 
de Menezes e Stênio Lopes e do 
advogado Braz Alexandre de Li­
ra. O encontro rotário será encer­
rado sábado, às 12 horas, depois 
de reunião para apresentação de 
moções, verificação estatística do 
comparecimento à Conferência, 
avisos e comunicações, além de 
almoço e confraternização.

Archidy Picado expõe no 
Departamento de Artes

0  artista plástico Archidy 
Picado está expondo trabalhos de 
desenhos no Departamento de 
Artes e Comunicação da UFPb. A 
mostra ficará em cartaz até o fi­
nal do mês. É uma promoção do 
Curso de Educação Artígtica, 
dentro dê suas atividades didá­
ticas. Estão expostos ao público 
cerca de 20 trabalhos.

Para desenvolver esses tra­
balhos, Archidy Picado utilizou a 
técnica do pastel, modo pouco 
usado atualmente. Segundo ele.

só alguns expressionistas - Ed- 
gard Dagas e Toulose Lautrec - 
no século XIX e Georges la Tour 
(este no século XVII, usando a 
técnica de modo perfeito) foram 
grandes destaques.

-  São utilizadas barras a co­
res em papéis diversos - explica 
Archidy. - Outros usqm o fixador, 
ou então o vidro sobre o papel. 
Nesta exposição de desenhos, co­
loquei figuras humanas e algu­
mas passagens que se aproximam 
do. expressionismo.

Os integrantes do Lions Clube João Pessoa Norte realizaram campanha 
de material escolar para as crianças carentes, que foi concluída 
segunda-feira com a entrega de cadernos, lápis e borrachas aos alunos
da Sociedade Souza Mangei, naquele populoso bairro (foto). Os comí. “ ' ' * .--------------- ----------------mpo-nentes do Lions receberam, nesta campanha, a ajuda do vereador Joa­
quim de Lucena Menezes, do município de Bayeux.

UFPb amplia 
o ensino 
de idiomas

0  reitor Berilo Bor­
ba recebeu anteontem a 
visita da conselheira Cul­
tural e de Cooperação 
Cientifica e Tecnológica 
da Embaixada da França 
em Brasilia. Dra. Annick 
Tebia - Melsan, que 
e n tre  o u tro s  as­
suntos, tratou do ensino 
da língua francesa, na 
melhor forma de conti­
nuidade do ensino dessa 
lingua nas escolas de U e 
2̂  graus e na Universida­
de.

A conselheira fran­
cesa esteve na Reitoria 
acompanhada da adido 
Cultural da França no 
Recife, professor Mário 
Sfolcini, pelo Adido lin-
guístico, Roger Guilloux 

ule pelo consúl da França 
em João Pessoa e asses­
sor para Assuntos Inter­
nacionais da UFPb, pro­
fessor Jacques Ramon- 
dot.

A Universidade Fe 
d e ra l da P a ra íb a  
destaca-se com o primey 
ro lugar entre as demais 
Universidades do Norte/- 
Nordeste na área de Coo­
peração Cientifica e Tec­
nológica pela impor­
tância dos convênios fir­
mados com instituições 
francesas. Entre as ativi­
dades desenvolvidas 
destacam-se um Convê­
nio com a Universidade 
de Paris V (Educação), 
de Cean (produção Vege­
tal), de Bordeaux (Edu­
cação), de Brest (Geoeco- 
logia), de Marseille (E- 
nergia Solar), de Gre­
noble (Administração), 
de Toúlouse (Eletrôni­
ca), de Paris/Nanterre 
(Socioeconomia), de 
Compiegne (Engenharia 
Biomédica), de Paris X 
(Atelier de Cinema Dire­
to).

Além dos convênios 
mantidos entre a UFPb e 
as instituições francesas, 
é a França o f)ais escolhi­
do pelo maior número de 
professores da Universi­
dade com a finalidade de 
cursar Doutorado. Atual­
mente, cinquenta e cinco 
professores da UPPb se 
encontram cursando 
Doutorado na França, 
entre os cento e cinquen­
ta professores da Univer­
sidade liberados para 
cursos no exterior.

Pagamento 
dó lAPAS a 
servidores

Na qualidade de ges­
tor financeiro do SIN- 
PAS, O lAPAS, por de­
terminação de seu Supe­
rintendente Regional e 
através da Secretaria Re­
gional de Contabilidade 
e Finanças depositará 
dia 22.04.83 (Sexta-feira) 
na rede bancária conve­
nante a importância de 
Cr$ 469.741.051,00 para 
pagamentos aos servido­
res interantes do lAPAS, 
INPS e INAMPS, corres­
pondente ao mês de abri) 
de 1983.

Com 0 tem ário  
“Prevenção e Aspectos 
Sociais na Odontope- 
diatria e Ortodontia 
Preventiva”, teve início 
ontem, pela manhã, no 
Espaçd Cultural José 
Lins do Rego, em Tam- 
bauzinho, o I Congresso 
de O dontopediatria 
Preventiva do Nordeste.

O programa cons­
tou, das 8 às 12 horas, 
do curso “Odontopedia­
tria Preventiva”, minis­
trado- pelo professor 
Myaki Issão, de São 
Paulo, as conferências 
“Prevenção periodontal 
da In fâ n c ia -
Caracteristicas de nor­
malidade e das altera­
ções mais frequentes”, 
por Vitória laner Mace­
do dos Santos, de Per­
nambuco, “Considera­
ções Clinicas do trata­
mento ortodôntico na
dentição”,- por Jeanete 

raeLourdes Monteiro, de 
São Paulo.

O professor Joa­
quim Augusto Pirras, de 
São Paulo, proferiu a 
palestra “Prótese ocular 
em crianças”, às 9 ho­
ra s . Os n o r te -  
riograndenses Nair 
M esquita Galvão e 
Francisco Ajalmar Maia 
falaram sobre “Recupe- 
radores de espaço utili­
zados em Odontopedia­
tria”. A tarde houve ou­

tra série de conderên- 
cias, todas sobre a odon­
topediatria preventiva.

Para hoje estão pro­
gramadas as conferên­
cias do paraibano Inácio 
Andrade Torres sobre 
“Aleitamento materno 
nos contextos odontoló- 
gicos e social”, às 8 ho­
ras, e de Tito Ghersel, 
de Mato Grosso, sobre 
Amálgama: sua utiliza­
ção em odontopediatria. 
0  tema amamentação 
infantil será registrado 
com três palestras. To­
das no período da ma­
nhã, a partir das 8 ho­
ras.

A realização do I 
Congresso de Odontope­
diatria, afora outras ati­
vidades atualmente de­
senvolvidas reuniu : 
grande número de pessoas 
ontem no Espaço Cultu- j 
ral José Lins do Rego, j 
em Tambauzinho. A< 
Funesc também está 
promovendo exposição 
de trabalhos de 27 aftis-. 
tas paraibanos, os Pro-| 
gramas infantis Estu-I 
dantes e Ler e Saber,! 
Seminário sobre Educa- ! 
ção Musical, ensaios! 
para formação do grupo 
de dança e sessões doi 
Planetário cujosí horários! 
para hoje estão defini-! 
dos: 15 e 19 horas. Ama-! 
nhã serão apresentadas! 
sessões às 18 e 19 horas.!

Receita Federal dá
informação sobre a 
aquisição de pedras

A primeira aquisi­
ção de pedras precio­
sas, „emi-preciosas, car- 
bonada^, metais nobres 
e demais substâncias 
minerais, em bruto, 
cuja extração se faça 
pelo regime de matrícu­
la só poderá ser feita, a 
título precário, por pes­
soas jurídicas autoriza­
das pelo Ministério da 
Fazenda. A legislação 
anterior, segundo infor­
mações da Delegacia da 
Receita Federal de João 
Pessoa, não previa auto­
rização.

Na Paraíba; em de­
corrência de um convê­
nio firmado, as autori­
zações poderão ser obti­
das junto às unidades 
da Secretaria das Fi­
nanças, que tem delega­
ção de competência 
igualmente para exercer 
á fiscalização do Impos­
to Ünico sobre Minerais 
- lUM.

Esse novo docu-! 
mento dispõe acerca de! 
penalidades incidentes ■ 
sobre o valor comercial, 
de substâncias mine-' 
rais, encontradas em: 
poder de garimpeiro’ 
faiscador ou catador,' 
fora do município do ga-, 
rimpo, desacompanha-: 
das da guia de trânsito; 
registrada na repartição j 
fiscal, multa de 10%,; 
extrator, fora do local; 
da extração, multa do; 
mesmo valor; p^epostos,)
administradores ,pu ti-.
tulares de empresas, de-' 
sacompanhados da nota 
fiscal de aquisição, ou se 
a segunda via não hou­
ver sido entregue à re­
partição fiscal, multa de 
50%. Para os garimoei-
ros faiscador ou extra­
tor que não forem ma­
triculados no órgão, será 
apontada uma multa de 
100%.

IBDF intensifica a 
fiscalização para 
evitar desmatamento

Todos os cartórios 
do Estado só concederão
registros aos processos 
de limpeza de área ver­
de para loteamento ou 
qualquer outra finalida­
de, com a expressa au­
torização da Delegacia 
local do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimen­
to Florestal - IBDF.

Isso ocorre desde o 
momento em que o dele­
gado Luiz de Menezes 
enviou ofício ao correge­
dor geral do Estado, Se­
bastião Cananéia, no 
sentido de que tomasse 
providências a respeito 
do assunto. Explicapdo 
a medida, o delegado 
declarou que o objetivo 
é manter uma fiscaliza-

Essa determinação 
partiu inicialmente do 
órgão central do IBDF, 
em Brasília, através da 
portaria normativa de 
número 275/82-P, do dia 
9 de julho do ano passa­
do, distribuída com to­
das as delegacias esta­
duais, que resolve apro­
var a sistemática para 
inspeção florestal, para 
assunto de desmata­
mento por limpeza de á- 
rea e limpeza de área 
destinada a loteamen- 
tos.

çao mais rigorosa em 
cima dos incessantes
processos que preveem 
jdesmatamentos na flora
local.

A fiscalização, des­
sa forma, se torna mais 
rigorosa, tanto nas áreas 
urbanas como nas zonas 
rurais. Isso quer dizer 
que, para não sofrer pe­
nalidades, o interessado 
em fazer seus projetos 
tem que, antes, pedir 
uma autorização à Dele­
gacia do IBDF.

Núcleo da UFPb vem 
realizando pesquisa 
sobre o Nordeste

0  Núcleo de Documen^- 
çâo e Informação Histórica 
Regional (NDIHR) da Univer­
sidade Federal da Paraíba es­
tá desenvolvendo uma pesqui-
sa sobre as “Fontes para a 

alizHistú’’*® Industrialização 
jjQ f^ordeste (1889 -1980)”, 
çQQfJenada pelo professor 
|oi„,,ro Guilherme Pinheiro 
KouP’ ° patrocínio da 
F i n a f d e  - Estudos e

2o'^^‘lhões e 580 mil cruzeiros.
p  projeto, com duração 

prevl?^® de 24 meses, tem por 
prinçjpal objetivo a constitui­
ção d® vm acervo documental 
sobre 2 historiografia regional 
no ppríodo correspondente en­
tre os anos de 1889 a 1980. Se-

tos (Finep), no valor de

rá dado prioridade aos aspec­
tos da evolução da indústria 
no Nordeste e ^ua relação com 
a p ro b le m á tic a  u rb an a  
de formação e m anifesta­
ções po líticasido  em pre­
sa ria d o  in d u s t r ia l  n o r­
destino; e de formação de clas­
se trabalhadora na região; 
suas condições de vida e tra­
balho, organização e manifes­
tações políticas de classe.

A importância do projeto 
resulta do quase completo
desconhecimento de e^ecifi- 

■ Î formtcidade do processo de forma­
ção da indústria e do trabalho
no Nordeste, associado á total 
dis ‘

í !

dispersão e precária conserva­
ção dos registros documentais 
existentes.
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Gerente da Refrescol 
comunica a Trigueiro 
0 seu íuncionamento

0  prefeito Oswaldo 
Trigueiro recebeu, on­
tem, em seu gabinete, a 
visita do gerente geral 
da Refrescol, Roberto 
Pedroso, que foi lhe co­
municar o funciona­
mento, a partir da se­
gunda quinzena de ju­
nho, de uma fábrica de 
Coca-Cola em João Pes­
soa, que terá capacida­
de para produzir 400 mil 
caixas do protuto, por 
dia, e gerar 500 novos 
empregos no setor in­
dustrial da capital.

Está será a primei­
ra fábrica a ser instala­
da em João Pessoa, na 
administração do pre­
feito Oswaldo Trigueiro 
do Valle. Ouvido a res­
peito do assunto, o pre­
feito considerou o fato 
auspicioso e disse espe­

rar que outros empreen­
dimentos industriais se­
jam implantados na Ca­
pital paraibana, a fim 
de que o desenvolvi­
mento do setor seja in­
tensificado e, ao mesmo 
tempo, a crise do de­
semprego minimizada.

Além do sr. Rober­
to Pedroso, também vi­
sitaram o prefeito, na 
ocasião, o secretário da 
Indústria e Comércio do 
Estado, sr. Amir Gau- 
dêncio, e o representan­
te da Intrafrut, sr. Al­
fredo Almeida Campos. 
Ao prefeito, o gerente 
da Refrescol comunicou 
que a Coca-Cola produ­
zida em João Pessoa 
abastecerá, além do co­
mércio local, os Estados 
de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte.

Aos diretores de A UNIAO, Reginaldo falou da nova dinâmica que fará no órgão

Retirada de areia 
da praia do Seixas 
originou cratera

A retirada de areia 
deu origem a uma crate­
ra de 2,5 km na Praia do 
Seixas, 0 ponto mais 
oriental da América - 
informaram, ontem, es­
tudantes de geologia da 
UFPb, que realizam es­
tudos de amostragem no 
local.

Segundo a denún­
cia, a cratera foi aberta 
por construtoras que

operam em obras públi­
cas e particulares, cau­
sando 0 desequilíbrio do 
solo e a destruição de 
árvores que compu­
nham a flora primitiva 
da Mata Atlântica.

A cratera fica nas 
proximidades do Sítio 
Timbó, a cerca de 800m 
de falésia do Cabo 
Branco, há anos amea­
çada de desabamento.

Termina o prazo 
hoje para pagar a 
parcela do IP T U

Os contribuintes municipais do IPTU, Taxa 
de Licença (Alvará) e ISS (profissionais autôno­
mos), tem prazo até hoje para o pagamento da 
primeira parcela, sem incidência do acréscimos. 
Quanto ao ISS de mar^o, o prazó termina na 
segunda-feira próxima, 25, quando os contribuin­
tes deverão comparecer à repartição arrecadadora 
competente da Prefeitura para efetuar o paga­
mento dos respectivos tributos, sob pena de incor­
rer em multa de mora.

A multa de mora corresponderá, calculada 
sobre o débito, a 10 por cento quando o atraso for 
de até 30 dias; 20 por cento quando for de 30 a 60 
dias e 30 por cento quando for superior a 60 dias. 
A multa de mora e a correção monetária serão 
cobradas independentemente de procedimento 
fiscal, esclareceu o Secretário de Finanças do Mu­
nicípio, José Virgolino de Alencar.

PROHAC S/A - v e íc u l o s ,
C.G.C. 09.093.444/0001-93

HAOUIHAS E ACESSORtOS

C.G.F. 16.000.654-0

R E L A T O R  t o  D A  D I R E T O R I A
Senhores Acion istas: .

’ En cunprtnento às disposições lega is e 'e s ta tu tá r ia s , apresentamos à V .Sas ., para o devido exame e de 
liberação» o balanço patrimonial e demais demonstrações finance iras , referentes ao exercTclo. -de 19 de Jane iro  de 1982 a 31 de 
vlezembro de 1982, expresso em milhares descruzei ro s .

Permanecemos ã disposição de V .Sas ., para quaisquer esclarecimentos ad icionais às notas exp lica tivas  
João Pessoa, 31 de dezembro de 1982.

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM'31 DE DEZEMBRO DE 1982 E 1981

---------------------------------------- » ------------- >------ :----------------------------------- ------------- -
A T I V O P A S S I V O

CIRCULANTE 1982 1981 CIRCULANTi 1982 1981
Caixa e bancos 8.880 6.870 Fornecedores 85.262 28.270
Duplicatas a recebpr 122.129 38.052 Recebimentos antecipados 578. 103
TTtulos a receber 250 - Financiamentos bancarlos 29.519 4.000
Outros valores a recebçr 2.709 709 Obrigações f is c a is  e previdenciárias 56.421 11 .704 .
Adiajitamentos a fornecedores 43.243 12.268 Outras obrigações 6.681 1.360
EsêoqúeS'’ ' ' 167.Z14 62.573 Partic ipações esta tu tá ria s 8.000 -
Despesas do exercTcio seguinte • 1.240 - Provisões 5.224 1 .054

34S.665 120.472 • • 191.685 46.491
REALIZÍVEL A LONGO PRAZO EXIGTVEL A LONGO PRAZO
Outros 38 1 .177 Sociedades controladas e coligadas 10.550 -
PERMANENTE PATRIMÔNIO LTQUIOO
Investimentos 19.116 167 Capital =184.000 100.000
Imobí11zado 226.291 95.102 Reservas* de cap ita l 179.195 81.761

Reservas de lucros 10.118 5.294
245.407 95.269 Lucros (preJuTzos) acumulados 15.562 ( 16.628)

388.875 170.427
TOTAL 00 ATIVO 591 .110 216.918 TOTAL 00 PASSIVO 591 .110 216.918

L )

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

Receita bruta de vendas
1982 

1 .687.206
1981

474.819

Receita iTquida 1 .448.740 * 412.028
Custo das vendas n  .006.233) (290.050)
LUCRO BRUTO 442.507 121.978
DESPESAS OPERACIONAIS
Com vendas ( 178.675) ( 50.106)
Adm inistrativas ( 77.100 ( 47.126
Fi nancelras 1Tquidas ( 41.481) f 3.955)

( 297.256) {101.187)
Resultado da p a rt ic . em coligadas ' (  1.179) -
LUCRO OPERACIONAL 144.072 20.791
RESULTADO NAO OPERACIONAL
Receitas não operacionais 3.450 _
Despesas não operacionais í 585) -

2.-86 5 -
Resultado da correção monetária ( 68.311) { 37.419)
RESULTADO ANTES 00 IMP. DE RENDA 78.626 ( 16.628)
Provisão para Imposto de renda. { 19.209) -

LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCTCIO 59.417 { 16.628)

Lucro por açao 0,32 ( 0,17 )

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS

ORIGENS;
Resultado do exercTcio
Depreciações e^amorti zações
Correção monetária do exercTcio
Baixa de investimentos
Alienação de imobilizado
Diminuição do rea lizáve l a longo prazo
Variações monetárias

De te rce iro s :

1982
59.417 
10.91.0 
62.371 

1.346 
1 .310 
1.157

136.511

Aumento de cap ita l com ingressos 
Aumento do exigTvel a longo prazo 
Subvenções para investimentos

Total das origens 

APLICAÇÕES:
Aumento do rea lizáve l a longo prazo
Adições de Investimentos
Adições do a tivo  imobilizado «
Partic ipações esta fu tarias
Adições ao a tivo  d iferjdo
Diminuição do exigTvel a longo prazo
Total das aplicações
Acréscimo de cap ita ! c ircu lan te  ITquido

2.500
10.550

13.050
149.561'

18
15.800
44.063
9.680

69.561
80.000

1981
( 16.628) 

10.593 
37.419 
1 .551 

10.116

1 .662 
44.713

30.000

1 .130 
31 .130

1.150
150

7.273

1 .259 
11 .634 
21 .466 
54.377

DEMONSTRATIVO DO ACRÉSCIMO NO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Ativo c ircu lan te  
Passivo c ircu lan te

1982
'345.665 
191.685

1981 . VARIAÇAO
120.472
•46.492

225.193
145.193

• DEMONSTRAÇÃO DAS NUTAÇDES NO PATRIMONIO LTQUIDO '

RESERVAS ' RESERVAS' LUCROS/ PRE-
PATRIMÔNIO LTQUIDO CAPITAL DE CAPITAL DE LUCROS JUTZOS AtUM: TOTAL
SaldoS eii 31 dé dtzéibro.dé'1980 42.454 22.425 *2.929 , 5.766 73.574
Aumento de cap ite l AGE de 30.Q4.81 27,546 { 21.558) ( 222) ( 5.766) _
Aumento de cap ita l com moeda corren
te - AGE de 30.04.81.............................. 30.000 - - - 30.000
Reservas Incentivos f i s c a is ................ - 1.130 - - 1 .130
Correção monetária................................. 79.764 2.587 - 82.351
Resultado do exercTcio.......................... - - - w (16.628) { 16.628)
Saldos em 31 de dezembro de 1981 100.000 81.761 5.294 (16.628) 170.427
Aumento de cap ita l AGE de 30.04.82 81 .500 ( 81.500) - _
Aumento de cap ita l com moeda corren •

te - AGE de 30.04.82..........................7. 2.500 - - _ 2.500
G ratificação  de adm inistradores........ _ - ( 1 .680) _ ( 1.680)
Lucro ITquido do exercTcio.................. - - . 59.417 59.4T7
Apropriação do lucro:
Reserva le g a l............ ............... .............. - - -"^2.971 ( 2.971) -
Partic ipações e s ta tu tá r ia s .................. - - • - ( 8.000) c 8.000)
Saldos em 31 dè dezembro de 1982 184.000 179.195 10.118 15.562 388.875

V

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1- CRITERIOS CONTÁBEIS;
As demonstrações finance iras foram elaboradas de acordo com
os c r ité r io s  constantes na Lei 6.404/76 e d ispositivos f i s ­
ca is v^igentes.
a)0s e fe ito s  In fla c io n á rio s  sobre o Patrimônio LTguido e A- 

tivo  Permanente foram reconhecidos através do ca lcu lo  da 
variação monetária das ORTN's e o va lo r ITquido dessa va­
riação , registrado em conta de resultado.

b}0s valores rea liz á ve is  e exIgTvels no decorrer do exercT­
cio seguinte estão considerados no c ircu lan te , excessão ' 
fe ita  aos débitos e créd itos de pessoas ligadas que inde­
pendente do vencimento estão registradas do Realizável a 
Longo Prazo e Tx^gTvel a Longo Prazo.

> c)0s estoques estão a*al1adc.> ao preço médio de aquisição e 
não excedem ao va lo r de mercado.

d ) 0s custos, despesas e rece itas  estão registrados pelo re­
gime de competência.

e )  0s bens do imobilizado estão’ demonstrados ao custq de a - 
quisição acrescido dã correção monetária e diminuídos da 
depreciação acumulada.

f )  As depreciações são calculadas pelo método lin e a r , ãs ta ­
xa^ usuais.

g}A provisão para riscos de créd ito  fo i constitu ída np base 
de 3t de duplicatas .a receber excluídas aquelas oriundas' 

^  operações coro reserva de domTnIo.
2- cjMFOSIÇAO DE INVESTIMENTOS:

a )  C0LIGADA; Meira Lins S/A 1982 1981
Patrimonlo ITquido 30i .963 12775119
Capital socia l 154.210 56.390

. ’ Partic ipação  no cap ita l 5.721
Espécie Ações
Agio 6.981
Equivalência patrimonial 11.203
PreJuTzo do exercTcio ( 52.579) { 1.814)

b ) D1re1tos de*>uso 932 167

1982 1981
27.132 2.492

192.981 •88.554
- 3.650

24.328 11.138
12.145 12.681
36.334 2.831

292.920 121 .346
( 66.629) ( ' 26.244)
226.291 95.102

3- C0MP0$IÇA0 DO IMOBILIZADO^
Terrenos
Prédios e ben fe ito rias 
Construções em andamento 
Máquinas, Ferram, e equipamentos'
MÕveis, . utensTlios e Instalações 
VeTculos de uso

Dppreciação acumulada

4- CAPITAL SOCIAL
Nodecorrer do exercTcio o cap ita l socia l fo i aumentado de 
Cr$ 100.000 para Cr$ 184.OÒO com a u tiliz ação  de reservas ' 
e novos ingressos de c a p ita l,  conforme demonstrado a seguir
-Reserva de C a p ita l......................................... . . . .C r$  81.500
-Integralização em d inheiro ................................. Cr$ 2.500
Em 31 de dezembro de 1982 o cap ita l socia l estava represe^ 
tado por 184.000.000 ações ord inárias nominativas no valor 
de Cr$ 1,00 cada.

* * * * * * * * * *

ANTONIO PALACIO DE QUEIROZ 
D iretor Presidente

JOSE AMADEU ALCOFORADO 
D ire to r Comercial

NILAME MIRANDA DE CARVALHO 
D ireto r Admin. /Financeiro

MARCO AURÉLIO BABADOPÜLOS 
D iretor Superinteridbnte

RENATO NAVARRO DE MESQUITA 
D iretor Adjunto

WELLINGTON MARTINS DE LIMA 
Tec. Cont. CRC-PB 1949

Superintendente 
do INPS visitou 
ontem A UNIAO

Na visita de cortesia que fez oiitem a A 
UNiAO, o superintendente do INPS na Paraí­
ba, Reginaldo Tavares, defendeu a idéia de 
orientar a nova dinâmica do órgão que dirige, 
para melhorar o esquema operacional dos di­
versos postos de assistência social existentes no 
Estado.

Tavares estava acompanhado do Secretá­
rio Regional da Previdência Social na Paraíba, 
João Feitosa e, na conversa que manteve com 
os diretores de A UNIÃO Ivan Y Pia Trevas 
(administrativo) eDeijaciAraújo (comercial), 
sugeriu maior entrosamento da imprensa com a 
ÍYevidência Social “afim de manter o segurado 
a par de um bom nível de informações”.

Braga preside no 
sábado lançamento 
de dicionário

O governador Wilson Braga presidirá, no 
próximo sábado, em Campina Grande, o lança­
mento do Dicionário Biobibliográfico do Autor 
Campinense, ao encerrar, âs 20 horas, no Audi­
tório do lAPAS, a I Unidade de Estudos Cam- 
pinenses sobre Augusto dos Anjos - Fase Pré- 
Centenária do grande poeta paraibano.

A I Unidade de Estudos vem se realizando 
desde a última segunda-feira, com a participa­
ção da escritora Bella Josef, que falou sobre o 
“romance contemporâneo: paródia, mitoe mis­
tério”; seguindo-se, de “Augusto dos Anjos e a 
Crítica Universitária”, pelos professores Josefa 
Dorziat, José Francisco Viana e Flammarian 
Leite.

Na terça-feira foi a vez dos debates serem 
sobre “Augusto dos Anjos: homem, vida e 
obra”, pelo poeta Ronaldo Cunha Lima, 
seguindo-se de comentários de Amauri Vascon­
celos e Geraldo Magela Cantalice. Hoje será 
realizada uma mesa redonda sobre Augusto dos 
Anjos, com a participação especial de Amauri 
Vasconcelos, Celso Pereira, da imprensa cam­
pinense e Geraldo Magela.

Amanhã os debates serão sobre “Augusto 
dos Anjos no ensino de U e 2? graus”, por Carlos 
Harriot, João Batista .dos Santos e Luiz Carlos 
da Silva. Finalmente, no sábado, o escritor An­
tonio Houaiss falará sobre “A obra de Augusto 
dos Anjos”.

IBDF expHca as 
alterações sobre 
incentivo fiscal

A aprovação de novos projetos de reflores- 
tamento, a partir deste ano, com a concessão de 
recursos do Fundo de Investimentos Setoriais 
(Fiset-Reflorestamento), está condicionada à 
contrapartida da empresa administradora do 
projeto ou de terceiros por ela arregimentados, 
segundo informações da Delegacia Regional do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal! IBDF).

Esta é uma das alterações da política de 
incentivos fiscais para o reflorestamento apro­
vadas por decreto lei do presidente João Fi­
gueiredo e explicadas pelo presidente do Insti­
tuto Brasileiro de Desenvolvimento Flores- 
tal(IBDF). Ele disse que a redefinição das me­
tas e procedimentos introduzidos na política do 
setor, visa uma melhor distribuição setorial dos 
recursos disponíveis, evitando, sem prejuízo 
dos reflorestadores, a expansão da dívida do 
IBDF, mas exigindo deles um maior compro­
metimento com os resultados futuros dos pro­
jetos sob sua responsabilidade.

Polícia recupera 
quadro do pintor 
Pedro Américo

A Polícia Estadual recuperou o quadro do 
artista plástico paraibano Pedro Américo, rou­
bado em fevereiro. O quadro sumiu da Casa Pe­
dro Américo, na cidade de Areia. Os ladrões 
conseguiram transportá-lo para São Paulo 
através da empresa de ônibus Itapemirim, mas 
0 superintendente da Segunda Região de Polí­
cia, Pedro Medeiros, consep;uiu encontrá-lo de­
pois de várias diligências interestaduais.

Segundo telex enviado ontem à tarde de 
Campina Grande para a Secretaria de Segu­
rança Pública, 0 trabalho do pintor Pedro 
Américo se achava na cidade de Campinas 
(São Paulo) desde o dia 22 de março. O desco­
nhecido que fez o transporte deste quadro ain­
da não foi identificado.

O secretário da Segurança Pública sr. Fer­
nando Milanez parabenizou por telefone o su­
perintendente de polícia da Segunda Região, 
Pedro Medeiros e sua equipe.

■gcto E INDUSTRIA NORDESTINA DE ARTtrATOS Ofc sAPEL S/A. 
■027.)33/000t-78CGC.MF. -'n? t 

AVISO AOS
Acham-se a jísp o s ição  dos Seohorss A c io n is tas , na sede soc ia l da Companhia,, s it a  a Rua "A” 
n? 79fl, nest:* c a p ita l,  os documentos a que •» refere  o Artigo  133? da Lei S.iiOíi de I5de
dezemlbro de ‘976, re la t ivo s  ao ex erc íc io  findo em 3U 12.1982.

Jo io  Pessoa (P B ), |8 de A b ril de I 9 8 3 . 
Antônio Carlos Fernandes Rêgis 

O ir . Adm inistrativo

ACko PASTORIL SAMTA HELENA S/A.
C6C.HF, n? 09-^*81.490/0001-60 
AVISO AOS ACIONISTAS 
Acham-se a disposição dos Senhores Ac 
Quadra " P " ,  nesta c a p ita l,  os documen 
15-12.1 9 7 6 , « re la tivo s  ao ex erc íc io  findo em 3 I .12.1982

João Pessoa (P fr), I 8 de ..b r il de 1 5Ó3. 
Quintino Rcgis de B r ito  Neto 

O ir. President'5

stas , na sede so c ia l da Companhia, s it a  ã Rua "A” , 
a que se re fere  o Artigo 133? da Lei n? ô.fiOii d«

VIAÇ/ÇO
BRASiUA

^ ^ R I A M E N ^

Paio* São Fauin 
Saidas6:00.1O;Q0e 16.(10 lai«;«»

Agente Martinho 
EdACao Rodoviária 
Bo>S-Fofte42V2Z46 
R a * « M R h

0X&.me Je biópsia« e peças cirúrgicas 
prevendo do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (cengeiaçio) 
citologia das cavidades 

sodfanentaçáo espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avaaida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

OIFUSORA GUARANY
FRANCISCO Dl ASSIS OOMËS

C. P. P. 160.381.184-20
Propagandcu Fixas, ávulsas e Volantes, além 
de Coberturas de Vaquejadas Inauguração. 

tnn  «0 iiTD lERflo Dá nulu.—t*lirai m iB
Bstacáo Rodoviária — Conceiç&o > PB.

FEIJOADA
SABOROSÍSSIMA

Venha saborear uma típica feijoa­
da nordestina e aproveite para curtir as 
belezas da praia do Cabo Branco. 
Local: Balneário do SESC (em frente 
ao mar)
Data: 22/04/83 
Hora: A partir das 12h.
Preço: Cr| 500,00
Promoção: Odontolandos - Julho 83 - 
UFPb.

UFPB/CCS -  EDITAL N? 07/83

o  Diretor do Centro de Ciências da Saúde torna públi­
co aos interessados que o Conselho de Centro, em sua reu­
nião de 13.04.83, homologou os resultados do Concurso 
Público para Professor Auxiliar, que são os seguintes:

-  Departamento de Cultura Física e Reabilitação:
Fundamentos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

-  IRENE DE AOUINO VILLAR:
Fisioterapia Aplicada II: JÉRONIMO FARIAS DE 

ALENCAR;
Prática Terapêutica Supervisionada I: CRISTINA DE 

FATIMA MARTINS DE ALENCAR, SORIANO DE 
SOUZA LIMA e ELEONOR FONTES RIBEIRO DE AL­
BUQUERQUE;

F^ática Terapêutica Supervisionada II: MARIA DAS 
GRAÇAS SEVERO, GLORIA ELIZABETH CARNEIRO 
LAURENTINO e NEIDE MARIA GOMES DE LUCENA;

Departamento de Promoção da Saúde:
Dermatologia: MOHAMED ARBUQUI AZZOUZ.
De acordo com a Resolução 77/81, artigo 17, pârágrafo 

2’>, fica abP''to Por 5 (cinco) dias úteis, a contar da data da 
publicaçâd deste Edital, o prazo para apresentação de re­
cursos ao PONSEPE, através da Secretaria do Centro de 
Ciências d® Sqúde, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 19 de abril de 1983.

Adahylson da Costa Silva 
DIRETOR
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CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2? Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) - 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

E D I T A L

Responsável: Cândida Regis Bezerra de Andrade. CPF - 
096.308.564-68
Duplicata: Valor: Cr$ 7.000,00 
Protestante: Mickei Móveis Ltda.
Responsável: Antônio Marinho de Souza. CPF - 
048.638.114-87
Duplicata: Valor: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Confec. Fortaleza Ltda 
Duplicata: Valor: Cr$ 53.801,00 
Protestante: Alubras Art. Aço A. B. S/A.
Portador: Bradesco S/A
Responsável: Francisco Pereira de Sousa. CPF - 
023.209.074-87
Duplicata: Valor: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Frederico João Alves Pereira. CPF - 
005.666.304-72
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Francisco de Souza Ramos. CPF - 
14á.051.374/04.
Duplicata: Valor: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascàtas S/A 
Protador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Guilherme Amaral Lima CPF -
002.567.897.87
Duplicata: Valor: Cr$ 57.000,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Guedes Isidro Eng. Com.. Ind. CGC -
09.240.672/0001-49
Duplicata: Valor: Cr$ 432.964,00
Protestante: Pedreira Queimadas Ltda
Portador: Banco do Brasil S/A
Responsável: Ivan Lucena da Nóbrega. CPF -
027.174.504-59
Promissória: Valor: Crf 40.464,00 
Protestante: Financiadora General Motors S/A. 
Responsável: I. M. Dinoá Proj. Constr. CGC -
09.871.923.0001- 20 
Duplicata: Valor: Cr$ 34.480,00 
Protestante: Alnada 
Protador: Banorte S/A.
Responsável: João Henrique da Silva. CPF - 167- 
820.651-11
Duplicata: Valor: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Banorte S/A.
Responsável: José Fonseca Melo. CPF - 029.120.584-49
Duplicata: Valor: Cr$ 10.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A
Portador: Banco Econômico S/A
Responsável: João B a tis ta  de L im a. CPF -
023.23230.104-25
Promissória: Valor: Crf 43.744,00
Protestante: Financiadora General Motors S/A.
Responsável: José Sérgio R. Melo. CPF. - 003.450.164-9
Duplicata: Valor: Cr$ 64.1Í)0,00
Protestante: A. Ibraildo
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Mário Bernardo Coutinho. CPF - 
101.299.287.04
Duplicata: Valor: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Banorte S/A.
Responsável: Maria Anunciada da Silva. CPF - 
070.727.754-04
Duplicata: Valor: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas,S/A 
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Maria Bernadete da Silva. CPF - 
025.454.675-00
Duplicata: Valor: Cr$ 350.000,00 
Protestante: Araújo Mat. Constr. Ltda.
Portador: Banco Auxiliar S/A.
Responsável: Oliveira Francisco de Melo. CPF -
644.406.808.87
Duplicata: Valor: Crí 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável:' Repres. S a n tis ta  L tda . CGC -
11.603.289.0001- 50 
Duplicata: Valor: Cr$ 69.570,00 
Protestante: J. Ibraildo & Cia Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Reinaldo Soares de Lima- - CPF - 
379.616.834-53
L. de Câmbio - Valor: Cr$ 129.294,00 ,
Protestante: Financiadora General Motors S/A. 
Responsável: Ricardo Vasconcelos Seixas. CPF - 
160.1^.774.49
Duplicata: Valor: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A 
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Sérgio Melo Constr. Administração. CGC
- 08331332/0001-60
Duplicata: Valor: Cr$ 148.720,00
Protestante: Serraria e Marc. Sta. Mônica Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
R esponsável: S everino  A lves S ilva . CPF - 
160.993.204.82
Duplicata: Valor: Cr$ 34.500,00 
Protestante: Santos Retifica 
Portador: Banorte S/A.
Responsável: Terezinha de Andrade Lima. CPF - 
009.683.744-68
Duplicata: Valor: C r| 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banco Econômico S/A.
Responsável: Vera Lúcia Santos Anjos. CPF - 
046.440.184-49
Promissória: Valor: Cr$ 6.660,00 
Protestante: Irmãos Melra 
Portador: Banorte S/A.
Responsável: Walter Braz Pereira. CPF - 035.776.497- 
64
Duplicata: Valor: Crí 124.000,00 
Protestante: Makel Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n̂  ̂20-j4 ĵg 3J 
de Janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencit,_’ j 
virem pagar ou darem por escrito as razões quele,„ 
meu Cartório , à Praça 1817, n ' 40, nesta cidJ j“ ’ 
pena de serem os referidos títulos, protestados ir“®’ 
da Lei. forma

Joâo Pessoa, 20 de abril de 1983 
Maria Angela Souto Cantalice 

2“ Oficial de Protestç.

.Vr,........ .

Prefeito de 
Campina foi
acidentado

o  caminhão Mercedes Benz, parcialmente destruído.

Á brasüia totalmente destruída

O motorista Ronaldo Guedes

Da Sucursal 
de CAMPINA GRANDE

Quatro pessoas feridas e 
dois veículos danificados - 
foi este o saldo do acidente 
ocorrido ontem, a Ih, em Ria- 
chão, a 64 Km de João Pes­
soa quando a Brasília branca 
OM-1007-Pb, que conduzia o 
prefeito de Campina Grande, 
Ronaldo Cunha Lima e três 
auxiliares, foi colhida por um 
caminhão Mercedes proce­
dente de São Paulo e lançada 
num abismo. Do choque, saí­
ram feridos Ronaldo e seu ir­
mão, o ex-senador Ivandro 
Cunha Lima (atualmente 
ocupando o cargo de Presi­
dente da Companhia de Ele­
trificação da Borborema - 
CELB), e motorista da Brasí­
lia, Ronaldo Guedes da Silva 
e Geraldo Nogueira, chefe de 
gabinete do prefeito campi- 
nense. Os ocupantes da 
Brasília foram internados no 
Hospital Antonio Jargino. 
de Campina Grande, com 
fraturas e escoriações. O mo­
torista.do Mercedes (sem pla­
ca) conseguiu fugir, apos 
abandonar o caminhão. Uma 
perícia preliminar revelou 
que a culpa do acidente cou­
be ao motorista do prefeito, 
que fraturou as duas pernas.

Ronaldo Cunha Lima 
teve fratura no 12? arco cos­
tal e seu chefe de gabinete, 
Geraldo Nogueira, fraturou 0 
cúbito, além de sofrer peque­
no corte no nariz. Só quem 
escapou com ferimentos le­
ves foi Ivandro Cunha Lima, 
que receberá alta médica em 
poucos dias. Ronaldo, vai 
passar, segundo as previsões 
médicas, 15 dias em repouso. 
Ronaldo Cunha Lima proce­
dia do Recife, desembarcara 
no Aeroporto Guararapes, 
procqdente de uma viagem de 
negócios a Brasília. A perua 
que o condizia foi colhida 
por trás e lançada num abis­
mo, porque seu motorista, 
Ronaldo Guedes, estacionou 
o veículo no asfalto e não li­
gou os faróis.

O prefeito de Campina e 
seus auxiliares foram socorri­
dos por automobilistas e pa- 
trulheiros rodoviários -  os úl­
timos não conseguiram levan­
tar a identidade do motorista 
do caminhão, que fugiu, após 
0 acidente. O caminhão que 
bateu na Brasília pertence a 
Camdesa, uma empresa de 
fretes de São Paulo.

Promoção de oficiais na 
homenagem a Tiradentes

Vinte e duas promoções no 
oficialato da Polícia Militar da 
Paraíba, obtidas por merecimen­
to e antiguidade, destacam-se en­
tre os atos públicos marcados 
para hoje, naquela corporação, 
em memória de seu patrono, Joa­
quim José da Silva Xavier, o Ti­
radentes. A data será comemora­
da também com leitura da Or­
dem do Dia, leitura dos atos de 
promoção e entrega de insígnias, 
canto da-canção das Polícias Mi­
litares e no final, desfile da tropa 
comandada pelo tenente-coronel 
João Batista do Nascimento, co­
mandante do I Batalhão.

Quatro coronéis e quatro 
tenentes-coronéis figuram entre 
os novos oficiais da PM paraiba­
na, além de quatro majores, três 
capitães, quatro primeiros- 
ten en tes  e trê s  segundos- 
tenentes. As solenidades das co­
memorações do Dia de Tiraden­
tes terão início às 8h30m, diante 
do quartel-general da Polícia Mi­
litar.

OS PROMOVIDOS
Todas as promoções obtidas 

por merecimento e antiguidade. 
A coronel serão promovidos Ge­

raldo Cabral de Vasconcelos, Jor­
ge Pereira de Lucena, José Geral­
do Saores de Alencar e Severino 
Lins de Albuquerque. Ao posto de 
tenente-coronel, passarão Deuslí- 
rio Pires de Lacerda, Francisco 
Emídio Guimarães, Àrnaldo da 
Silva Costa e Romualdo de Car­
valho Costa.

Para 0 posto de major vão 
Genilson Assis Costa, Afonso Go­
mes de Carvalho, Severino da 
Costa Medeiros e João Batista de 
Souza Lira. A capitão serão pro­
movidos José Augusto Nery de 
Oliveira, Geóvani Domingos Al­
ves e Dirson Clementino de Araú­
jo e a primeiro-tenente, Manoel 
Mariano de Oliveira, José Alves 
de Morais, Reginaldo Anísio da 
Silva e Adelino Ferreira da Silva.

Ao posto de segundo-tenente 
serão promovidos José Batista de 
Souza, Antônio de Souza Freire e 
Antônio Firmino Vitorino. As in­
sígnias serão entregues pelas ma­
drinhas dos oficiais promovidos e 
após as solenidades, haverá chur­
rasco, no Clube dos Oficiais, ofe­
recido pelo comando da Polícia 
Militar às autoridades e convida­
dos especiais e ao oficialato.

UFPb realizará Jornada 
de Estudos Linguísticos
A Universidade Federal da Paraíba, 

com apoio do Projeto Rondon, realizará 
em João Pessoa, de quarta a sexta-feira da 
próxima semana, no Campus de João Pes­
soa, a VIII Jornada de Estudos Linguísti­
cos. Trata-se de uma promoção do Celne 
-  Grupo de Estudos Linguísticos do Nor­
deste sob a coordenação dos professores 
Maria do Socorro Silva de Aragão e Vilson 
Brunei Meller.

O Tema Geral dessa Jornada -  “O 
Ensino da Literatura” -  será debatido no 
Auditório 412, do Centro dé Ciências 
Humanas, Letras e Artes da UFPb. Os de­
bates serão antecedidos por conferências e 
se concretizarão nas mesas redondas pro­
gramadas. No primeiro dia, 20, o confe­
rencista será o professor Wilson, com co­
mentários da professora Sônia Lúcia Ra- 
malho. Isso acontecerá na parte da ma­
nhã; á tarde, os professores Ivaldo Bitten­
court, Raquel Costa, Néuma Fechine,

Maria das Vitórias, Madalena Ribeiro e 
Leticia Cavalcante, estarão reunidos na 
mesa redonda sobre “O Ensino da Litera­
tura nos Cursos de Letras” .

No dia 21, pela manhã, Masaud Moi­
sés, da Universidade de São Paulo, conti­
nua 0 ciclo de conferências, tendo como 
debatedor 0 professor Moaci Alves Car­
neiro, da Urne. A partir de 11 h, haverá 
comunicações aos participantes, que vol­
tam à tarde para a mesa redonda sobre 
“As Pesquisas Lingüísticp-Literárias”. Li- 
nalda Melo, Sérgio Castro Pinto, Tavares 
Júnior, Vilson, Idelete dos Satitos e Elisal- 
va Madruga serão os integrantes da mesa.

O último dia de trabalhos da VIII 
Jornada de Estudos Lingíiísticos terá 
como conferencista central o professor 
Afonso Romano de Santana, com debates 
a cargo de Idelete dos Santos. Às 11 h, ha­
verá uma Assembléia Geral de preparação 
para a eleição da nova diretoria do Celne.

Vereador 
quer bairros 
iluminados

0  vereador Waldo- 
miro Ferreira, do PDS, 
em pronunciamento na 
Câmara Municipal de 
João Pessoa, ontem, vol­
tou a fazer um veemente 
apêlo a direção da Saelpa 
no sentido de serem deter­
minadas , urgentes provi­
dências para que sejam 
colocadas lâmpadas em 
diversos postes nos bair­
ros da Capital.

A verdade, disse o 
vereador Waldomiro Fer­
reira, em alguns bairros 
da cidade existem os pos­
tes, no entanto, lâmpa­
das não e daí a preocupa­
ção geral de toda popula­
ção de João Pessoa, pois 
os marginais aproveitam 
a escuridão para agirem 
durante a madrugada.

As providências, 
continuou Waldomiro 
Ferreira, têm que ser to­
madas imediatamente 
por parte da alta direção 
da Saelpa porque essa ir­
regularidade vem aumen­
tando sensivelmente na 
Grande Joâo Pessoa. 

DISTRITO 
MECÂNICO

Em outro pronuncia­
mento na Câmara Muni­
cipal o vereador Waldo­
miro Ferreira solicitou 
também da Saelpa que 
mande colocar lâmpadas 
nos postes existentes em 
toda a área do Distrito 
Mecânico, pois a escuri­
dão impera naquele local 
causando sérios prejuízos 
para os proprietários de 
oficinas, bem como cau­
sando intranquilidade 
para as pessoas que resi­
dem nas imediàções do 
Distrito Mecânico.

assine
A

UNIÃO

O Restaurante Universitário hoje

Estudantes querem a 
imediata reabertura 
do seu restaurante

Os estudantes da Universidade Federal da Pa­
raíba, Campus João Pessoa, estão sendo prejudica­
dos com a desativação há mais de dois anos de parte 
do Restaurante Universitário. O fato vem causando 
revolta entre os estudantes que utilizam os serviços 
do RU, pois até agora não foi dada nenhuma explica­
ção para a redução no atendimento.

De acordo com a opinião dos estudantes, isto 
tem contribuído para a formação de enormes filas, 
nas horas de maior fluxo. Essa medida, segundo a 
opinião de estudante Renato Uchôa, é mais uma ten­
tativa de dificultar o acesso do alunado carente, que 
cada vez mais, torna-se vítima de decisões arbitrá­
rias que contrariam a própria finalidade para a qual 
p restaurante foi construído.

Â Diretoria do DCE solicita que a Reitoria tome 
as devidas providências e possibilite a reativação do 
Restaurante Universitário a curto prazo. “Os estu­
dantes não podem continuar sendo prejudicados 
com a redução do atendimento no RU^’.

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO Dl ASSIS OOMES

C. P. P. 10O.881.184-ÍO
Propagandas Fixas, ávulsas e Volaníes, além 
de Coberturas de Vaquejadas Inauguração. 

tiDEii «ouToisRfAou nuiu —timimia •
EstaçSo Rodoviária — Oonceicio > PB.

áSIESA -  AMEFATOS DE COUEO DA PASAIBA 8/A  

C .6 .C . 0 9 )  0 8 .8 7 2 .3 1 9 /0 0 0 1 -1 9

OTBATO DA AIA DE ASSEIOLSIA n g m .  E m A 08D IM & IA , r e a l l s a d a  ■■ 20 da  ab i^ tl '  da  
1983 , 2a 9 i0 0  0>o*«) h o t a a ,  n a  aada  a o c t a l  d a  e a p r a s a .  COVTOCdÇlOt E d i t a l  '  4à ' 
CoovocoçSo p tA U c o à o  a o  D lS c le  O f i c i a l  do E a tad o  d a  P a ra fb a  a  no  J o n a l  "A IMIAO" 
noa d la a  1 2 ,1 3  a  14 da  A r i l  da 1983. QOORIM? a a l a  d a  2 /3 ( d o ia  ta r ç o a )  do  C a p i ta l  
S o c ia l  CM  d l r a l t o  a  v o t e . HESAs a )  P r a a id a n ta i  Jo ã o  da .Mata d a  S ooaa ; b ) 8 a c r a t2 -  
r i o i  lo q o a  f la n ta iT ta  KUEESAÇlO] A u sen to  do  C a p i ta l  S o c ia l  8 o b a e r i to  a  I n t e g r a -
U s a d o  da £ r f  8 0 7 .1 1 5 .4 6 7 ,0 0  p a r a  C r |  857 .1 1 5 ^4 6 7 ,0 0  a a d la n t a  a  M Ía a 2 o  da .............
5 0 .0 0 0 .0 0 0  d a  ac a a a  p r e f a r ^ i a i a  n o s i n a t l v a ^ l a s M  "A” , S u b s c r i ta s  a  . I n t a g c a l i -  
aadaa  p a l a  fte id o  d a  X n v a a tia a n te a  do M o rd a tm /-  PINOE, tu d o  da  a c o rd o  c e s  d a l ib a -  
r a ç a o .ta a a d a  a a  A a s a ^ l 2 i a  G e ra l t x t r a b r d i n l ^ a ,  c e n fo r s a  S o l a t i a  da  S t ^ c r l g a o  , 
t r a n s c r i t o  tm  A ta  ,  ta n d o  a ld o ,  c o n s n u e n t a w n t a ,  a l t a r a d o  o " c a p u t” do a r t l g b  59 
C qoin to) doa E a ta tu to a  S o c i a i s .  ABQimAMENWt J u n ta  C o a a rc ia l  do  E a tad o  da  P a r« ^ -  
b a  a a  20 da a b r i l  da  1983 , aob o n9/y757. A ^  I n ^ g s ^ a d o a  p o d a rao  a a f  f o m a c id a a ' 
c ã p ia a  i n t e g r a i s  d a  r e f e r i d a  A ta .

. . . l ú r i  «O J.J- )5

-  (2  4 ) 7(i:VC v .jlG -

P lca n  convocados oa .:ei>horea ê c l o n l a t i e  pb .n  a ' la c e r .b líia  C rdli.4
r ia , a  r a o l ia o r - e e  en 29 ( v l o t a  a n o v e) da a b r i l  de-<49S3, ita cuJo da a ap raaa ,  
4 .^saoda sSo  Jo u d , s /r N ,  p o la s  ITtJO ( d e s )  h e r a s ,  a í l c  da dali«
bararaa sob ra  oo sec ;'iio tea  td ' ' lc o s }  a )  A on liu or  a s  co a ta o  doa adslulntr^doiaai 
b )  l i s c u t i r  a d o l ib e m r  sob ra  a aprovagSc do ia la n g o  a doa danooatragB as f l «  
n a o o a ir a a , tu d o  r a fe r a o ta  ao e x e r c í c io  f in d o  on 31/h .2 /62{ o )  Aprovar a  o e r r ^  
g io  ■ o M td r ia ;  d )  á u aooto  do O a p ita l A utorizado a o u p i t a l l s a ç ío  da o o r r a g ie  
m ooatdrla  do C a p ita l;  e )  O utros ausu n toa  e o r r e la t o e  a o o n o x o s.

C am alaâ-P3, 13 de a b r i l  da 1 9 6 3 ,

■TAlíCYO PRTSÜilT;'TG03 RCl'NIDOS S/ú 
C.G^.C. r .g O9 . g 59 . 44i/Q O O l.3 7

GAFITAL AUl‘0.=ITZJiX).... 
CáriT.úL SUJ...G i>IT0/Ul'.'

.................. tG rS  1 5 6 .1 3 3 .G 7 2 ',0 0
IrS  1 5 1 ,5 3 0 ,9 i 2 . 00

- S . GLliJ.' ( 2 ' )

i l c o B  co n v o cad o s o s  S e n h o re s  A c io n i s t a s  p a ra  a  A so o n b ld ia  G e ra l c r d ln d  
r i a ,  i r c a l l z u r - a e  em 29 ( v i n t e  s  .n o v e) de  a b r i l  de  19.63, m  oedo  io  oopz‘e 3 a ,  
à  /'a zan d a  F l o r e s t a ,  a /i> » , C a ra la d -P B , p e la e  lAjOO (c a to r^ ic )  h o r a s ,  q f im  de 
d e l ib ü x u r e n  a o b re  o s  s d Ê u iu te e  td p ic o s }  a )  A n c l io a r  a o  c o n ta s  doa a u s i n i a t r a .  
d o ru a ;  D i s c u t i r  e d e l i b e r a r  s o b re  a  ap ro v a g ü o  do  J a ia n g e  a d aa  d a m o n s tra »  
gBsa f i n a n c e i r a s ,  tu d o  r e f o r o n t e  a o  a x o r e f e io  f in d o  em 3 1 À 2 /3 2 ;  c )  .'>provar a 
c o ir a ..S o  m o n e tá r ia ;  d )  Aumento üo C a p i t a l  A u to riz a d o  e c a p i ta l ie a v X o  áa  c o r r j |  
çTic m o iio td r ia  do  '7 a p 't a l ;  e )  O u tro s  a s c u n to u  c o r r e l a t o a  s  co n e x o o ,

C a n a la d -P J ,  18  d a  a b r i l  de  1 9 6 3 .

. T., MT L , C, DA 3 T I 7 , 
l o c x u r c í c lo  da  P r a e id ê i ic ia

LOTEAMENTO JARDIM 
DESIRÉE

EDITAL

TERESA GADELHA RODRIGIÍES, Sub-Original do 
Registro Geral de Imóveis da ComarCa de Sousa, Estado da 
Paraíba, toma público para conhecimento de quem inte­
ressar, qi* neste Cartóio fixam depeeitadoe o memorial, planta 
e demais documentos exigidos em lei, tudo referente ao lo- 
teamento JARDIM DESIRÉE, pertencente ao espólio de 
Nivaldo Gomes de Sá, representado por Nely Rocha de Sá. 
Foi denominado JARDIM DESIREE. Mede a área de 
SlO.OOOm*. É limitado ao Norte com a BR-230; ao Sul - a 
propriedade Várzea das Almas; a Leste o Cainpo de Pouse 
e a Oeste os herdeiros de Antonio de Sousa. E localizadç 
no perímetro urbano, ao sul desta cidade. Foi adquirido 
por herança conforme documento registrado no livro 3/Z, 
sob n? 17754, em 25-7-77, neste Cartório do Registro de 
Imóveis. O proprietário pretende vender o referido imóvel di­
vidido em lotes, a prestações por oferta pública, estando 
depositados em cartório o memorial, planta e documentos 
com que o loteador pleiteia a inscrição. Pelo que é passado 
o presente edital, para conhecimento de quem interessar, 
que será publicado TRÊS VEZES, durante dez dias, no 
jornal oficial do Estado da Paraíba, esclarecendo que o 
Cartório respectivo receberá impugnações ou outro recurso 
legal, a partir da primeira publicação, até trinta dias após a 
última publicação. Sousa, 15 de abril de 1983. A Escreven­
te - Teresa Gadelha Rodrigues.
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lig a  Campínense de 
jFutebol foi fundada 
ha última 6̂  feira
* Foi fundada na úl- 
jtima sexta-feira, no Au- 
ciitório do Sindicato dos 
Bancários, a Liga Cam- 
pinense de Futebol Fe­
minino de Campina 
Grande. Dez equipes es­
tiveram participando 
(da reunião  de As- 
Isembléia Geral, onde fo- 
iam debatidos os deta- 
ilhes, apresentação dos 
•estatutos e outras nor- 
inas que irão nortear os 
Idestinos da primeira 
l“Liga de Futebol Femi- 
pino do Estado da Pa- 
i-aíba”.
I O debate maior da 
5reunião foi quanto á for- 
;mação da diretoria fun- 
idadora da entidade. De- 
.■pois de vários nomes 
:apresentados, os repre- 
.aentantes das equipes 
fem ininas presentes 
;chegaram a um consen- 
;so, aclamando, por una- 
jnimidade, o nome do 
jornalista Tobias Di 
;Pace para Presidente, 
;cabendo  - a* v ice- 
presidência a atleta e 
desportista Edileusa 
'Soares Pontes.
’ Já investido na pre- 
;sidência dà LCFF, To- 
•bias Di Pace agradeceu 
•a confiança depositada 
•pelas equipes na sua ca- 
•pacidade de organiza- 
Ição e trabalho frente à 
•nova entidade, prome- 
■tendo que tudo fará 
■para levar adiante s 
jnova modalidade espor- 
itiva, mormente agora, 
Ique foi liberado pele 
I Conselho Nacional de 
; Desportos.
! Uma reunião foi 
: marcada para amanhã á 
; noite, no I Auditório do 
Sindicato dos Bancá- 

;rios, com a finalidade de 
;ser discutidos e aprova- 
; dos os estatutos da Liga 
;Campinense de Futebol 
"Feminino de Campina 
; Grande.

EQUIPES 
; FUNDADORAS 

Dez representantes 
;de equipes estiveram 
•assinando a ata de Fun-

dação da LCFF e que fo­
ram os seguintes: Mon­
te Castelo Sport Club - 
Ronaldo Alves de Mene­
zes; Associação Atlética 
Banco Itaú - Adeilton Pe­
reira de Freitas; Franca- 
na F. C. do Quarenta - 
Ivanete Azevedo de 
Araújo; Sesc - Silvana 
Santos; Náutico F. C. - 
Eliane Silva; A. A. Bra- 
desco - Francisco de As­
sis de França; Joinville 
F. C. - Marco Túlio Cos­
ta, A. A. Banco América 
do Sul - Ricardo Souza; 
Sociedade Esportiva 
“Plínio Lemos” - Fran­
cisco de Assis Rodri­
gues; Sedaso F. C. - Fa- 
zinho Dutra de Almei­
da. Além dos represen­
tantes das agremiações 
se fizeram presentes, 
dezenas de senhoras e se­
nhoritas, prestigiando a 
fundação da LCFF.

PRIMEIRA
DIRETORIA
A Diretoria da Liga 

Feminina ficou assim 
constituída: Presidente: 
Tobias Di Pace Mara­
nhão; Vice-Presidente: 
Edileusa Soares Pontes; 
U Secretário: Jailton 
Pereira dos Santos; 2̂" 
Secretário: Soraya Tor­
res Di Pace; Tesoureiro: 
Orlando Eugênio de 
Souza; Vice-Tesoureiro: 
Simone Keyla Torres Di 
Pace; Diretor de Espor­
tes: Carlos Gonzaga; 
VicerDiretor de Espor­
tes: Marly dos Santos; 
Técnico: Elias Almeida; 
Fisicultor - José Silva; 
Comissão Fiscal: Luiz 
Barbosa de Aguiar, Iva­
nete Azevedo de Araújo 
e Maria do Socorro Oli­
veira; Comissão de Fi­
nanças: Adeilton Perei­
ra de Freitas, Francisco 
de Assis de França e Ed- 
naldo Guedes; Presi­
dente de Honra: Severi- 
no Fçrreira Sobrinho,.

Á organização jurí­
dica da Liga Campinen- 
se de Futebol Feminino 
está a cargo do despor­
tista Jailton Pereira dos 
Santos.

Prefeito Arnóbio Viana

i  -■
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Prefeito determina 
serviço de limpeza 
na cidade de Solánea

A prefeitura de So- 
lânea, através da Divi­
são de Obras e Urbani­
zação, desde o início da 
atual administração, 
vem oferecendo á comu­
nidade uma nova dinâ­
mica no setor de limpe­
za, que há tempo não 
era encarado como um 
problema sério pela edi- 
lidade.

O serviço de limpe­
za da cidade de Solânea 
foi determinado pelo 
■prefeito Arnóbio Viana 
e vem sendo executado 
pelo secretário José 
Martins, da Divisão de 
Obras e Urbanização, e 
inclusive a população já 
começa a sentir ós efei­
tos positivos da atual 
administração munici­
pal.

Brevemente, a po­
pulação vai conviver 
com um novo sistema 
de limpeza, com a colo­
cação de depósitos de 
lixo nas principais arté­
rias da cidade.

RESTAURAÇÃO
A administração 

Arnóbio Viana também 
está realizando, nesse 
início de gestão, a res­
tauração da Praça 26 de 
Novembro, obra que se­
rá entreguè à comunidti. 
de dentro de poucqg 
dias. Segundo o prefe|. 
to, esse logradourçj 
público receberá um dqg 
mais novos sistemas 
iluminação adequad^ 
pára' que os residenteg 
nas suas proximidade^ 
não sejam prejudicados.

^Acompanhado de seus assessores, Medeiros também visitou os órgãos de imprensa

Caixa nâo 
construirá 
nova sede

Trabalhador assassinado 
a vários golpes de faca
Mais um crime foi praticado 

em Campina Grande, na noite de 
terça-feira, quando o trabalha­
dor braçal José Miguel da Silva, 
de 21 anos, conhecido por “Zé Pe- 
zinho”, foi assassinado com dois 
golpes de faca-peixeira, desferi- 
idos por Severino da Silva, de 28 
anos, solteiro, residente na rua 
Tomáz Santa Rosa, 8, bairro do 
Monte Santo.

O assassinato foi praticado 
depois de uma discussão entre a 
vítima e o criminoso, por motivos 
fúteis. Tudo começou no interior 
da mercearia de Luiz Perez, na 
rua Arrojado Lisboa, mais conhe­
cida por “Rodagem”.

EMBRIAGADOS
Tanto “Zé Pezinho” como “Biri- 

co” encontravam-se embriagados e 
discutiam por motivos banais, se­
gundo relatou algumas testemu­
nhas.

A Polícia apurou que depois 
da discussão, José Miguel saiu 
ameaçando o criminoso, dizendo 
que ia lhe esperar mais na frente, 
“Birico” não ligou para as amea­
ças, e, quando deixava o bar, foi 
surpreendido por “Zé Pezinho”, 
que depois de , dirigir-lhes algu­
mas palavras, aplicou-lhe um so-

co. Isto foi confirmado pelo assas­
sino.

NA SEGUNDA MATOU
Ontem recolhido ao xadrez da 

Central de Polícia, o criminoso 
disse que quando a vítima 
preparou-se para lhe agredir pela 
segunda vez, ele sacou sua faca- 
peixeira e ò esfaqueou.

O acusado tentou fugir, mas 
primeiro foi em casa pegar seus do­
cumentos. A Polícia entrou em 
ação e uma viatura da Rádio 
Patrulha conseguiu prendê-lo em 
flagrante.

AUTUADO
Severino da Silva, que mora 

próximo a casa da vítima, foi au­
tuado pelo Delegado de plantão 
na 3̂  Delegacia Distrital, Bei. 
Elias Marques. Ele foi incurso 
nas penas do artigo 121, do Códi­
go Penal Brasileiro, e ontem- foi 
conduzido para a Casa de Deten­
ção.

O corpo da vítima, por sua 
vez, foi autopsiado na Unidade de 
Medicina Legal e devolvido aos 
seus familiares para o sepulta- 
mento.'A prisão em flagrante do 
acusado foi comunicada ontem 
ao juiz da 1̂  Vara, Amaury Ribei­
ro de Barros.

José Pim enta reivindica 
a construção do açude 

Taperoá II e de rodovia
O prefeito José Pirnenta, 

de Taperoá, se fazendo acom­
panhar do empresário e líder 
político daquele município 
José de Assis, foram receoi- 
dos, na quarta-feira, da se­
mana passada em audiência 
especial pelo governador Wil­
son Braga, oportunidade en. 
que vários assuntos de impor­
tância daquela região foram 
tratados. Disse o prefeito José 
Pimenta, que também é o 
presidente da Assoejação dos 
Municípios do Vale do Cariri, 
que todos os pleitos apresen­
tados ao governador Wilson 
Braga foram bem recebidos 
com 0 chefe de Estado parai­
bano prometendo cumpri-lo 
dentro das reais necessidades 
financeiras e . no menor espa­
ço de tempo possível.

Nesta audiência, o pre­
feito José Pimenta falou 
sobre os principais problemas 
do município, tendo solicita­
do ao governador Wilson 
Braga prioridade para a cons­
trução do açude Taperoá II, a 
construção do Hospital Mu­
nicipal, o reinicio e conclusão 
das obras do moderno Hotel 
de Taperoá, a construção da 
rodovia Taperoá - Sumé com 
trecho de 60 km, a construção 
de um posto telefônico no dis­
trito ide Assunção , e a constru­
ção de um conjunto habita­
cional de baixa renda no dis­
trito ■ do mesmo nome. Após 
ouvir atentamente a explana­
ção feita pelos dois jovens po­
liticos de Taperoá, o governa­
dor Wilson Braga afirmou 
que todas as promessas feitas 
pelo seu governo por ocasião 
do I Encontro dos Prefeitos 
do Vale do Cariri, ocorrido 
em dias passados na cidade 
de Taperoá, seriam cumpri­
dos. Durante ainda o encon­
tro foram discutidos assuntos 
políticos e sobre a agricultu­
ra.

VIAGEM
Durante sua estada em 

João Pessoa, o prefeito José

Pimenta manteve entendi­
mentos com os secretários Jo­
sé Tota, da pasta da Saúde, e 
José Jackson Carneiro, da 
Educação, reivindicando a 
execução de várias otíras na 
cidade de Taperoá. No en­
contro mantido com o titular 
da Saúde, foi pedida a con­
tratação de médicos para 
atendimento à população 
pobre do município, doação 
de medicamentos e material 
cirúrgico, bem como a cons­
trução de uma unidade médi* 
ca para aquela cidade. No en­
tendimento mantido com o 
secretário José Jackson, da 
Educação, foi acertada a con­
tratação de' mais proféssores 
para as unidades escolares do 
município, a restauração do 
Grupo Escolar Salgado da 
Silva, em Assunção; eo pron­
to- funcionamento do grupo 
escolar da localidade denomi­
nada de Queimada.

Na próxima semana, o 
prefeito José Pimenta, atual 
presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Cariri, 
deverá viajar a Brasília para 
entendimentos com dirigen 
tes de vários órgãos federais 
tentando a liberação de re-- 
cursos para inicio e comple- 
mentação de várias obras em 
andamento em Taperoá e 
municípios integrantes da 
Arocap. Afirmou ainda o jb- 
vem prefeito de Taperoá -que 
vai a Seplan (Secretaria de 
Planejamento da Presidência 
da República) conseguir a li­
beração de verbas para a 
compra de motoniveladores e 
escavadeiras que serão apli­
cadas na construção e conser­
vação de estradas do Cariri 
paraibano.

Disse ainda o prefeito Jo­
sé Pimenta que em Brasília 
vai manter entendimentos 
com 0 deputado federal Tar­
císio Burity para quema capi­
tal federal os pleitos da Asso­
ciação dos Municípios do 
Vale do Cariri possam ser me­
lhor e.ncaminhados junto às 
e.sferas federais.

Apesar dos ronstantes ape­
los formulados pelos segmentos 
da comunidade campinense, 
está totalmente fora de cogita­
ção a construção da nova sede 
da Caixa Econômica Federal 
em Campina Grande, conforme 
comunicação enviada à Câma­
ra Municipal, pelo próprio pre­
sidente daquela entidade oficial 
de crédito, Gil Macieira.

Respondendo a um pedido 
de informação da vereadora 
Maria Lopes Barbosa, explica o 
presidente da CEF, Gil Maciei­
ra, que a agilização da constru­
ção da nova sede não poderá ser 
atendida, tendo em vista restri­
ções orçamentárias imposta a 
esta empresa pública, notada- 
mente, quanto a inverscôes pa­
trimoniais.

A resposta do presidente 
da CEF, frusta diversos segmen­
tos campinenses, que têm for­
mulados seguidos apelos para a 
agilização da construção da 
nova sede, diante do elevado 
número de clientes tomando ul­
trapassada as atuais instala­
ções da Caixa em Campina 
Grande.

C> terreno para a constru­
ção da sede da Caixa Econômi­
ca nesta cidade já foi adquirido 
e a dbra cbegou a ser iniciada 
há alguns anos, na rua Epitácio 
Pessoa. Todavia, o embargo das 
obras solicitado retardou o 
reinicio dos trabalhos, o que 
acabou não acontecendo çor 
conta do alegado corte nos in­
vestimentos patrimoniais das 
empresas públicas.

Agricultor 
terá melhor 
assistência

0  prefeito do mu­
nicípio de Catolé do Ro­
cha, José Otávio Maia, 
declarou que brevemente 
o homem do campo terá 
uma melhor assistência, 
principalmente nos as­
suntos referentes à conser­
vação, do solo, utilização 
de corretivos e fertilizan­
tes, combate às pragas e 
animais daninhos, me­
lhoramentos de rebanhos 
e reflorestamento, cujo 
plano de trabalho terá 
início nos maiores nú­
cleos habitacionais.

No setor de saúde, o 
prefeito José Oj:ávio pre­
tende ampliar''os poços 
amazonas já existentes, 
dotando-os de condições 
de higiene, com tampas e 
bombas para a obtenção 
de água potável, e inclu­
sive desapropriou o que 
existe no sítio Rancho do 
Povo, onde ocorriam res­
trições por parte do sem 
proprietário, amparado 
na legislação vigente, 
através de indenização e 
incorpòrou uma pequena 
faixa de terra, onde se lo­
caliza o poço., para que 
seja usado sem restrições 
pela comunidade.

■ Além disso, a Prefei­
tura Vai estender a rede 
de atendimento iflédico- 
odontológico, até algu­
mas comunidades rurais, 
contratando médicos e 
dentistas que atenderão 
os habitantes da zona ru­
ral nas proximidades de 
suas residêqcias, bem 
como pretende fornecer 
gratuitamente medica­
mentos, evitando o deslo­
camento de trabalhado­
res rurais até a cidade. 
Preocupado com a educa­
ção dos seus munícipes, o 
prefeito José Otávio 
Maia vem empregando 
vultosas quantias com o 
transporte gratuito de to­
dos os estudantes q̂ ue 
completaram os estudos 
nas escolas rurais. Inclu­
sive já iniciou a recupera­
ção de prédios escolares 
municipais, • designando 
professoras para atendi­
mento eficiente e já ten­
tou mais de uma vez con­
seguir a permissão da Se­
cretaria da Educação 
para recuperação de pré­
dios escolares em ruinas, 
porém até agora nâo ob­
teve nenhuma resposta.

ABTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A  

C.G.C. (NP) 08.872.319/O O O W 9  

EDITAL DE OOVTOCAÇZO

A clo a ia tM  á« ARTRSA -  ARTEFATOS I»  COURO DA PARAÍBA 8 /A .. para  
• a  raur*^** «■ ASSEMBLEiA GERAL ORDINIrIA, oa aaJa a o c la l  4a aapraaa, a l t o  i  Ay  . 
das lad^**'^^*** Quadra tf. Lotas A, S a 6 D i s t r i t o  I n d u s tr ia l João Pasaoa -  PB. , 

9>o0 (dov* ) horas do d ia  30 ( t r la t a )  da a b r i l  da 1983, a f i a  da d la c n t lr a a  a 
l l b a r s r ^  so b re  a se g u in te  Ordaai de D iet 1) R atacSrlo  da D ir e to r ia  B x a cu tira ,B a la a  
ço C ereal Parecer ú ss  A uditoras Indapandeotas, tudo r e la t iv o  ao a z a r c ic lo  a o e ta l ^  
encerrado aa 3 1 .1 2 .8 2 ;  2) P roposta  da D ir e to r ia  B xacuclva-para  a ia e n to  de C a p ita l'  
S o c ia l ,  ■ ad ianta  o  a p r o v e itn c n to  da correção  a o n e ta r ia  e  r ea erra a , coa  a  co n te  ~ 
quanta a lta r r a ç ã o  do "caput" do a r t ig o  59 (Q uinto) doa E etacutoe S o c ia is ;  3 ) F ixa­
ção doa H onorários da D ir e to r ia  E xecu tiva ; 4 ) Outros a ssu n tos da in ta r a s s e  g e r a l ' 
da S oc ied ad e .

João P essoa  -  Pb, 20 da a b r i l  de 1983 

jdtO  DA MATA Dl SOUSA 
P resid en ta

.-L.-g-AS fm sxos  
:_GÇjg0S..093,9Q7.

(BRáli

M ffgrWtffe
FIosb oa eeebores a o lo o le ta e  de n i n i t s  Btiaildot 9 /k, oonrooedoe pexa la s  

re ix iiio  de Aaeaabláia Oeral Ordinária a  ear reall'eada na eade e o o ia l, à  Rua TLaeeade ' 
da P e lo ta e , 123 -  1* andáx, aee'ta C apital no d ia  30 da a b r il  vindouro, ãa '
lOiOO horaa, de aoordo oca o tirt,  132 da Lei 6,404/76, a  f i a  dat

a )  -  Toaar a s  eontae doe A dainletradoree, « m in a r ,  d leo v U r  e  v e t «
as SM eneiraçõae F lneneaireei

b )  -  D eliberar sobra o preanebiasoto de oargoe na DLre-torlai

o ) -  D eliberar sobre a  dsatinapSo de Iiaere láquid« de « a r e f e lo  
a a d is tr ib u içã o  doa dlvldandoai.

d ) -  C eg a r  oa asabroe do Oanselbe I ljsea l e  raep eetivee e i^ a » *
ta s ;

e )  -  J^rovar a  eorrepão da exprosaSe M o a tér la  de Capita} 8 e e la l |

f )  -  Outros a s s \a to s  da in te r e s se  s e o la l i

AViaD -  Inbaa s i  à  d isp osição  dos swibnres ao ioB istaa  os d eo tm a tes dá aoordo ooa o ' 
A rt. 133» da Lai n* 6.4P4/76i

a )  -  Ifelatârlo  da Adalniatração sobre os n sgóelos s o o la i s . s  pr lac^
p e ls  fa to s  sd B tn is tr s t lv c s  do sxa ro ío lo  findo;

b )  -  A o ^ s  das DmonatrsçSas F iasooelras;  

o ) -  0  psreoor do Consòlbo C s s s l .

João P assos, 20 i s  e b r il  da 196 3 .-

Luoiano Lsal paadsrlsF  
-D lr s to r  Superintendente-

5ENTONITA BOA VISTA S .A  
CGC/MF 1 0 .8 8 3 .3 2 0 /0 0 0 1 -9 0
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E INTEGRALI7.AD0: CR$ 7 .3 0 0 .0 0 0 ,0 0  

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DB CONVOCAÇÃO

P leaa convocados o s  senh ores a c io n is t s s  d esta socied a d e  pare se  
reu n ir e *  no d ia  28 de A b r il  de I 9 8 3 , á s  1 4 :0 0  h o re s , s s  sede s o e l s l  
ds eiq>resa, s i t a  ns B R -101, D is t r i t o  In d u s tr ia l  de João fs s s o a -P B ,  
ea A sse a b le la  G eral O r d in s r is , s  f i a  de d is c u t ir  • d e llb s r s r e s i a 
s e g u in te  ordea do d ia :

A - A p recia r  a s  co n ta s ds A ^ ü n l s t r s ç s o ,  E x sa in sr , D is c u tir  e V otar  
s s  deaonstrsçÔ as fin a n c e ir a s  r e la t i v a s  ao e x e r c íc io  s o c ia l  
encerrado ea 31 de Deseabro de 196 2 .

B - F ixação dos H onorários da D ir e to r ia ;

C- E le iç ã o  do Conselho F is c a l  e F ixação de H oQ orsrlos;

D- Aprovação da Correção da Expressão M oaetsris do C a p ita l ^ c i a l ;

E- O utros Assiuitos de I n te r e s s e  G e ra l.

JOXO PESSOA, 15  0£  ABRIL DE I 9 83 .

E^BSTO REIBEL-DIRETOR PRESIDENTE.

@SUÍN0RD
SUiNOS E LAVOURA DO 'lORDESTE S.A.>FA2ENDA SAO JOSt -  CANALAO -  PB 

C.G .C . q9 0 9 .3 2 0 .9 7 9 /0 0 0 1 -5 0

CAPITAL AUTORIZADO................................... tC rI 4 0 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0
CAPITAL 8UBCCQIT0 B IKTBCRALIZAPOtCrt 2 9 8 .1 4 4 .6 4 8 .0 0

-  RSLATORIO DA ADMIWISTHACJÍO -

Sanhoraa i e l o o i s t a a t

Bs eu a p rla d iito  A a 'â ia p o a içS a a  l a g s i s  a a a t s t u t d r l s a ,  

aprea eo tS B oa  A V .S a a , uoaao B alanço  P a tr la o n ia l  a DaaonatraçEaa F lo a u o a i-  

r a a 'o o d p a ta o te a ,  r a la t iv a a  ao  a x a r o lo lo  f in d o  aa 3 1 /L 2 /8 2 ,

9 a l ia o U a e a  qua p a io  t a r c a lr o  ano o o n a a o u tiv o , om^  

p r la o a  0 c ro o o g rsa s  in ta g r a lB a n ta .
C ooo lo iaoa  ooa  a a f l r a a t i v s  4a  qua a a ta m a  a a t l a f a i -

t o a .

4 MARIA LUISA I .  C. DA SILVA 
P rea id an ta

Ho IkXCIO DOS SARTOS 
VI0a -P ra a ld a n ta

-  BALARCO PATRlVCúlAL S?.,'. 21 DS D'líZr-TÍRO DS 1982

A T l V O
ClRCPLAWTE

0 0 1 X a 3 5 3 .6 6 6 ,4 6
Bancoa C / XoviiM nto 5 .5 7 7 ,4 5
Oootaa Corrantaa . ^ m A i 2 4 1 1 .3 1 9 ,1 0

FBRMARER7E
Tarranoa R uraie 1 .4 4 7 .3 3 0 ,3 9
Obraa de S otru tu ra  B áeioa 2 1 .3 9 4 .9 8 9 ,7 7
ConatruçBee Ruraia 409. 933. 012,29
InntPum entoa.Perrafflentaa a Apetraohoa 5 2 3 .2 3 4 ,5 0
Móvei* •  U ta n a lH o a 3 1 0 ,3 5 5 ,4 5
VsfaUloB 1 9 .9 0 5 .5 6 4 ,1 7
C u ltvraa  F ernanantea 4 6 1 .3 4 0 ,0 0
A lm oM rifad o de Ipverabaa P lxaa 7 ,7 4 4 .7 8 2 ,3 5
C asto«  de O r g a n lia ç lo  e A d a in ia tr a ç lo 4 0 .0 5 2 .0 5 1 ,1 4
C astoa F ln an oelroa 1 8 .8 1 2 .5 1 0 ,4 3
E atudoa. P r o je to a  e Datalham entoa 2 .7 ]9 .1 1 7 .B 3 923. 324. 321,32

TOTAL DO ATTVO................... 5 2 3 .7 3 5 .6 4 0 ,4 2

P A S S I  V
£I8CULARTS

T itu lo a  a Pagar 1 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
Fornaoedoraa R ao ion a ia  « 1 .1 3 3 .7 4 4 ,0 0
O brigaçbea F ia e e ia . 2 .5 6 7 .4 8 5 ,8 4
0 b r is * ç 8 e s  S o c ia ia 1 .4 0 6 ,4 2 6 ,7 9
D ivldendoa a D ia tr ib u ir 4 0 5 .0 6 3 ,6 4
C réd ito  da A e lo n ia ta a 3 .9 4 0 .0 0 0 .0 0 2 7 .4 5 2 .7 2 0 ,4 7

DlFRRlDO
Lucro I n f la c io n á r io 3 4 .2 4 5 .U e ,4 l

PATBlMftllQ' LlQplPO
C a p ita l S o c ia l 2 9 8 .1 4 4 .6 4 8 ,0 0
R aaervs« de C a p ita l 1 6 1 .8 4 0 ,4 0 0 ,7 0
R eeervae de Lucroe 2 .0 5 2 .7 5 2 .7 7 4 6 2 .0 3 7 .8 0 1 ,4 7

TOTAL DO PASSIVO............... .......................... CrS 5 a ) .7 3 9 .6 4 0 ,4 a

Câ la4-P3,'0r3äTP!TTê l963.
KtoijC'IKDo dferrTDÃ j-̂lva 

TS-C.!I;C. 4 .608 -P E  -  S.PJ

DBÏOKSTîîAgIO DO H33ULTAD0 DO ffltSHdClO  
p lr s o  r j .  31 DE DgZSÎfflRO DB 1962

S a ld o  Crador da C orreção M onetária do B a lan ço .................... .. 3 4 ,2 4 5 .1 1 6 ,4 6

Lucro I |» fla c io n 4 r l(V  D if e r ld ç ................................................................  (3 4 .2 4 5 ,1 1 8 ,4 6 )

DBHORSTRAÇIO DAS ODlOBNS E APllCAÇOSS DB HSCÜRSOS 
DO SXSDC^ÇiO pllIDO SM. 31 DS DEZEtTORO DS 1982

0HÍGBR3«

In te g r a l^ M ç S o  de C a p ita l .............................................. ....................... 1 9 5 .2 9 3 .4 3 6 ,0 0

C o rreç ie  M oootiíria do C a p ita l ..........................................................  1 6 1 ,6 4 0 ,3 9 5 ,4 7

C o rreç io  M onetária do R etervae  de L u c r o a . . . . . ............... .. 3 3 9 .4 3 9 ,5 3

R esu lta d o  da C orreç io  M onetária do B a l o u ç o . . . . . .............. 3 4 .2 4 5 .1 1 6 ,4 6

TOTAL............................................................................ 3 9 1 .7 1 8 .3 9 1 ,4 8

APLiCACOSSi
A tiv o  P e m o e n t e . . . ........................................................................( 4 0 5 .2 4 2 .9 9 9 ,1 6 )

VARlAÇlO DO CAPXTAL CIRCQURTB........... (1 3 .5 2 4 .6 0 7 ,7 0 )

DEMOHSTRATlTO

B i .  3 1 .1 2 .8 1  B a. 3 1 .1 2 .8 2  VARIacIO

ATlVO CiRCtJURTB,. 2 ,4 8 7 .2 5 5 ,7 6  4 1 1 ,3 1 9 ,1 0  ( 2 .0 7 5 .9 3 6 ,6 6 )

PASSlVO ClRCULABTH ( 1 6 .0 0 4 .0 4 9 ,4 3 )  (2 7 .4 5 2 .7 2 0 ,4 7 )  (1 1 .4 4 6 .6 7 1 ,0 4 )

CAPITAL clRCDLARTB '(1 3 .5 1 6 .7 9 3 ,6 7 )  (2 7 .0 4 X ^ 4 ^ ^ 3 7 ) (1 3 ,5 2 4 .6 0 7 .7 0 )

04 de I W .  x
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F rési(3 en te  V ie e .4 r « ^ d a n te  ' TC-C.R:C. 4 .6 0 8 -P B  -  S.Pf)
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a u n iAo •  Joflo Pessba, quinta-feira 21 de abril de 1983

■*0  püchasaquismo e 
a grana do Castor!

O paraibano sempre se caracteri­
zou no cenário nacional, como 
gente do coração aberto, e de 

uma hospitalidade exagerada, capaz 
inclusive de denegrir o próprio nome 
desta terra que já é' demais achaqua- 
Ihada nos grandes centros de um Bra­
sil que se iguala, que paga o mesmo 
preço da gasolina e que sente os mes­
mos efeitos da maxidesvalorizaçâo da 
moeda.

Quando ví a molecada do Bangu 
entrar no estádio Almeidão, fiquei a 
perceber uma meia-dúzia de beócios 
provincianos a correr atrás do bichei­
ro Castor de Andrade, a pedir-lhe 
uma recordação, talvez, do tamanho 
do Rio de Janeiro, (uma camisa do 

. Bangu), cujo destaque no futebol ca­
rioca, está para o Nacional de Cabe­
delo ou um time de subúrbio qual­
quer, relacionando-o com o futebol 
paraibano.

Pois então, a macacada paraiba­
na - incluindo aí alguns dirigentes do 
Botafogo - caiu a puxar o saco do diri­
gente baguense, que, de tão maquia- 
vélico, fingiu que estava chorando de 
emoção, ao receber tam anho gesto de 
carinho de um povo que ainda não 
soube aceitar o menosprezo de uma 
gente que se julga o astro-sol da na­
ção.

Talvez ainda, por <̂ alta de assun­
to para preencher o espaço do Jornal 
dos Sports, o infeliz repórter que deve 
tór acompanhado a delegação do 
Bangu noticiou que o Castor havia 
feito chover dinheiro no Aeroporto 
Castro Pinto, destacando a grande 
quantidade de mendigos que ele viu 
nas cercanias da capital pessoense. 

Ora, falar de mendigagem sobre 
- iim lugar o qual eles consideram, 

como um sítio, sobretudo por causa 
da calma, do clima e da boa amizade 
que aflora nesta terra de João Lyra 
Filho, é querer passar de olhos venda­
dos pela sua própria terra, onde existe 
o maior índice de marginalidade e de 
mendigagem deste país.

Dá pena também ver o nível edi­
torial do JS, que tinha Ruy Porto e 
Pedro Zamora a ocupar espaços 
nobres naquele matutino, a vê-lo ago­
ra publicar notícias de puchasaquis- 
mo, com o intuito exclusivista de que­
rer de tratar o povo de uma terra que 
sabe acolher a todos. Ainda bem que 
existe um Geraldo Romualdo', do 
qual sou um leitor assíduo.

Essas notícias de baixo nível, de­
vem, se tornar num exemplo para os 
dirigentes tricolores e, principalmen­
te, para o povo paraibano, que já deu 
provas suficientes de que não tem 
amor-próprio: Dá a carne e roe o os­
so...

•  •  •  CLOSE •  •  •

Recebi um telegrama do meu 
amigo Antenor Cavalcante, 
um autêntico trezeano que re­

side em Fortaleza, dando algumas 
sugestões para o pessoal que faz 
rádio-esportivo em João Pessoa. 
Como só existe a Tabajara fazendo 
esportes, repassei o mesmo para 
João Camurça, editor de esportes 
da emissora. O Antenor acompa­
nha assiduamente o futebol parai­
bano, e sempre procura ficar bem 
informado das novidades. Claro, o 
Treze é o que mais lhe interessa.

•  •  •

O jornalista Chico Pinto, candida­
to para Diretor de Base da FE- 
NAJ - em eleições que serão rea­

lizadas na próxima terça-feira, está 
com a sua vitória praticamente ga­
rantida, tendo em vista o grande ciclo 
de amizades conquistado por ele. Pin­
to além de vir recebendo o apoio dos 
colegas da classe, conta com a simpa­
tia de muitos parlamentares, devido a 
sua destacada atuação na Assembléia 
Legislativa. É competente e trabalha- 

' dor...

•  •  •

Aliás, por falar em Pinto, o 
grande Moura, dono do Bar da 
API, já está garantindo que no 

dia das eleições a cobertura será 
das mais eficientes, assegurando 
pratos especiais para o pessoal que 
vai se ligar na cerveja. Aliás, a fei­
joada da API está reforçada de 
mais alguns espinafres, e amanhã 
será 0 dia de todo o pessoal se en­
contrar. Será a minha volta, após 
um bom período de recesso obriga­
tório...

.. ,  . ^
'Cm

BB nt«

Botafogo vai pegar o Guarabira, domingo, no Sílvio Porto

Nacional 
joga com  
o Santos

Cariocas dizem que Castor 
é do tamanho do Maracanã

0 Nacional de Patos enfrenta o 
Santos, hoje no estádio José Caval­
cante, na segunda participação do 
alvi-verde no Certame Estadual. O 
time patoense apesar de ter vencido 
0 Naça de Cabedelo, na estréia, não 
chegou a realizar uma grande exibi­
ção e seus torcedores estão exigindo 
uma melhor performance da equipe, 
no compromisso desta quinta-feira.

0  Santos, que foi goleado pelo 
Botafogo, no domingo passado, está 
prometendo muito empenho e deverá 
jogar à base de contra-ataques, já que 
seu treinador teme que o time sofra 
uma nova goleada na competição. O 
zagueiro João Carlos e o lateral Mar- 
quinhos, além de Ronaldo, uma das 
últimas revelações santistas, são os 
destaques da equipe.

No Nacional, os dirigentes estão 
aguardando a liberação por parte da 
Federação de alguns atletas que, ain­
da não estão devidamente regulariza­
dos. Clóvis, contundido no domingo 
passado, é o grande desfalque do time 
patoense. O atleta sofreu uma fratura 
e ficará 120 dias sem atividades.

Juventus na 
vantagem  
sobre o CSA

O Juventus é o grande favorito 
para conquistar a Taça de Prata, em 
decisão que se inicia domingo, no es­
tádio Rei Pelé, contra o CSA. O time 
])aulista por ter realizado uma melhor 
camjjanlja que o adversário jogará a 
segunda partida em casa. Se persistir 
empate será realizado um terceiro, 
ainda na cidade paulista.

Tanto Juventus como CSA co­
meçaram disputando a Taça de Ouro. 
O primeiro, incluído no Grupo F, ter­
minando em 4̂ ’ lugar com 5 pontos. Já 
o time alagoana ficou na mesma posi­
ção, em outra chave mas com seis 
pontos. Como não obtiveram classifi­
cação para continuar na primeira di­
visão, foram rebaixados para a Prata.

Os dois chegam à final com méri­
tos, embora tenham lavado um susto 
no domingo passado. O juventus che­
gou a estar perdendo para o Joinville, 
no Parque São Jorge, mas depois vi­
rou para 2 a 1, Já o CSA conseguiu a 
sua classificação nos minutos finais, 
com um gol marcado aos 43, empa­
tando 0 jogo com 0 Brasilia e garan­
tindo a sua presença na decisão.

O Jornal dos Sports, do Rio de Ja­
neiro, na sua edição de terça-feira, 
publicou uma matéria destacando o 
grande número de mendigos existentes 
em João Pessoa, observando que o pre­
sidente Castor de Andrade, do Bangu, 
chegou a sacudir um montante de 70

mil cruzeiros, em cédulas de 1 mil cru­
zeiros para uma pequena multidão que 
estava concentrada no Aeroporto. Dis­
seram, na matéria, que Castor tem um 
coração do tamanho do Maracanã, e 
que foi preciso correr desesperadamen­
te do assédio dos mendigos. Só os cario­
cas viram isso.

Campinense é o favorito 
contra Naça no Amigão
0 Campinense desponta como o 

grande favorito, no jogo de hoje, con­
tra o Nacional de Cabedelo, princi­
palmente pela superioridade técnica 
sobre 0 adversário. O time cartola 
vem de uma goleada, aplicada no 
Santí Cruz, e seus dirigentes estão 
certos de que a equipe irá repetir 
diante do Naça. O juiz será José Mo­
rais, com auxílios de José do Egito-e 
Francisco Rolim.

O treinador Walmir Loucruz de­
verá manter a mesma formação que 
goleou o Santa, sobretudo que não vê 
necessidades de mexer na equipe. O

goleiro Tobias e o atacante Eli Carlos, 
recém-contratados, ainda não têm 
data definida para as suas estréias. O 
jogador Gabriel poderá ser aproveita­
do pelo técnico, já que cumpriu a sus­
pensão imposta pelo STJD.

O Nacional que teve uma boa 
atuação diante do seu homônimo em 
Patos, está confiante num bom resul­
tado. Segundo seu técnico, o time de­
verá jçgar retrancado, pois teme que 
aconteça o mesmo com o Santa Cruz, 
que jogou aberto e acabou se consti­
tuindo na grande decepção da .primei­
ra rodada.

Rubro-negro disposto a uma nova goleada no Campeonato

São Paulo tenta hoje a 
P  vitória na temporada

O São Paulo do Conjunto dos 
Radialistas, a mais nova equipe 
do futebol amadorista da capital, 
joga hoje à tarde, contra a Des­
portiva, no terceiro amistoso da 
temporada. O time tricolor ainda 
não conseguiu nenhuma vitória e 
amargou duas derrotas. O trei­
nador Cardivaldo está confiante 
e certo de que o São Paulo con­
quistará seu primeiro resultado.

O time para enfrentar a 
Desportiva já está definido e jo­
gará com a seguinte constitui­
ção; Jackson; Wellington, To- 
nho, Geraldo e Sílvio, Valdo, 
Eduardo e Serginho; Toninho, 
Djalma e Zezinho. O jogador 
Jacinto é uma das boas opções do 
técnico para o decorrer da parti­
da. A motivação do amistoso é 
muito grande e todos acreditam 
numa vitória.

Botafogo vai 
anundar as 
contratações

Os dirigentes do Botafogo 
darão hoje, uma resposta, defi­
nitiva com relação a possibilida­
de de o lateral-esquerdo Nlarco 
Antonio vir a defender o tiicolor 
paraibano. 0  diretor Èvaldo 
Fortes se encontra no Rio de 
Janeiro e, além de tentar uma 
definição sobre o caso do late­
ral, vai iniciar os contatos para 
a contratação dos novos refor­
ços.

Ao chegar no Rio, o diri­
gente tricolor foi ao encontro do 
presidente do Bangu, Castor de 
Andrade, este, por sua vez, co­
locou o supervisor Moisés à sua 
disposição, a fim de fazer os 
primeiros contatos para tentar 
adquirir os novos jogadores. 
Dois zagueiros de área, um la  ̂
teral - caso Marco Antonio fi-. 
que de fora dos planos - e um 
jogador de meio-campo, são as 
principais investidas do Bota­
fogo.

VIAGEM
O presidente Domiciano 

Cabral vai viajar amanhã, para 
o Rio de Janeiro, a fim de se en  ̂
contrar com o seu diretor Eval- 
do Fortes, para complementar 
as conversações junto ao fute­
bol carioca, e acertar em defini­
tivo as novas contratações para 
o time tricolor.

O treinador Caiçara não 
vai dar folga ao elenco, intensi­
ficando os preparativos da 
equipe para o jogo de do­
mingo, no estádio Sílvio Porto, 
contra o Guarabira. O técnico 
tricolor está otimista e acredita 
que a sua equipe tem condições 
de conseguir um bom resulta­
do, para acabar' em definitivo 
com a escrita que o Guarabira 
tem sobre o Botafogo.

Ciclistas 
têm prova 
no domingo

O Campeonato Paraibano de Ci­
clismo terá prosseguimento neste do­
mingo, na pista da Cidade Universi­
tária, como mais uma prova da tem­
porada, na modalidade de Resistên­
cia. nas categorias de j Júnior e Adulto. 
ABC. Palmeiras, Tiradentes, Boa 
Vista, Flamengo e Clube Ciclista, de 
Campina Grande estão confirmadas 
para a comda.

Esta prova terá como patrocina­
dor o Prof. Marcelo Pessoa que fará, 
ao final, entrega das medalhas aos 
cinco ciclistas melhores classificados. 
O diretor técnico da FPC, Janildo 
Barbosa está solicitando o compareci- 
mento dos comissários João de Deus, 
José Inácio, Marcelo Melo e Severino 
Moreira. A Companhia da Policia 
Militar de Trânsito estará colaboran­
do mais uma vez com a competição.

JANILDO
O diretor técnico da Federação 

de Ciclismo, desportista Janildo Bar­
bosa está revoltado com alguns diri­
gentes que estão procurando interferir 
no seu trabalho á frente da entidade. 
“Venho trabalhando com honestida­
de e procurando agir com a maior im­
parcialidade e não vejo moíivos para 
que alguém se sinta insatisfeito com o 
meu desenjpenho.”

PROMAC PROMOVE INTERESTADUAL DE SALÃO

Promac pensa em ganhar novo título de campeão

A Promac SA, continua firme com 
suas promoções esportivas é esta manhã, 
à partir das 8:30 horas, no ginásio de es­
portes da Universidade Federal da Paraí­
ba, estará realizando o importante tor­
neio ‘‘Gol de Futebol de Salão”, quadran­
gular interestadual, que contará com as 
participações de representantes de Per­
nambuco e Rio Grande do Norte, além 
dos quadros da Promac a dona da festa e 
Consórcio Famas.

As equipes visitantes, Meira Lins 
(Recife) e Seridó (Natal), desde ontem á 
noite se t encontram em nossa ' Capital 
e foram recebidas pelos dirigentes da Pro­
mac. A delegação natalense está chefiada 
por Ednaldo Pimentel e composta j' 
guintes atletas: Zé Roberto, Corre&>  ̂
milton, Silvio, Tinoco, Helion, Zé u^’'los, 
Oliveira e Luciano. Meira Lins, esrĵ  ^9^' 
centrado em local desconhecido 
prensa.

Ontem á noite na Praia do Roço, 
houve treino coletivo para os c r a q d e s  da 
Promac e Consórcio Famas e no final da 
prática os treinadores Paulo Roberto e

Amadeu Alcoforado, selecionaram seus 
atletas. Promac - Sidnei, Vital, Costa, 
Otávio, Noham, Totinha, Babadopolus, 
A Idemir, Neto, Marcelo e Mardení Con­
sórcio Famas - Expedito, Ronaldo, Lino, 
Luiz, Braga, Ivanildo, Celso e Humberto. 
Os árbitros serão escolhidos por Walter 
Castro.

Promac x Famas, na preliminar e. 
Meira Lins x Seridó, na principal, com os 
vencedores, decidindo em seguida o títu­
lo máximo. O campeão ficará com o tro­
féu Gol e 0 segundo colocado troféu Voya- 
?e-

Logo após os jogos os participantes da 
competição tomarão parte de um coque­
tel, que será oferecido pela Fh'omac S/A.
Os prêmios serão entregues pelo diretor- 
presidente da Promac, empresário Marco 
Aurélio Babadopolus. Nos próximos dias, 
possivelmente em Recife, haverá outro 
grande torneio, desta feita,' organizado 
pela revenda Meira Lins, pertencente ao 
grupo Promac. í.
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Conferência do 
Distrito 450

• Com a participação de 
clubes rotários dos Estados 
de Pernambuco, Paraíba e 
Rio Grande d o Norte, será 
solenemente instalada hoje 
no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, ás 20h, a XIV  
Conferência do Distrito 
450 do Rotary Internacional. 
A partir de amanhã, os 
visitantes participarão de 
várias reuniões plenárias 
e ouvirão palestras de 
ex-Governadores do Distrito 
e de professores da UFPb e 
Universidade da Paraíba. 
Entre os convidados para a 
sessão de abertura estarão 
0 Governador Wilson Braga 
e o Prefeito Osvaldo 
Trigueiro do Vale ■, que na 
oportunidade fará entrega 
simbólica da Chave da 
Cidade aos rotarianos.

Diretores de 
um dos mais 
completos 
educandários da 
capital - 0 
2001 Colégio e 
Curso, os 
professores 
Roberson e 
Bergalice 
Vasconcelos, 
estão de 
parabéns hoje. 
Isto, porque 
o diretor 
Roberson está 
ariiuersariando 
devendo, por 
conta do evento, 
ser bastante 
felicitado.

•^octßdodßr— .̂c o r a
Iate pede desculpa

RIMANDO sempre pela pontualidade de seus 
_ pagamentos, Vanduy Brindeiro ficou surpreso 
i ao ver seu nome incluido no listão dos sócios

que estavam com suas mensalidades atrasadas e, por­
tanto, passível de eliminação do Iate Clube da P araí­
ba. A relação nominal está afixada n ^  sede do clube e 
o número do seu titulo (0333) saiu publicado em edital.
•  A reclamação foi feita á diretoria do Iate, que de 
imediato desculpou-se. Mas uma indagação ficou no 
ar: quem garante que no listão não estejam incluídos 
também nomes de outros bons pagadores?

Felicidade e 
não gravidez

•  0  Palácio de Buckingham 
desmentiu rumores de que a 
Princesa Diana estaria esperan­
do seu segundo filho para no­
vembro próximo, conforme che­
gou a afirmar o colunista Nigel 
Dempster, do jornal Daily Mail. 
“O fato de a Princesa Diana de 
Gales estar mais gorda durante 
sua viagei.1 à Austrália deve-se 
apenas à sua felicHade e não a 
uma segunda gravidez”, disse o 
porta-voz do Palácio.
•  Atualmente, Charles e Diana 
estão na Nova Zelândia. O casal 
real faz visitas oficiais em com­
panhia do seu filho de dez me­
ses, 0 Princip e William.

Festival Beethoven no 
Santa Rosa pela OSPb

•  Considerado um dos maiores violinistas do Bra­
sil, Erich Lehninger reaparece hoje no palco do 
Teatro Santa Rosa atuando como solista de mais 
um concerto oficial da temporada da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba. De batuta em punho, regerá 
a OSPb o maestro Carlos Veiga,
•  A noitada musical hoje, com entrada franqueada 
ao público,será o Festival Beethoven, quando serão 
executadas as .seguintes obras; Abertura de Leono­
ra. Primeira Sinfonia e Concerto para Violino e Or­
questra, todas do grande mestre alemão.
•  O solista Erich Lehninger, nasceu na Alemanha, 
onde iniciou seus estudos de violino aos 5 anos de 
idade. Aos 11 fez seu primeiro recital, sendo um dos 
alunos de Helmut Zernick. No Brasil apresentou-se 
como solistas das principais orquestras nascionais.

RKGINA COELI QUEIROZ, CANDIDÀTA PESSOENSE A MISS PARAiBA

• • •  O prof. Rogério de Almeida, 
Coordenador do Curso de Fisiotera­
pia da UFPb, submete-se em Recife, 
dia 23, a teste de proficiência de in­
glês (Graduate Record Examina­
tion), considerado o vestibular dos 
americanos.

• • •  Secretário Jose Jackson im­
pressionado com o dinamismo do 
Raimundo Nonato, que em tempo re­
corde preparou o chamado Projeto 
Araponga, que vai levar cultura ao 
interior do Estado.

• • •  Ausente de João Pessoa há 
seis anos, quem veio m atar sauda­
des foi Rafaela Falconi, que é hó- 
pede de sua mãe D. Dalva. A 
paraibana-carioca ficou encanta­
da com o progresso de sua terra.

• • •  Com. convidada da Ibéria, 
quem viajará domingo para a Espa­
nha é a jornalista recifense Léa 
Pabfs Craveiro. Ela integra comitiva 
do vôo inaugural Rio de Janeiro- 
Santiago de Compostela.

• • •  O presidente do Banerj, M ar­
celo Alencar, ao assumir o posto 
encontrou sauna em seu gabinete 
m ontada pelo seu an tecesso r. 
Mandou desativá-la imediatamen- 
tes
• • •  Tambaú vai ganhar uma boa 
churrascaria. Será uma filial recifen­
se do “Lacador”. dirigida por Dioni- 
sio, Ficará instalada no ex-Tambaú 

Chopp capacitada para banquetes.

• • •  O Ministro Petrônio Portela, 
pouco antes de morrer, dizia ter um 
único e temível adversário, pelo ta ­
lento, às suas pretensões presidenciá- 
veis: o então governador Marco Ma­
ciel.

• • •  Novamente o trabalho de de­
coração da sede do Iate Clube para 
sua festa do dia 30 será executado 
por Marga^’da Sales (foto), Leono­
ra  Henriques e M aria Helena 
Velloso, que não vai á festa por 
questão de luto.

• • •  Pela sua nomeação para Juis 
de Direito da comarca de Boquei­
rão, o bel. João Fabião de Araújo 
foi homenageado na Federação do 
Comércio. A frente o empresário 
Rui Bezerra.
• • •  Somente no dia 1 ou 2 de maio, o 
empresário paraibano Jóel Falcone 
(foto), voltará de sua viagem ao 
Oriente. Dele recebi post-card da ci­
dade de Osaka,
• • •  A Rede Globo transm itirá 
am anhã para todo o País o jogo 
Flamengo x Blooming, pela Liber­
tadores da América. Do jeito que o 
rubro-negro está, coitado do time 
boliviano.

•lOKL FAI.COM

• • •  O prof. José Rafael de Menezes, 
convidado, pronunciará palestra du­
rante a XIV Conferência de Rotary. 
Ele falará sobre “O Nordeste Numa 
Sociedade do Futuro”.

• • •  O uisque Ballantine’s de 12 
anos, o proferido do nouveaux ri- 
chismo carioca, bateu seus récor- 
des de preço. Comprado legalmen­
te, com nota, está custando Cr$ 500 
a caixa, o que dá mais de Cr$ 40 mil 
por garrafa.

MARGARIDA SALES

• • •  O ator Yul Bryner, 62 anos, 
que já  representou quatro mil ve- 
zes_ o papel de Rei do Sião em “ O 
Rei e Eu” , casou com Kathy Lee, 
25 anos, primeira bailarina desse 
inesgotável musical.

• • •  O prof. Itapuan Botto escreven­
do para o colunâo para agradecer co­
bertura quando diretor da Escola ' 
Técnica e informando sua investidu­
ra como Secretário de Educação do 
Município.

Alunos do IV Curso de 
Direito fazem jantar

•  o  Centro de Ciências So­
ciais Aplicadas, da Univer­
sidade Federal da Paraíba, 
encerrou o seu IV Curso de 
Especialização em Direito e 
am anhã entrega certificados 
a 33 participantes. A soleni­
dade está marcada para ãs 
20 horas em meio a um jan­
ta r de confraternização na 
sede do Jangada Clube, pos­
sivelmente ao som do órgão 
de Fernando Aranha.
•  Segimdo lista enviada 
pelo Secretário Executivo do 
Curso, bel. Raulíno M araca­
já  Coutinho, os aprovados 
foram; Auxiliadora Paixão, 
lolanda M atliues, Ventúria 
Brito, Hermano Lima, Ale­
xandre Luna Freire, Fran-

cisco de Assis Carneiro, 
Eneide Vital, Auxiliadora 
Lucena, Jorge Farias, Fer­
nando Vasconcelos, Jacin ta 
M artins, Gracinha Morais, 
Levi Borges.
•  E ainda: Socorro Campos, 
José Belarmino Souza, Ni- 
zan Costa, Edilson Valente, 
iVevínha Argentina domes, 
Venicius Coura, Manoel Sa­
les Sobrinho, Carlos Alberto 
Vieira, Céris Fonseca, Ei- 
.nar Macedo, Laudelino Pe­
reira, Marcos Holmes, Nevi- 
nha Araújo, M aria Jòsè Me­
nezes, M aria José Gomes, 
Ilcléia Neves, Iraçilda Vas­
concelos, Alyette Araújo, 
Luciene Albuquerque e Gil­
berto Nascimento.

Poliantéia para 
José Honório

•  o  acadêmico José Honório Rodri­
gues, que este ano recebe sua Cida - 
dania Paraibana já aprovada pela As­
sembléia, vai completar 70 anos em 
setembro e, por conta disso, vai mere­
cer á edição de uma poliantéia. Para 
os poucos íntimos do vocábulo, trata- 
se de uma coleção de escritos em ho­
menagem a homem ilustre.
•  Para cuidar da elaboração desse li­
vro inteiramente dedicado ao acadê­
mico setentão, foram designados o pa­
raibano José Octávio e o inglês Leslie 
Bethell.

Café da manhã 
sem despesas

•  0  Caesar Park, do Rio de Janeiro, ja
se antecipou à decisão da Embratur de 
excluir O café da manhã das diárias e es­
tá anynciando aos quatro ventos que 
seu bteakfast continuará sendo servido 
aos hóspedes sem nenhuma despesa adi­
cional.
•  Na esteira do Caésar Park já existem 
no Rio pelo menos mais três grandes ho­
téis que decidiram também nada 
cobrar pelo café da manhã. Essa medida 
já é muito comum em alguns países dos 
Estados Unidos e Europa.
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Padrinhos para 
casamento

•  Já foram escolhidas os testemunhas 
para o casamento de Ana Elizabeth, fi­
lha de Aluisio Pereira (em memória) e 
Ivanete Correia, com Ricardo, filho de 
Teresa Galvão e João Simões Bezerra. A 
cerimônia será no dia 21 de maio na Igre­
ja do Carmo.
•  No foi dos padrinhos destacam-se os 
casais Germano Toscano de Brito, Fer­
nando Guedes Pereira, Carmelo Franca 
Figueiredo, Aloysio Pereira Lima, Frank 
Madruga, Guarany Viana, Benjamin 
Fonseca, José Porto Paiva e Walter Ser­
rano.

IATE CLUBE HOMENAGEIA COMODOROS
•  Somente agora na administração 
do engenheiro Amarttio Sales de 
Melo, os ex-Comodoros do Iate 
Clube da Paraíba foram lembrados 
para homenagem. Às 20 horas do 
último sábado deste mês, antes 
do início da Festa da Amizade, 
quando a diretoria atual . 
completa seu primeiro mandato, 
eles terão seus retratos apostos 
na Galeria de Honra do clube.
Um dos distinguidos será o 
advogado Manuel Guimarães, 
indiscutivelmente um dos maiores 
propulsores do nosso Iate Clube.

Comunismo: 
o grande inimigo 

da liberdade
NOTÍCIAS MILITARES

hiaviful de Oliéeiíii

tado o filme “O Encouraçadp Poten- 
kih” de Eisentfcin, sobre a revolta dos 
marinheiros . russos em 1905.

V

Continuação (6) da pesquisa 
que, sob o título acima, estamos es­
crevendo desde o dia 15 do corrente; 
hoje enfocando a “Marcha da 
Família, com Deus pela Liberda­
de”:

“O comício da Central tinha 
sido uma demonstração de força e 
de arregimentação popular por 
parte dos que apoiavam a política 
do Governo Federal, Os setores 
conservadores desejavam agora 
realizar uma manifestação popular 
ainda mais impressionante, de re­
púdio ao Governo Goulart. Contan­
do com apoio do Governo do Estado

de São Paulo, Setores da Igreja, da 
Sociedade Rural Brasileira, da 
União Cívica Feminina e de prati­
camente todas as Forças contrárias 
a Jango, ficou decidida a realização 
de Uma manifestação cívica que 
fosse uma afirmação dos ideais de 
liberdade è de repúdio ao comunis- 
'Ho.

soas, com a presença de varias delega­
ções de outros Estados.

Fuzileiros Navais

pia de São José
. Foi escolhido o dia 19 de março, 

*̂ ia de São José, padroeiro da família, 
Bara a realização da “Marcha'^com 
l^eus pela Liberdade”, que recebeu 
6sse nome, dado o seu caráter ecumê­
nico.

A multidão que participou do 
evento foi calculada em 500.000 pes-

A Rebelião dos Fuzileiros Na­
vais: Contrariando ordens do Minis­
tro da Marinha, membros da “Asso­
ciação dos Marinheiros e Fuzileiros 
Navais do Brasil”, paralizaram suas 
atividades e reuniram-se rio Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro 
para fazer reivindicações de caráter 
sindical, contando com o apoio do A l ­
mirante Aragâo, ex-Comandante dos 
Fuzileiros Navais e com a solidarieda­
de do CGT. Um contingente de Fuzi­
leiros enviados para prender os revol­
tosos resolveu aderir ao movimento, 
Era a sublevação e a quebra da hie; 
rarquia militar! Na ocasião foi proje-

Amotinados
Os chefes militares exigiram a 

ounição dos amotinados. O Exérci­
to cercou o prédio e conduziu mari­
nheiros e fuzileiros para o quartel 
do IBG. Poucas horas depois os re­
beldes foram libertados, sem san­
ções discipUnares, e saúxan passeatas 
sob a liderança do Cabo Ansebno. Des­
prestigiado, 0 Ministro da Mar^' 
nha pediu demissão. O novo miniA' 
tro reintegrou o Almirante Aragâ° 
no Comando de Fuzileiros Navai^’ 
Aragão é então carregado ern triui*' 
fo pelos marinheiros.

A disciplina e a hierarquia, 
apanágios das Forças Armadas ha­
viam sido subvertidas, (continua).

1

Tiradentes é ju nosso Patrono Cívico. Uma so­
ciedade democrática e pluralista: um País com 
ordem e progresso, e todos vivendo em tranqui­
lidade e segurança. Esses são os valores perma­
nentes. defendidos no passado por homens como 
Tiradentes. Valores gue asseguram, a cada um, 
a oportunidade de satisfazer suas aspirações, 
com 0 próprio esforço e trabalho.
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0  significado 
histórico do 
Tiradentes

•  JOSÉ OCTÁVIO

A lferes do Exército e não Polícia, que só recente e in­
devidamente 0 tomaria como patrono, Joaquim Jo­
sé da Silva Xavier, o Tiradentes, bem que pode ser 

considerado símbolo dos ideais de liberdade do povo bra­
sileiro, teimosamente renascentes por sobre as tendên­
cias liberticidas da classe dominante.

Verdade que um de nossos maiores historiadores, no 
caso Capistrano de A breu, não lhe prestaria maior aten­
ção. Empenhado em condensar a História do Brasil em 
novas bases, deslocando-a do litoral para o sertão, das 
elites para o povo e dos grandes homens para as estrutu­
ras, derivando daí a propriedade de suas advertências 
nos Capítulos da História Colonial - “dêem menos aten­
ção aos governadores gerais e capitães-mores que aos 
fundamentos econômicos e sociais da Nação Brasileira ” - 
Capistrano fez-se acre quando indagado sobre o porquê 
da exclusão tiradentina dos Capítulos: “não entrou, por­
que não cabia”.

Dentro 
submete a F 
do conhecimento 
expressões de um cientista da cate^ria do autor de Ca­
minhos Antigos e Povoamento do Brasil não oodem ser 
tomadas como definitivas.

O que nele se projeta é o realismo germanizante de 
fins do século passado e começos do atual que, forrado de 
positivismo, pretendia redfízir a História ao factível, ao 
concreto, ao palpável.

Ora, se e verdade que, por esse ângulo, a Inconfidên­
cia Mineira, bem menos importante que a Revolução 
Pernambucana de 1817, que constituiu goverrio próprio e 
mobilizou diversas capitanias do Brasil-, seria encarada 
como movimento in statu nascendi, ou seja, como cria­
ção que abortou antes do parto por, outro lado, o que não 
se deve é, dentro da História, excluir a força dos ideais, 
da rebeldia, e da própria . heterodoxia, mesmo quando 
temerária e até prematura.

“As sociedades como os próprios homens só se reali­
zam quando caminham de encontro a seus sonhos”, sen­
tenciou André Malraux, ele próprio um legionário desse 
sonhar, pela forma como, na Espanha de 1936137, se 
aprestou a pegar em armas pela liberdade contra a into­
lerância e ao lado do povo contra o fascismo. E a Re­
pública Espanhola da Frente Popular, mesmo esmaga­
da, não renasceria na resistência anti-nazista da 2  ̂Guer­
ra Mundial e na própria abertura espanhola do reiJuan 
Carlos ?

A Inconfidência Mineira, dentro da qual se proces­
sou 0 sacrifício de Tiradentes, terá de ser considerada 
nessa perpectiva.

Embora de reduzida concrecção, no sentido de a in­
tegrarem padres, poetas e intelectuais, cuias reuniões se 
arrastavam interminavelmente, a Inconfidência não dei­
xa de ancorar em fundamentos concretos, representados 
pela luta contra o colonialismo e o absolutismo sempre
consorciados, conforme o demonstraria o Timandro, es-

i l o ^

exigí
respira nestas minas”, escreveu em 1720 o Conde de As-

crevendo no século seguinte o veemente Libelo do Povo, 
ainda hoje atual.

“O clima de rebelião é como que o exigênio que se

sumar, responsável maior pela violenta repressão ao mo­
vimento ae Felipe dos Santos, então esquartejado.

No caso, esse clima de rebelião, constatado por Dio- 
go de Vasconcelos em sua História Antiga de Minas Ge­
rais (3  ̂ed.. Belo Horizonte, 1974), correspondia à resis­
tência do elemento nativista, mazombo, nacionalista, 
contra a odiosa exploração portuguesa que, datada do 
móprio início da colonização, se acentuava no século 
XVIII, quando Portugal, que não é responsável pela cria­
ção do Brasil a que apenas explorou, multiplicava os me­
canismos de dominação, sobretudo fiscais, sobre a colô­
nia, no intuito de, com o ouro das minas, pagar d Ingla­
terra vasssalagem a que se subordinara, desde os Trata­
dos de Navegação ae 1654 e o acordo de Methuen em 
1703.

Expressão de um colonialismo rapinante, predatório 
e que, ae tão obtuso, sequer beneficiaria a própria Metró­
pole que nunca passaria de (Ludwi^g Hill) “Um meteoro 
na História”, Portugal levaria às ultimas consequências 
a exploração brasileira, o que explica as drásticas provi­
dências aqui adotadas no século das luzes quando o oüro 
brasileiro não só financiou a pompa de D. João Vcomo a 
reconstrução de Lisboa, abalada por sucessivos terremo­
tos.

Se, no plano administrativo, tal significará a mi­
nuciosa regulamentação de vice-reis como Lavradio e 
Gomes Freire, aos quais sucederão homens como D. Luiz 
de Vasconcelos, o conde de Resende e o marquês deBar- 
bacena, principais responsáveis pela repressão d Inconfi­
dência Mineira, no plano fiscal providências como a in­
trodução da cavalaria nas minas, regime de cláusura da 
Chapada Diamantina e decretação de impostos corno o 
quinto e a derrama, evidenciarão a brutalidade de siste­
ma que teimava em sobreviver, afrontando as contradi­
ções do pacto colonial. Era, ontem como depois, o terro­
rismo do Estado impondo-se à liberdade do povo. A lei 
sobrepondo-se à sua própria lemtimidade.

Autores comoJoao Dornas Filho em O Ouro das Ge­
rais e a Civilização da Capitania (São Paulc^ 1957) e PÁ 
Pereira dos Reis em O Colonialismo Português e a Con­
juração Mineira (São Paulo, 1964), ambos editados pela 
excelente série historiográfica brasiliana, são unânimes 
em r e s s a l t a r  esses  as pec t os ,  d e n t r o  
dos quais Portugal chegaria ao absurdo de proibir a 
fabricação de hidromel e o funcionamento das primitivas 
oficinas para elaboração.de tecidos. O objetivo, poste­
riormente retomado pelas Cortes do Porto em 1820 e mis- 
tificádores do “Fico”, consistia em reduzir o Brasil a 
mera “hacienda tropical”, sem qualquer compromisso 
com 0 futuro e sua própria emancipação.

Á luz desse quadro, é que se pode considerar a In­
confidência Mineira, aureolada pelo martírio de Tira­
dentes, que avocou a sí todas as responsabilidades do 
movimerito quando seus companheiros fraquejavam, 
como iniciativa de cunho manifestamente nacionalista. 
Complementando a Barbosa Lima Sobrinho que em 
Desde Quando Somos Nacionalistas? (Rio de Janeiro,
1964), vislumbrou o nacionalismo constituído por oposi­
ção, na disputa de riquezas entre colonizadores e coloni­
zados - a que sucederia, com o país já independente, for­
mas de exploração mais  ̂disfarçadas, porém, nem por isso 
menos insidiosas -, José Honório Rodrigues percebeu isso 
quando, em História Corpo do Tempo (São Paulo, 1976), 
reconstituiu várias das conversações de Tiradentes, ex­
traídas dos próprios Autos da Devassa da Inconfidência 
Mineira (Rio de Janeiro, 1936) - “Este país de Minas Ge­
rais era riquíssimo mas tudo quanto produzia levavam 
para fora sem nele ficar cousa alguma de tanto ouro que 
nele se extrai; que os quintos não deviam também sair, e 
que os ofícios se deviam dar aos filhos destas Minas para 
dotes de suas filhas e para sustentação de suax famílias. 
Que havia pouco se’ tinha despedido deste pa(g Qg.
neral carregado de dinheiro e que aí vinha oü^rn fnyor n mesmo uu jazer u

Para Rodrigues, Tiradentes se não repres^^^^ umaconcretização far-se-á ponto de partida na pei~„„^„„,„ 
de ideal que progrediria em 1791, 1801,1812, vSnTiaoo  
Isso ocorre porque não ê como fato que se deve li
Independência, mas como processo - Tiradent^g C oarte 
dele. ^

F irefox - A Raposa de Fogo - novo lançamento da Warner que 
faz sua estréia hoje no Cine Plaza - é a primeira produção

de Clint Eastwood, que também a dirige e protagoniza. Com 
esse trabalho, ele acrescenta à sua galeria de cowboys, policiais 
durões e valentões arruaceiros, um novo tipo: Mitchell Gant,
um piloto de guerra com a missão de roubar, na União Soviéti­
ca, a última palavra em matéria de avião de guerra.

A RAPOSA DE FOCO
Clint Eastwood: o herói de “Firefox"

A história de Firefox - A 
Raposa de Fogo gira eir 
torno do desenvolvimen­
to, em 1982, pela Força Aérea 

Soviética, do avião mais mo­
derno do mundo. Denominado 
Mig-31, ele pode voar a unia ve­
locidade seis Vezes maior que a 
do som, não detectado por qual­
quer tipo de radar. O sistema 
integrado de suas armas é ope­
rado pelas ondas de pensamen-

to do piloto, um avanço tecno­
lógico sem precedentes. Essas 
informações são passadas aos 
serviços secretos britânico e 
americano pór cientistas que 
trabalharam no projeto e que, 
agora, estão era desgraça políti­
ca. Uma arma como essa, agora 
conhecida pelo codinome de Fi­
refox, colocaria os países da 
OTAN em desvantagem militar 
por muitos anos. Daí, todos os

Documentos falsos preparados pela Inteligência riorte- 
americana: com eles Gant entra na União Soviética

órgãos de informação se con­
centrarem no roubo desse 
avião.

O Firefox exige um piloto 
especial que se equipare ao ofi­
cial russo responsável, por to­
dos os testes de vôo e pelo de­
senvolvimento de .suas armas. 
Ao cabò de exaustiva procura, 
esse piloto é encontrado na pes­
soa de Mitchell Gant. Gant é 
um homem obcecado por suas 
próprias façanhas, pela expe­
riência no Vietnan. pela capa­
cidade técnica sem paralelo e 
por um grande orgumo profis­
sional. Aceita sair de um semi- 
ostracismo para assumir a mis­
são de roubar Firefox, espicaça­
do ainda pelo desafio de pilotar 
essa extraordinária aeronave.

Para isso, terá de aguçar os 
reflexos, recomeçar treinamen­
tos e preparar-se para ativida­
des de espionagem e de duplici­
dade que o levarão à União So­
viética e que lhe darão a opor­
tunidade de roubar o Mig-31. 
Em sua perigosa missão. Gant 
terá de enfrentar elementos de 
alta intriga, complicada ainda 
mais pela alta eficiência técni­
ca do sistema soviético de defe­
sa aérea.

TRÈS NOMES IMPOR- 
TA.NTES. - Além dos outros 
nomes que constam da ficha 
téchica de Firefox, três se 
sobressaem como grandes auxi­
liares do diretor e ator Clint 
Eastwood: ,John Dykstra, Steve 
Perry e Bruce Surtees.

John Dysktra ê o respon­
sável pelos efeitos visuais espe-

ciais, que culminam com uma 
impressionante batalha aérea e 
com as manobras do avião. En­
tre os créditos de Dysktra, está 
um Oscar pela Darticipaçâo na 
equipe que fez Guerra nas Es­
trelas.

Steve Perry é o diretor- 
ïssistente, elemento cuja im­
portância aum enta  m uito 
quando o diretor principal exer­
ce também outras funções, 
como no caso de Clint East­
wood que também é ator princi­
pal da película. Perry foi pre­
miado pela Diretor’s Guild of 
America por seu trabalho como 
assistente de Robert Redford na 
direção de Gente como a Gente.

Bruce Surtees é o diretor 
de fotografia. Trabalhou em 
müitos dos filmes dirigidos por 
Eastwood e já recebeu uma in­
dicação para ganhar o Oscar 
por seu trabalho em Lenny.

0  D I R E T O R  E A S T ­
WOOD. - Clint Eastwood nas­
ceu em San Francisco, no dia 31 
de maio de 1930. Durante o cur­
so secundário, na Oakland Te- 
chinical High Scholl, ele sem­
pre resistiu aos apelos dos pro­
fessores de Arte Dramática que 
o chamavam a participar do 
teatro escolar. Só queria saber 
de atletismo, de conquistar pri- 
mefíDs lugares nas competi- 
;ões esportivas. Concluído o 
curso, Eastwood teve vários empre­
gos: atendente em posto de ga­
solina, guarda-florestal, zelador 
de edifício. Mas foi como aju­
dante de caminhão, de uma 
companhia que fazia entrega de 
material aos estúdios da Uni­
versal, que ele teve a primeira 
chance no cinema: um funcio-

njo
pouco depois, ele era contrata­
do pára desempenhar pequenos

nário lhe arranjou um teste e, 
1, el( 
mpe

papéis. Trabalhou em 14 filmes 
para essa companhia. Mas o cu­
rioso é que ele só começou a fa­
zer sucesso na televisão. Foi 
quando conseguiu o segundo 
papel principal na série Rawhi- 
de, que se prolongou, durante 
oito anos, com grande audiên­
cia.

O filme que deu o estrelato 
a Clint Eastwood foi Por um 
Punhado de Dólares, dirigido 
por Sérgio Leone na Espanha 
em 1964, cujo argumento era 
imitado de Yojimbo, do gran­
de diretor japonês Akira Kuro­
sawa. Esse filme lançou tam ­
bém, no mercado, um gênero 
que fez grande sucesso numa é- 
poca - o werstern spaghetti, as­
sim chamado porque era produ­
zido por italianos. Sua trilogia 
do gênero se completa com Por 
uns Dólares a Mais e O Bom, o 
Mau e o. Feio, dirigidos pelo 
mesmo Leone.

Muitos outros sucessos se 
seguiram na carreira de ator de 
Eastwood. O principal talvez 
tenha sido Perseguidor Impla- 
cável, de Don Siegel. Mas ele 
não se contentava com isso. 
Queria dirigir os próprios fil­
mes. E conseguiu. Dirigiu e tra-
balhou como ator em Play Mis- 
t y f
The Eiger Solution, The Ou-

^lay i
ty for me. High Plains Drifter,

tlawJosey Wales (exibido ante­
ontem pela Rede Globo), The 
Gauntlet e o mais famoso: 
Bronco Billy. A lém . desses, 
também dirigiu William Gol­
den e Kay Lenz no romântico 
Breezy.

* R u i m  -  * *  R M u l m r  
B o n  - • • • • O t ím o

NO CINEMA
FIREFOX^ A RAPOSA DE FOGO (*V - 

Produção americana, com direção de Clint 
Eastwood. Música de Maurice Jarre. Com Clint 
Eastwood. Freddie donnes, David Huffman, 
Warren Clarke, Ronald Lacey, Kenneth Colley e 
Klaus Lowitsch. O avião, mais moderno do 
mundo é desenvolvido, em 1982, pela Força Aé­
rea Soviética. Denominado Mig-31, ele pode 
voar a uma velocidade seis vezes maior que a do 
som, não detectado por qualauer tipo de radar. 
A Arma é conhecida pelo coainome de Firefox. 
Mitchell Gant (Eastwood) é escolhido pelos ser­
viços secretos britânico e americano para roubar 
p Firefox. A cores. 14 anos. No Plaza. 13h30m, 
16h00m, 18h30m e 21h00m.

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM 
(***) -  Comédia americana,' proporcionou a
Mike Nichols (fol o segundo filme dele) o Oscar 
de melhor diretor em 1967. Com Dustin Hoff­
man, Anne Bancroft, Katherine Ross e.William 
Daniels. Um jovem recém-formado /ÿoffman) 
conhece uma garota (Katherine) em uma festa. 
Os dois mantêm um relacionamento amoroso, 
mas o rapaz acaba apaixonando-se pela mãe da 
namorada . (Bancroft), criando uma série de 
conflitos. A cores. 18 anos. No Tambaü. 18h30m 
Ê.20h45m.

ROCKY III (*) -  Produção americana, 
com direção de Sylvester Stallone. Com Sylves­
ter Staljone. Talia Shire, Burt Young, Carl 
Weathers, Burgess Meredith, e Ian Fried. Conti­
nuação da história do lutador de boxe Balboa 
iniciada com o primeiro filme Rocky, um Luta­
dor - ganhador de três Oscar em 1976. A cores. 
14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Cláudio Ferraro, Magdale Alves, Rutíliode Oliveira e Jandira Airan em “Chiliquepeba Periquitochique’ 
partir de amanhã no Teatro Lima Tenante, pelo Projeto Vamos Cornier Tea

Roberto d'Avila faz o “Canal Li­
vre”, em novo horário

NA TV
BALÃO MÁGICO - Destaque para a Tur­

ma do Pirlimpimpim cantando Lindo Balão 
Azul, do especial Pirlimpimpim. No Canal 10. 
nhOOm.

OS PRIMEIROS HOMENS NA LUA -
Produção inglesa de 1964, com direção de 
Nathan Juran. Chega á Lua a primeira nave tri­
pulada da ONU, com um astronauta russo, um 
americano e um inglês. Encontram um manus­
crito indicando que a prinjeira travessia da Ter­
ra à Lua ocorreu, na verdade, em 1899. Na Terra, 
p localizado o ancião Arnold Bedford (Edward 
Judd), um dos viajantes da histórica e até então 
secreta travessia. Arnold relata o ocorrido no fim 
de século passado: a viagem foi feita a bordo de 
uma nave inventada e pilotada por um professor 
excêntrico. Cavor (Lionel Jeffries). Os dois e 
mais a noiva de Arnold, Kate (Martha Hyer), 
descobriram a presença de selenitas vivendo 
sob_ a superfície lunar graças uma filtragem es­
pecial dos raios solares. Cavor tenta estanelecer 
relações pacíficas com os selenitas, mas Arnold 
põe tudo a perder e é obrigado a fugir com Kate. 
A história volta aos tempos atuais para um epí­
logo surpreendente. Também no elenco, Peter

Finch, Erick Chitty e Betty McDowal. A cores. 
No Canal 10. 14h40m.

SESSÃO AVENTURA - Com o filme A 
Mulher Biônica. No Canal 10. 16h30m.

CHICO ANYSIO SHOW - Os quadros e 
personagens de Chico Anysio Show de hoje são 
os seguintes: Cascata e Cascatinha, em Capi­
tão Mentira-, Popó e As Flores da Fernanda-, 
Santelmo e O Ministro; Véio Zuza e O Relógio 
Digital; Nicanor e seu calo-verdade; Pantaleão 
prescreve um remédio; Tavares e A PÍástica; o 
mendigo fora-de-série. Vieira Souto; Divino, 
vítima de um resfriado; Azambuja e o Padre 
Meinha e os ovos mexidos; Gastão FVanco e A 
Operação; Salomé, ao telefone; Roberval Taylor 
e 0 Jornal do Lobo; Painho sofre de insônia; 
Nieo Bondade e O Emprego; e a Coruja Colorida 
com Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse. No 
Canal 10. 21h30m.

DURO NA QUEDA - Com a última parte 
de.Bando de Malandros. No Canal 10. 22h30m.

CANAL LIVRE - Programa de entrevistas, 
agora em novo dia e horário, com coordenação e 
apresentação de Roberto d'Avila. No Canal 7. 
23h00m.

PROBLEMAS SUBURBANOS - Produ­
ção americana feita para a TV por Robert Day. 
Um casal de Nova Iorque, Dorothy e Jim Ban- 
son (Carol Burnett e Charles Grodin), decide 
largar as inquietações e pressões da grande cida­
de e viver com os quatro filhos no que eles esoe- 
ram que seja a tranquilidade dos subúrbi®. 
Também no elenco, Alex Rocc e Linda Gray. A 
cores. No Canal 10. 24h00m.

Amanhã
TV MULHER -  Na seção Turismo, Marilu 

Torres visita a histórica cidade de Ouro Preto, 
mostrando seús principais pontos turísticos e 
monumentos artísticos. Em Modà, as malhas 
outono/invemo da Caterly Becker, uma das 
maiores malharias do país. No Canal 10. 
08h00m.

BALÃO MÁGICO -  Em destaque a Tur­
ma do Balão Mágico cantando Oh Suzana.
No Canal 10. llh(X)m. ,

O R B í VAGABUNDO (***) -  Dirigido por 
Michael Curtiz, em 1956, é um dos bons filmes 
musicais dos aüreos tempos da Metro- 
Goldwyn-Mayer. Com Kathryn Grayson. A co­
res*. No Canal 10. 14h40m.

SESSÃO AVENTURA r  Com o filme Os 
Gãtóes. No Canal 10. 16h30m.

CASO VERDADE -  Com o último capitu­
lo de Feliz Coincidência. No Canal 10. 17h30m,

DINASTIA -  Seriado no estilo de Dallas. 
No Canal 7. 23hl5m.

A TEIA DE RENDA NEGRA -  Produção 
americana de 1981, com direção de Ivan Nagy. À 
frente do elenco, Mary Crosoy. A cores. No Ca­
nal 10. 23h30m.

CÓDIGO MORSE -  Produção americana 
de 1979, com direção de Paul Krasny. À frente 
do elenco, Hal Holbrook. A cores. No Canal 10. 
OlhSOm.

NO TEATRO
CHILIQUEPEBA PERIQU ITOCH I­

QUE - Produzida pela Skene Produções e dirigi­
da por João Falcão, a peça Chiliquepeba Peri­
quitochique dá continuidade ao Projeto Vamos 
Comer Teatro. O texto, o figurino,e a música são 
do próprio João Falcão. Encenado no estilo de 
teatro de revista, o espetáculo conta a trajetória 
de Marli Ouricouri, no cinema e no teatro, ao

lado de um cantor fabricado por empresários 
artísticos. Utilizando-se de espelhos como fio 
condutor, Chiliquepeba Periquitochique “se 
inspira basicamente na convivência humana 
com a sua própria imagem”. Cenário de Roberto 
Soares. 0 s  músicos que participam do espetácu­
lo são Gilberto Maymone (violão), João Carlos 
Washington (baixo), Leonardo Saldanha (pia­
no) e Nunva (percussão). Com Magdale Alves, 
Cláudio Ferrário, Jandira Airam e Rutílio de 
Oliveira, que são os produtores da peça. Ingres­
sos ao preço único de Cr$ 400,00. No.Teatro 
Lima Penante. De amanhã a domingo, às 21 ho-

ciso Aprender a Ser Só (Vinícius de Moraes, 
oom arranjo de Damiano Cozella); Clumb Up 
(spiritual negro); Cantiga por Luciana (Pauli­
nho Tapajós); Banzo (Dimas Sedicias); Paraíba 
Masculina (Luiz Gonzaga); e Lindo Amante 
(folclore maranhense). No Teatro da Juteca (av. 
Lima Filho - Cruz das Armas). 20h00m.

EM MOSTRAS
COLETIVA NO ESPAÇO -  Sob a respon­

sabilidade da Galeria Gamela, são mostrados 
trabalhos em pintura, desenho, xilogravura, se- 
ripafia e cerâmica de 27 artistas paraibanos; 
Flávio Javares, Alexandre Filho, José Altino, J. 
Lucena Leticia Lucena, Fred Svendsen, Raul 
Córdula, Dalva Oliveira, Olívio Luiz, Adalberto 
Henrique, Marlene Almeida, Chico Dantas, J. 
Crisólogo, J. Lira, Tota, Tenilson, AJcides, 
Unhandeijara Lísboai Gláucio Figueiredo, Bru­
no Steinbach, Régis Cavalcanti, Marcos Pinto, 
Archidy Picado, Sandoval Fagundes, Roberto 
Lúcia e Francisco Neves. Organização de Régia

Paula Paiva toca no grupo Con 
traponto, amanhã no Espaço

EM SHOWS
GRUPO CONTRAPONTO - Dando conti­

nuidade à série Shows-de-Bolso, o Grupo Con­
traponto apresenta um repertório com música 
regional (chorinhos, principalmente) e música 
pop em geral. Os músicos do .Contraponto são 
Babi (violão), Paulo Paiva (percussão) e Eudes 
Nazareno (flauta). Promoção da Oficina Literá­
ria. No Teatro de Arena do Espaço Cultural. 
Amanhã, às 17 horas.

CONCERTOS
FESTIVAL BEETHOVEN -  Sob o título 

Festival ifiethoven,' é mais um concert® ofimal 
da temporada 83 da Orquestra SinfÔ!!*c® Pa­
raíba, com 0 seguinte repertório; A ĥ !"tura de 
Leonora; P Sinfonia; e'Concerto Par“ ^
Orquestra. Regência de Carlos Veigr- ® “ hsta 
será o violinista alemão Erich LehmrK.í’ Jvf*?' 
mado em 1969 na Escola Superior de 5
Colônia, Alemanha. Erich tem sido  ̂
prindipais orquestras brasileiras. Ent'^““® tran­
ca. No Teatro Santa Roza. 21h00m.

EM RECITAIS
CORAL SPACC - Sob a regêncis de Rosi- 

nete Ferrer, o Coral Space apresenta o seguinte 
repertório; Old Black Joe (spiritual negro); Pre-

Cavalcanti. A maioria dm trabalhos faz parte do 
acervo da Galeria Gamela. No mezanino do Es­
paço Cultural. Até domingo.

ARCHIDY PICADO -  Exposição de cerca 
de 20 trabalhos novos do pintor Archidy Picado 
que utilizou a técnica do pastel, que é pouco 
usada atualmente. São figuras humanas e algu­
mas passagens que se aproximam do expressio- 
nismo. Promoção do Curso de Educação Artísti­
ca da UFPb. No DAC -  Departamento de Artes 
e Cómunicação (Campus Universitário). Até o 
dia 30.

PÃDUA -  PINTURAS E  DESENHOS -
Exposição de desenhos e pinturas de Antônio de 
Pádua Q, Ramalho, oom trabalhos em que fo* 
ram aprimorados técnicas de giz de cera,' óleo, 
mistas, cera sobre crepom e nanquim com óleo. 
íitudânte deMediciha, PSdua residvu'eifi,€ám- 
pma Grande diirantédois anòs, onde frequentou 
0 Atelier Livre de Arte do Museu Aisia Cha­
teaubriand. Participou de coletivas em Campi­
na Grande, Cajazeiras e outras cidades paraiba­
nas. Em 1982 participou do projeto Bolsa-Arte 
da Funarte, cujo tmultado é apfesentaJo nesta 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clinica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con- 
temporâijea - NAC (rua das Trincheiras, 276 - 
fone 221-5835). Até q dia 27.

O L m  SOBRE TELA E DESENHOS ■ 
Coletiva *Soe artistas plásticos Mirabeau M. 
Pontes, Zé Alves e Antônio Cláudio. Em desta­
que os trabalhos do pessoense Mirabeau, que 
fez alguns murais na cidade (principalmêhte 
êm Jaguaribe) e já mostrou-seus trabalhos em 
coletivas na Diretoria Geral de Cultura do Esta- 
do,.na Semana Universitária de Antenor Navgr- 
ro, em Cajazeiras e em Campina Grande. Sua 
tendência principal é su-realista. Na Biblioteca 
Central da UFPb (Campus Universitário).

Régis Cavalcante



A ,nga Uoera um pagamento aos acumuwaores
Suspenso bloqueio ao pagamento de quem tem apenas um cargo no Estado e exerce funçõe® federais ou municipais

Promoexport 
poderá ser 
desativado

0  Núcleo de Promoção às Exportações 
do Estado da Paraíba (Promoexport), está 
passível de ser desativado, segundo o seu 
diretor-executivo, Reginaldo Pereira da Cos­
ta, “por falta de recursos” suficientes para a 
sua manutenção.

O Promoexport apresentou uma propos­
ta orçamentária na ordem de aproximada­
mente Cr$ 45 milhões, para este ano, ao seu 
Conselho deliberativo, composto por órgãos 
que colaboram com a manutenção, e obteve 
a confirmação de apenas Cr$ 5 milhões, se­
gundo Reginaldo Pereira da Costa.

O diretor-executivo acrescentou que o 
Núcleo de Promoção às Exportações do Es­
tado da Paraíba não dispõe de recursos para 
sequer custear as despesas com os salários 
do seu quadro de pessoal que limita-se a sete 
pessoas.

CONTATOS
Dos Cr$ 26 milhões que o Promoexport 

reivindicou à Secretaria de Planejamento, 
representante do Governo Estadual no Con­
selho Deliberativo do órgão, foram confirma­
dos apenas Cr$ 5 niilhões.

Reginaldo Pereira da Costa disse que 
sem os recursos reivindicados na proposta 
orçamentária, o Promoexport não tem como 
executar os seus projetos, que basicamente 
se destinam a promover as exportações do 
Estado.

Afora as despesas com pessoal, aluguel 
de prédio, há necessidades de recursos para 
execução de metas já fixadas pelo órgão 
como visitas a empresários para oferecer 
produtos paraibanos, participação de feiras 
internacionais e outros eventos por onde os 
produtores paraibanos poderão chegar ao 
mercado internacional.

Pessoense não 
paga em dia 
as prestações

Na mesma proporção em que tem au­
mentado a demanda de compradores, tam­
bém tem se elevado a quantidade de clientes 
gue atrasam o pagamento das prestações, no 
comércio de João Pessoa, segundo informa­
ções prestadas por gerentes e proprietários 
de lojas da cidade.

0  pessoense quase não compra mais a 
vista e diante das dificuldades econômicas e 
dos atrasos no pagamento do funcionalismo 
público estadual, aumentou consideravel­
mente a sua condição de liquidar os débitos 
junto ao comércio.

ESVAZIANDO-SE
As lojas estão se esvaziando, em João 

Pessoa. Nos últimos tempos e a movimentação 
que em anos anteriormente era normal, nb 
comércio, agora só ocorre durante os períodos 
de fins de ano. Nas lojas de móveis e eletros 
domésticos, a retração não é tão grande.

O gerente das Lojas Dular, na Avenida 
Miguel Couto, Assis Luciano, disse que “a 
demanda de compradores permanece a mes­
ma no estabelecimento”, mas admitiu que 
realmente poucas pessoas compram a vista, 
e que está aumentando a dificuldade, por 
parte dos fregueses, de manterem em dia as 
suas prestações.

A retração na demanda de comprado­
res, segundo informaram gerentes e proprie­
tários de lojas, chega às cifras dos 30 e 40 por 
cento, embora alguns advirtam que é normal 
uma queda na procura de mercadorias no 
início do ano, mas nem tanto em tais propor­
ções.

Na medida em que atrasam o pagamen­
to de suas prestações os fregueses recompen­
sam 0 comércio com o pagamento dos juros, 
inas os gerentes afirmam que é prejudicial 
essa contrapartida, porque os juros são pe­
quenos e rapidamente absorvidos pela infla­
ção.

Empenhas na 
CEF atingem  
Cr$ 700 milhões

Dezesseis mil contratos de empenhos de 
jóias estão registrados nas três unidades dê 
penhor da Caixa Econômica Federal da Pa­
raíba, em João Pessoa, totalizando um mon­
tante de aproximadamente Cr$ 700 milhões. 
A informação, prestada pelo gerente de ope­
rações da Cef, José de Arimatéia, acrescenta 
que a demanda à procura de empréstimos 
tem aumentado consideravelmente.

Indagado se a maibr demanda às unida­
des de penhores da Caixa Econômica Fede­
ral significaria um reflexo da crise econômi­
ca e da redução do poder aquisitivo do povo, o 
gerente da Cef respôndeu que é normal a ele­
vação nas operações, “principalmente quan­
do ocorrem atrasos de pagamento do funcio- 

•nalismo público” .
O PENHOR

Somente em João Pessoa, a Caixa Eco­
nômica Federal da Paraíba mantém três 
unidades de penhor: uma na Rua Duque de 
Caxias, outra na Avenida Epitácio Pessoa e 
a terceira no Edifício Réigis. A mais concorri­
da é a da Duque de Caxias, onde a demanda 
tem aumentado consideravelmente.

No mês de janeiro, foram registrados 
3.108 contratos de empréstimos por penhor. 
Em fevereiro houve uma redução para pouco 
mais de 2.800, segundo o gerente José de Ari­
matéia, por vários motivos e inclusive por 
ser um mês de 28 dias. Em março, houve 
umã  ̂elevação para 3.300 operações.

Na reunião, dona Lúcia lembrou a necessidade de humanização das favelas do Estado

Funsat apressa projeto para 
construir casas nas favelas

Dando continuidade ao traba­
lho participativo com toda a comu­
nidade, no sentido de organizar, 
dentro do projeto mutirão, umq 
Central de Material de Construção 
para as 800 casas que a Funsat fará 
surgir em Bayeux, destinada à po­
pulação de baixa rçnda que perce­
be até dois salários mínimos, dona 
Lúcia Braga reuniu-se ontem no 
Palácio da Redenção com as espo­
sas dos secretários de Estado, as 
componentes do Movimento de 
Ação Feminina e outras voluntá­
rias. Durante a reunião, a presi­
dente da Funsat lembrou a neces­
sidade de uma ação de trabalho 
constante, envolvendo os divetsos 
segmentos sociais, a fim de que as 
áreas periféricas de João Pessoa ve­
nham a ser realmente humaniza­
das. À condição primordial para 
qqe esse trabalho seja profícuo é 
exatamente a organização da Cen­
tral de Material de Construção, 
que está sendo possível a partir de 
esforço de todas as voluntárias, se­
gundo dona Lúcia.

“Precisamos dar continuidade 
a essa campanha durante alguns 
meses, até que a Fundação Social 
do Trabalho consiga a aprovação 
de seus projetos na área federal”, 
saliéntou Dona Lúcia acrescentan­
do que durante a construção das 
casas, no terreno desapropriado em 
Bayeux, em projeto mutirão orga- 
nizardo entre os beneficiários, tam-

bém a ação da Central de Material 
de Construção será relevante.

“O BNH vai nos ajudar atra­
vés da ação dos seus dirigentes do 
Rio, que se identificaram enorme­
mente com os nosso objetivos, mas 
sempre haverá pessoas carentes a 
quem não poderemos negar um 
certo assistencialismo”, disse Dona 
Lúcia. Além de Edgard Gurgel, do 
BNH do Rio, e dos dirigentes do 
Banco ligados ao Sistema Promo- 
rar, na Paraíba, o prefeito Oswaldo 
Trigueiro e o presidente da Urban, 
Fernando Guedes Pereira, têm sido 
solidários com o trabalho da Fun­
sat. A equipe da Fundação, que se 
reveza na dedicação de diversas as­
sistentes sociais, já cadastrou 250 
pessoas até agora, com uma ação 
estendida, inicialmente, às favelas 
Gauchinhas, Ernani Sátyro, Sa­
turnino de Brito, Boca do Lixo, Pa­
dre Zé, devendo partir brevemente 
para a Beira Rio.

Agradecendo ainda a colabo­
ração de órgãos como a LBA e o Se- 
nai, que vão profissionalizar, de 
certa maneira, os operários da 
construção civil, treinando-os para 
a cons t r ução  das casas  e 
fornecendo-lhes, inclusive, certifi­
cado de curso, a presidente da 
Funsat reafirmou que, apesar de 
tanta colaboração e boa vontade 
desses órgãos, da parte técnica e 
dos recursos de que a Fundação 
disporá, o trabalho voluntário da

comunidade será de extrema rele­
vância. Já o Inam, irá fornecer a 
complementação alimentar do pes­
soal que trabalhará no mutirão.

Durante a reunião, foi ventila­
do ainda, pela presidente da Fun­
sat, a possibilidade *de se propor­
cionar aos beneficiários do> Projeto, 
além de infra-estrutura habitacio­
nal com galpão para múltiplas ati­
vidades dos moradores e local para 
lazer, a dinamização de um plano 
de ação profissionalizante, com o 
fim de melhorar a ocupação e a 
renda desse pessoal, prendendo-o 
ao local de residência. Para isto, vi­
rão a João Pessoa, na próxima se- 
•mana, técnicos do Procanor, que 
estudarão as possibilidades desse 
projeto.

Além de pessoas ligadas ao 
Pronav/LBA, èonvocadas pela 
coordenadora a nível estadual. 
Dona Lúcia Braga, e já organiza­
das em equipes de trabalho para 
angariar recursos para a Central de 
Material de Construção, participa­
ram da reunião as senhoras Ângela 
Leal, Lourdinha Amorim, Lourdi- 
nha Milanez, Mirian Gama, Car- 
mem Mota, Vera Almeida, Adalice 
Espínola, Ana Rita Henrique, Bte- 
la Wanderley, Angela Paulo Neto, 
Fátima Smith, Fatima Almeida, 
Marlene Cartaxo, e outras volun­
tárias que também se mostraram 
vibrantes com os objetivos da Fun­
dação Social do Trabalho.

G eneral inform a ao G overnador o 
início das obras do açude Im hé

A fim de comunicar ao Governador 
Wilson Braga o imediato inicio das obras do 
açude Imbé, no municipio de Nova Flores­
ta, foi recebido ontem pelo Chefe do Exe­
cutivo o comandante da Guarnição Federal, 
general Cláudio Bicalho Pitombo, que 
anunciou para segunda-feira a implantação 
do canteiro de obras da represa.

O reservatório terá a capacidade de re- 
presamento de 1,6 milhões de metros cúbi­
cos, conta com recursos financeiros do Mi­
nistério do Interior e já está integrado ao 
Projeto Canaá -  uma das metas prioritá­
rias com que o Governo Wilson Braga vai 
elevar a disponibilidade hídrica da Paraíba, 
acelerando assim o desenvolvimento de pro­
priedades rurais, o abastecimento de pe­
quenas comunidades e a perenização de 
cursos d’água.

INFRAESTRUTURA HlDRICA
A nova/ barragem é uma das obras pro­

gramadas .pelo I Grupamento de Engenha­
ria e Construção, todas dimensionadas pelo 
Projeto Canaã. Atendendo solicitação do 
Ministério do Interior, àquela unidade do 
Exército elaborou estudo em que também 
estão previstos, a nível de construção e de 
projeto, os reservatórios Taperoá II, Várzea 
Grande, Boqueirão do Japi, Video, Genipa- 
peiro e Pelo Sinal, orçados em mais de Cr| 
3,8 bilhões, e cuja execução caberá ora ao 1 
Gpt E, ora ao Governo estadual.

Essas obras permitirão o fortalecimen

to da infraestrutura hídrica em áreas criti­
cas do Estado enquadradas pelo Projeto Ca­
naã e asseguram o atendimento das necessi­
dades básicas dos municípios que abran­
gem, de modo a atenuar os efeitos da seca 
nessas regiões. O general Cláudio Bicalho 
Pitombo disse ontem ao Governador Wilson 
Braga que sua unidade está pronta a cola­
borar com o Ministério do Interior e o Go­
verno da Paraíba, na implantação dessas 
obras de alto significado social e econômico.

AS OBRAS
O Taperoá II, a ser construído pelo I 

Grupamento de Engenharia e Construção 
no município de Taperoá, terá volume d’á- 
gua de 15,1 milhões de metros cúbicos e cus­
tará cerca de Cr$ 400 milhões. Elssa obra 
beneficiará 13.420 habitantes. O Várzea 
Grande, em Picuí, com capacidade para 30 
milhões de metros cúbicos d’àgua, também 
será executado pelo I Grupamento, com 
custo previsto em Cr$ 350 milhões, devendo 
beneficiar uma população de 14.200 habi­
tantes.

Em Cuité, será construído um dos 
maiores açudes do Estado, com 46 milhões 
de metros cúbicos d’àgua. É o Boqueirão do 
Japi, orçado aproximadamente em Cr$ 1,2 
bilhão, com projeto do Governo do Estado e 
construção pelo I Grupamento. Quando 
concluído, irá beneficiar 15.510 habitantes.

No estudo apresentado ontem pelo co­
mandante da Guarnição Federal ao Gover-

Atendendo solicitação do presidente da Co­
missão Estadual de Acumulação de Cargos, José 
Âlvps de Oliveira, o governador Wilson Braga 
decidiu ontem mandar liberar um dos pagamen­
tos dos servidores da administração direta sujei­
tos a desacumulação, desde que não tenham re­
cebido ainda salário de março, seja do próprio 
Estado ou de órgãos da administração indireta 
estadual.

.Também por sugestão do sr. José Alves de 
Oliveira, o governador determinou a suspensão 
do bloqueio do pagamento dos servidores que 
têm apenas um vinculo com o Estado, embora 
ocupem cargos e funções federais.e municipais. 
Em ambos os pedidos, o presidente da Comissão 
alega que as medidas propostas têm por objetivo 
evitar as dificuldades trazidas aos servidores 
pelo bloqueio e permitir a emissão de parecer 
conclusivo sobre a legalidade da acumulação, 
após ó exame de cada caso.

Ao liberar ontem estas informações, a Se­
cretaria de Comunicação Social esclareceu que o 
governador Wilson Braga resolveu aceitar as su­
gestões da Comissão Estadual de Acumulação 
de Cargos para atender a uma emergência, reco­
nhecendo a pressão que o atraso no pagamento 
do funcionalismo exerce sobre compromissos já 
vencidos junto aó comércio e outras obrigações 
mensais dos servidores públicos estaduais.

Segundo a Sfecom, a liberação desse paga­
mento, como medida emergencial, não deve sig­
nificar a quebra das recomendações do governa­
dor Wilson Braga no sentido de que sejam obe­
decidas as proibições de acumulação de cargos. 
O próprio governador recomendou à Comissão 
ue acelere ainda mais o ritmo do seu trabalho, 
e modo que a partir do próximo mês os casos 

detectados sejah\ resolvidos sem transtornos, 
dando-se solução legal a cada um deles, sem ne­
cessidade de bloqueios.

a:

.“Não há violências
cometida^Nenhuma violência será 

contra o funcionário que, por acaso, tenha 
sido identificado acumulando cargos púbH- 
cos, afirmou, ontem o secretário da Admi­
nistração, Adailton Coelho Costa, ao fazer 
referência a pronunciamentos de parla­
mentares de oposição, na Assembléia, de 
que 0 Governo vai obrigar os que forem en­
contrados nesta situação a devolverem à 
Fazenda Pública importância que teriam 
recebido indevidamente.

O secretário voltou a lembrar que é 
orientação do governador Wilson Braga, 
que não seja levado nenhum servidor ao sa­
crifício, ao ponto de, ao pedir exoneração 
do cargo, por acumulação, devolva aos co­
fres do Estado salários que teria recebido 
indevidamente.

A contribuição dos funcionários, que 
não vêm criando qualquer embaraço para 
as atividades da Secretaria da Administra­
ção, mereceu os agradecimentos do Secre­
tário - Adailton Coelho Costa. Argumentou 
que os servidores têm conciência de que as 
medidas adotadas pelo Governador Wilson 
Leite Braga é em benefício da própria clas­
se. “Sem esse trabalho de austeridade na 
coisa pública, não poderiamos, brevemen­
te, anunciar a implantação do cheque salá­
rio e o calendário fixo de liberação mensal 
do pagamento dos fúncionários”.

Açude Imbé tem obras iniciadas pelo Grupamento de Engenharia

nador do Estado, a carência da área, a dis­
tribuição espacial dos recursos hídricos e a 
elevada soma de recursos financeiros que 
seriam necessários para a construção do 
açude Pelo Sinal, com custo aproximado de 
Cr$ 3 bilhões, aconselhai», no momento, 
apenas a elaboração do projeto dessa obra e 
a indicação dos açudes Video e Genipapei- 
ro, no Vale do Piancó.

CARACTERÍSTICAS COMUNS

Essas obras dimensionadas pelo Proje­
to Canaã, segundo o I Grupamento de En­
genharia e Construção, têm características 
comuns porque a sua distribuição espacial, 
por exemplo, atende aos aspectos de densi­
dade demográfica e potencialidade da área, 
permitindo o pleno aproveitamento dos re­
cursos bíHricos gerados.

Além disso, a construção dos reservató­
rios prioritários irá garantir uma disponibi­
lidade efetiva de água, suficiente para o 
atendimento das demandas, mesmo em 
anos críticos. E a localização 3e cada um 
nas áreas identificadas com o Oanaâ permi­
tirá o desenvolvimento da pequena irriga­
ção, garantindo a produção afrícola com­
patível, capaz assim de evitar que chegue a 
níveis de insuficiência.

PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA

O cronograma de desembolso para a 
execução dessas obras prevê a aplicação 
global de Cr$ 1.920.000.000,00, até de­
z e mb r o  d e s t e  a no ,  e ^de Cr$ 
1.900.000.000,00, de janeiro a setfembro de 
1984. A programação financeira foi elabora­
da visando as prioridades das obras estabe­
lecidas pelo Governo da Paraíba e a capaci­
dade operacional do I Grupamento de En­
genharia e Construção na execução física de 
cada reservatório.

Todos os açudes enquadram-se em á- 
reas limitadas pela isoeta de precipitações 
médias anuais de 800 milímetros, que defi­
ne o semi-árido nordestino. Essas precipi­
tações ocorrem de forma significativa em 
cerca de três a quatro meses por ano, con­
centrando, nesse período, 80 a 90% da preci­
pitação anual. Isso identifica as microrre- 
giões dos Cariris Velhos e  do Curimataú 
com as características da microrregião da 
Depressão do Alto Piranhas, oú Vale do 
Piancó, no Sudoeste do Estado.

Nesta última área da Paraíba, os açu­
des de Video e Genipapeiro vão acumular 
cerca de 66 milhões de metros cúbicos (te á- 
gua, com custo total de Cr$ 1,9 bilhões, para 
beúeficiar diretamente mais de 17 mil (habitan­
tes.

Poucos estudantes votaram para o ÜCE

Eleição para o 
D CE é marcada 
pela abstenção

“As eleições para o Diretório Central dos Estudantes 
este ano, foram marcadas por uma certa abstenção dos estu­
dantes, que votaram em número menor do que o ano passa­
do”. A opinião é dos representantes da Comissão de Centro 
das Eleições do DCE, Renato Uchôa, da Chapa “Vencere­
mos” e Eurípides Oliveirá, da Chapa "Travessia”.

Ambos consideraram que em relação as eleições de 1982, 
não houve muita movimentação, “nem o mesmo calor” e dis­
puta. A campanha das duas chapas concorrentes não conse­
guiu polarizar a comunidade universitária, especificamente 
no Campi de João Pessoa, Campina Grande e Areia. O plei­
to, portanto, foi marcado por uma indisfarçável “timidez”.

Houve exceções no Campi de Patos, Sousa e Cajazeiras, 
onde ocorreu uma votação maciça. Não foi registrada nenhu­
ma anormalidade. Durante os dois dias de realizações do 
pleito, ontem e anteontem. A diretoria do DCE tem um pra­
zo de 48 horas para divulgação oficial do resultado das elei­
ções, mas ainda hoje deverá ser conhecida a nova diretoria 
eleita.

As duas chapas concorrentes estão assim constituídas; 
“Travessia”, - Presidente - Marcos César - Medicina,- João 
Pessoa; Vice-Presidente - Ricardo'Padilha - Engenharia Ci­
vil - Campina Grande; Secretário-Geral - Enewton Domellas
- Comunicação Social e Economia - João Pessoa; Tesoureiro
- Neusa - Farmácia - João Pessoa; Vice-Brejo - Márcia - 
Agronomia - Areia; Vice-Sertão - Josélia Silva - Ciências - 
Cajazeiras; Secretário de Humanidades Aplicadas - João 
Cícero - Sociologia - Campina Grande; Secretário de Ciên­
cias Exatas e Tecnológicas - Solange - Bacharelado em Física
- João Pessoa; Secretária de Ciências Biomédicas - Márcio 
Posani - Medicina - Campina Grande.

A Chapa “Venceremos” está integrada pelos estudantes 
José Arruda das Neves (Presidente) - Engenharia
Mecâni'^ - João Pessoa; Antôniode Souza (Vice-Presidente)
- EngeH^®*^  ̂Elétrica - Campina Grande; Rodorval Ramalho
( S e c r e t - Ciências Sociais - Campina Grande; 
Luiz dl Júnior (Tesouraria) Economia - João Pes­
soa- Ri Márcio da Silva (Vice-Presidente do Brejo) - 
Cooper®^*''’®"’® ■ Bshaneiras; Vicente Ferrer (Vice- 
PresideP*-® Sertão) - História - Cajazeiras; Carlos Antonio 
Sarmeit^ (Secretaria de Humanas) - Direito - Sousa; Rena­
to Bezerra de Mello (Secretaria de Tecnologia) - Engenharia 
Civil - JP  - Ana Cristina Souto (Secretaria de Biomédicas) - 
Nutrição - João Pessoa.


